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S e h i c i e r o n a l o s r o j o s d o s c i e n t o s 

p r i s i o n e r o s y g r a n c a n t i d a d 

d e b a j a s -

B o m b a r d e o d e l o s o b j e t i v o s m i l i ­

t a r e s d e l p u e r t o d e V a l e n c i a 

p o r l a A v i a c i ó n n a c i o n a l 

SALAMANCA, 10.—Parta oficial de guerra del Cuartel G e n e r a l del Go-
neralisimo, correspondienis a l d ía de hoyi 

En el sedor del Ebro se han rechazado alguno* contraataques ene­
migos y se han ocupado por nuestras tropas nuevas posiciones, rectifican­
do nuestra linea a vanguardia. 

Se han causado a los rojos gran cantidad de bajas y se tes han hecho 
cerca de doscientos prisioneros. 

Entra el armamento y material recogido figuran 12 ametralladoras. 
En los d e m á s frentes, sin novedades dignas de menc ión . 

A C T I V I D A D DE LA A V I A C I O N 
Ayer fueron bombardeados los objetivos militares del puerto de V a -

ftacía, alcanzando los muelles y el ferrocarril, en los que se produjeron 
algunos incendios. 

Salamanca, 10 de septiembre 1938. III Aflo Triunfal. 
De orden de S. E . , el general jefe de Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . 

G D A L 1 1 

l a s i i l a c i a s fe l a s r a d i o s 

d e l M e P a p u l a r M s 

Estamos h a b i t u a d o s a o í r l a s 
mayores fa l sedades y l o s más 
pérf ic los j u i c i o s sob re n u e s t r a 
g u e r r a d i í u n d i t l o s c o n u n a p e r ­
t i n a c i a sospechosa p o r las r a d i o s 
f rancesas ; es d e c i r , p o r las e m i ­
soras s o b r e - l a s cuales e l G o b i e r ­
n o e s t á e n l a o b l i g a c i ó n de e j e r ­
c e r u n p r u d e n t e c o n t r o l . N a d a 
nos s o r p r e n d e , p o r q u e a l c abo 
de m á s de dos a ñ o s de l u c h a h e ­
m o s r e c i b i d o l a s m á s h i r i e n t e s 
ofensas p o r e l m i s m o c o n d u c t o , 
y es tamos cu rados de e s p a n t o . 
P e r o l a a c t i t u d d é esas emiso ras 
h a l l e g a d o a e x t r e m o s i n c o n c e ­
b ib le s que e s t á n c a r g a n d o h a s t a 
dcs lwi-aarsc e l c á l i z a m a r g o que 
h a n acercado a n u e s t r o s l ab ios 
los vec inos d e l o t r o l a d o de l a 
f r o n t e r a p i r e n a i c a . O í a m o s h a c e 
unas t a rdes l a e d i c i ó n de l a e m i ­
s i ó n f r a n c e s a " B a d i o colonial1*-
N o r o m p i m o s e l r e c e p t o r de u n 
p u ñ e t a z o p o r q u e e l r e c e p t o r n o 
t i ene l a c u l p a de l a s i n f a m i a s 
que se le p u e d a n o c u r r i r a u n o s 
m a l v a d o s ; p e r o n u e s t r a c a l m a 
h a b i t u a l se v i ó t u r b a d a unos m o ­
mentos p o r u n r a m a l a z o de i n 

. d i g n a c i ó n . E l c a n a l l a que h a b l a ­
ba d e s d é ] a e m i s o r a g a l a se a t r e ­
vió a d e c i r n a d a m e n o s que este 
in fame embus t e , c o n t r a e l c u a l 
protes tamos i n d i g n a d a m e n t e t o ­
dos los e s p a ñ o l e s h o n r a d o s : que 
Franco p r o y e c t a b a d a r paso e n 
el Gob ie rno a h o m b r e s p a r t i d a ­
rios de l a m e d i a c i ó n . X e l m a l ­
vado que l a n z ó t a l i n f a m i a s i n 
duda se q u e d a r í a t a n t r a n q u i l o , 
gozando d e l p r e c i o c o b r a d o de 
manos de n u e s t r o s enemigos . 

Lo hemos r e p e t i d o v a r i a s v e ­
ces. Es doloroso , l a m e n t a b l e , y , 
desde el p u n t o f r a n c é s , i n s e n s a ­
to pers is t i r e n u n a a c t i t u d que 
a b r i r á u n a s i m a de o d i o e n t r e 
los dos pueblos vec inos .Las n a ­
ciones n o o l v i d a n f á c i l m e n t e las 
ofensas r ec ib idas , y los m e j o r e s 
deseos de u n G o b i e r n o se p u e d e n 
frustrar ahogados p o r u n a c o ­
r r iente p o p u l a r que n o h a y d i -
flues capaces de c o n t e n e r l a . 
¡ P r e t e n d e n los f ranceses c o n ­
vertir a los e s p a ñ o l e s d e a m i g o s 
en adversarios? S i n d u d a e l m e j o r 
camino p a r a l o g r a r l o es e l que 
pasta aho ra s i g u e n f r e n t e a 
hnestra g u e r r a . ¿ D e s e a n , p o r el 
contrario, m a n t e n e r c o n n u e s ­
tro pueblo las r e l ac iones p a c í f i ­
cas que h a n p e r d u r a d o d u -
tantc u n s iglo? Es b i e n s e n c i l l o 
y bien poco l o que les p e d i m o s . 
Una sola c r s a : H O N R A D E Z . 
Honradez p a r a e l c u m p l i m i e n t o 

sus c o m p r o m i s o s . H o n r a d e z 
Pwa no d e s f i g u r a r l a v e r d a d , 
PMa no m e n t i r c í n i c a m e n t e , p a ­
ra no I n f e r i r n o s . H e m o s pasado 
Por los mayores embus tes , p o r 
«tó m á s ru ines c a l u m n i a s l a n z a ­
os con t r a n u e s t r o s g lo r i o sos 
combatientes y g o b e r n a n t e s ; p e -
o esto de a h o r a , esa c r i m i n a l 

J jmpana de l a m e d i a c i ó n es 
« E W A S I A D O , p a r a m o nos U -
nutemos a r e s i g n a m o s , 
c n n t ^ ^ a m o s que se especule 
« r a j a sangre de n u e s t r o s c a i -
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en f n i a m k 

U i l í o n e s 

?ARls 
¥ i ^ m s t ó r , 9 ' r H a causado h o n d a 
A l año* n l a P u b l i c a c i ó n d e l b a -
9 ^ e m a n a l ^ 1 B a n c o d e P r a n -

li saltar V,, ̂ ? ba l ance se hace xe-
J \ M tLS^ ^ c l r c m a c i ó n d e l p a -

% .mentó » o de s ep t i embre , a u -
A 2694 mf,? 14 f a n t a s t i c a c i f r a de 
y ^ m i l l o n e s de f rancos . 

U e í a ° i ^ 6 1 , ? ^ ! e n c i r c u l a c i ó n 
* l a Cifra a s t r n n ñ m l n * A * 

, ^ » | "'•n» mi l l ones de f r a n c o 

dos, n i con e l h o n o r de nuestro 
pueblo- Juzgamos t r a i c i ó n y des­
h o n o r que se nos a t r i b u y a el m e ­
n o r c a n s a n c i o e n l a l u c h a y e l 
m á s leve deseo de m e d i a c i ó n . 
J a m á s se h a pensado e n seme­
j a n t e ind ign idad . P o r eso quie­
nes h a b l a n de m e d i a c i ó n se c o ­
l o c a n vo luntar iamente e n el p l a ­
n o de adversar ios nuestros , y 
como a tales h a y qtie cons ide­
rar los . Nuestro deber es decir las 
cosas con esta c l a r i d a d j poner 
u n a vez m á s , a los e s p a ñ o l e s en 
g u a r d i a c o n t r a l a s m a n i o b r a s de 
gentes que N O Q U I E R E N N U E S ­
T R O T R I U N F O , aunque no t e n ­
g a n l a g a l l a r d í a de decirlo. 

L o que e s t á ocurriendo con a l -
gnnos p e r i ó d i c o s y radios f r a n ­
ceses p a s a y a de l a r a y a . B u e n o 
que esos p e r i ó d i c o s j u d í o s y so­
v i é t i c o s , tra idores a F r a n c i a , 
s i l enc ien nuestros constantes 
tr iunfos , por l a senc i l la r a z ó n de 
que les due l en ; pero a t r i b u i r a 
l a m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n del 
E s t a d o e s p a ñ o l tra ic iones que 
sóSo pueden tener c a b i d a en el 
a l m a podr ida de los i n t e r n a c i o ­
na le s y frente-popul is tas , es algo 
t a n e x t r e m a d a m e n t e peligroso 
que e l Gobierno y los franceses 
leales a Su P a t r i a e s t á n en el 
deber de impedir a toda costa. 
V a s iendo h o r a de que en F r a n ­
c i a l a s voces h o n r a d a s no se de­
j e n ahogar por l a t u r b a m u l t a d a 
l a f a u n a j u d a i c o - s o v i é t i c o - m a -
s ó n i c a que h a conveirtido a l a 
n a c i ó n v e c i n a e n refugio de m a ­
leantes . ¿ Q u 6 en F r a n c i a existe 
u n a m a y o r í a de buenos f r a n c e ­
ses deseosos de n u e s t r a a m i s t a d ? 
S i n d u d a ; pero h a llegado e l m o ­
mento de demostrar lo . Y l a m e ­
j o r m a n e r a es s a l i r por los fue­
ros de l a v e r d a d c o n t r a las c a ­
l u m n i a d o r e s de l a E s p a ñ a n a c i o ­
n a l . D e l a E s p a ñ a vencedora, 
« n i " ' - - . l o b ien los franceses ; 

D O M I N G O , 11 S E P T I E M B E S 1933 Avenida da Rubhio, 10, T í . 0 D l r txx lóa y Rftdaociin 1177. 

^ D e b e v e r s e e n e s t e g e s t o d e P r a g a u n 

s a c r i f i c i o e n b e n e f i c i o d e l a p a z g e n e r a l ' 

! n e l n u e v o p l a n e n s e e s t a b l e c e u ; ' N i n s ú n ^ 

f r a n q u e a r l a s f r o n t e r a s d e 

A l e m a n i a " 

O 
"Esto no q u i e r e d e c i r 

q u e A l e m a n i a no a m e 

a r d i e n t e m e n t e la paz" 

Discurso de Goering 
en el Congreso 
de Nuremberg 

N U R E M E I R G 10.—0E1 m a r L v a l 
G o e r i n g h a b ' ó h o y a n t e e l c o n ­
greso d e l p a r t i d o n a c l o n a l - s o c l a - . c i e__ 
l i s t a de l p l a n c u a t r i e n a l c u y o o b - para" s c ^ i r a r n o s " de 
j e t l v o p r i m e r o es el de asegurar l a | r o m p e r el eje R o m a -

" Q u e r e m o s c o l a b o r a r c o n n u e s ­

t r o s v e c i n o s y e s p e c i a l m e n t e 

c o n e l R e i c h " 

D i s c u r s o d e l p r e s i d e n t e c h e c o e s l o v a c o B e n e s 

P R A G A , 1 0 . — M PresidL.-vte de 
l a R e p ú b l i c a , Benes , h a p r o n u n ­
c i a d o h o y u n d iscurso , d i r i g i d o a 
l a p o b l a c i ó n checoeslovaca, h a -
M a n d o p r i m e r o p o r l a r a d i o e n 
l e n g u a checa, y l u ego e n los de­
m á s i d l o m M nac iona le s . 

[ D e c l a r ó p r i m e r a m e n t e , que exis­
t í a n l a s m á s g raves d i f i c u l t a d e s 
i n t e r n a c i o n a l e s qiue se h a n p r o d u ­
c i d o desde l a g u e r r a m u n d i a l . 

E n c u a n t o a ril.ecoeslovaqiUia, 
d ice ' que u n so lo p r o b l e m a l e h a 
causado d i f i c u l t a d : e l p r o b l e m a de 
las n a c i o n a l i d a d e s , que h e m o s 
t r a t a d o de reso lver a n u e s t r a ma­
n e r a , m e d i a n t e e l m é t o d o e v o l u -
c i o t i l s t a ; p e r o debemos reconocer 
o b j e t i v a m e n t e , que e l r á p i d o c u r ­
so de los a c o n t e c l m i ; n t o s e u r o ­

peos y m u n d i a l e s , n o s o b l i g a h o y 
a a d o p t a r u n m é t o d o r í e n o s l e n ­
t o . V a r i a m o s m á s e l r i t m o y l a 
v e l o c i d a d , ' p e ro n o e l e s p í r i t u , 
d e n t r o d e l c u a l nues '~o Es tado 
t r a t a do r e so lve r sus g randes p r o ­

b l emas . Tenes tos u n s i n c e r o deseo 
—agrega e l P r e s l d e n t e - r d e Uegair 
a l m á s a l t o g r a d o pos ib le de Jus­
t i c i a p o l í t i c a , pues e n esto co5> 
slste e l e s p í r i t u de v e r d a d e r a de ­
m o c r a c i a . 

Se o c u p ó a c o n - t i n u a c l ó n d e l 
noievo p l a n d d G o b i e r n o de P raga , 
r e l a t i v o a las m i n o r í a s y d e c l a r ó 
que se t r a t a b a d e u n p r o y e c t o de 
acue rdo sobre los p r i n c i p i o s de 
u n a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n 'que 
c o m p r e n d e p u n t o s que n o se h a ­
l l a b a n c o m p r e n d i d a s e n e l p l a n 
a n t e r i o r . 

I G U A L D A D D E D E R E C H O S 

C o n a r r e g l o a esto p r o y e c t o , t o ­
dos los c iudadanos de t odas las n a ­
c iona l idades g o z a r í a n de l a i g u a l ­
dad1 de derechos . E n e l m i s m o sen ­
t i d o s e r í a n so luc ionadas las cues­
t iones especiales r e l ac ionadas c o n 
E s l o m q u l a . C r e o — a ñ a d i ó — q u e las 
med idas p ropues t a s s e r á n v e n t a j o ­
sas p a r a e l -Estado y que r e a n u ­
d a n d o l a b u e n a y l e a l c o l a b o r a c i ó n 
de todas las n a c l c n a l l d a d e s n o p e r ­
j u d i c a r á n e n n a d a a l a s egu r idad 
y a l a i n t e g r i d a d de Checoes lova­
qu ia . Acaso e n e l p o r v e n i r t r a t a ­
r e m o s d o i m p e d i r que a s í ocur ra , 
e v i t a n d o sobre t o d o que se v a r í e 
l a e s t r u c t u r a d e m o c r á t i c a de nues ­
t r o pa ts . ILas m e d i d a s acordadas-
p u e d e n p e r f i l a r y p e r f e c c i o n a r l a 
d e m o c r a c i a checc-sslcvaca. 

E l s e ñ o r Benes puso l uego de re ­
l i eve e l e levado n i v e l c u l t u r a l d i 
las n a c i o n a l i d a d e s , l o c u a l exp l i ca 
que se debo ace le ra r l a r -sglamen-
t a c l ó n de todas las cuest iones c o n 
a q u é l l a r e l a c l o m d a . 

pues esto es v e r d a d e r a m e n t e i n ­
t e r e san te e n e l o r d e n de las r e -
laiciones f u t u r a s e n t r e los dos 
pueblos . 

á 

S í P r a g a se decide e n u n m o ­
m e n t o a g i t a d o a u n a s o l u c i ó n de 
esa í n d o l e deba verse e n e l l o u n 
sacr t f lc lo e n benef ic io d e l a p a z ge­
n e r a l . Queremos d a r a E u r o p a y 
t a m b i é n a A m é r i c a l a p r u e b a de 
quo c o m p r e n d e m o s los deberes qae 
nos I m p o n e l a c o l a b o r a c i ó n gene­
r a l . Que remos c o l a b o r a r c o n nues ­
t ros vec inos y e spec ia lmen te c o n el 
R e i c h . l ie t r a t a sobre t o d o d o r e ­
n o v a r y r e s t a u r a r l a conf ianza e n ­
t r e las dos n a c i o n a l i d a d e s m á s n u ­
merosas do l a R e p ú b l i c a checoeslo­
vaca y asegurar e n e l i n t e r i o r l a 
psa. 

N u n c a h a s ido e n efecto t a n 
g r a n d e y a b r u m a d o r a l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d do todos . Conse rvad , 
pues, l a t r a n q u i l i d a d . Absteneos 
de r a l i z a r ac tos poco m e d i t a d o s 
y d o m i n a r vues t ros n e r v i o s . E n 
esto s e n t i d o m e d i r i j o a todos y 
t a m b i é n a l a p r ensa . 

E n e l c a s ó de u n p e l i g r o que 
s u r g i e r a i n d e p e n d i e n t e m e n t e y a l 
quo f u e r a n a jenos los c i u d a d a n o s 
do este es tado espero y deseo qua 

t o d o e l m u n d o e s t é d i spues to a 
c o n j u r a r eso p e l i g r o Inc lu so a cos­
t a d o los m a y o r e s sacr i f ic ios . Es ­
t e m o s dispuestos a todos los sa­
c r i f i c ios p e r o a l m i s m o t i e m p o n o 
d-abemos l e j a r de ser o p t i m i s t a s , 
( D O G O S ) . 

IDA E N T R E V I S T A D E L O S 
S U D E T E 3 C O N H O D Z A 

D R A G A , 10.—En r e l a c i ó n con 
l a e n t r e v i s t a de hoy en t re el p r e ­
s i den t e H o d z a y los delegados 
de l p a r t i d o s ú d e t e , se h a p u b l i ­
cado u n c o m u n i c a d o que' d i c e . 

' ' E l d o c t o r Hodaa , p r e s i d e n t e 
de l Consejo de M i n i s t r o s , h a r e ­
c i b i d o a los s e ñ o r e s , K u n d t y Ros-
c h l , delegados de l p a r t i d o sude t s 
a las 11,30. 

E l p r e s iden t e les h a d a d o fcx-
pUcaciones sobre e l p r o b l e m a de 
l a a d í i i i n l s t r a c l ó n a u t o n ó m i c a . 

E l roaxtea p r ó x i m o c o n t i n u a r á 
e l c a m b i o de impres iones . " 

E L M A R T E S SE R E A N U D A R AiN 
L A S N E G O C I A C I O N E S 

P R A G A , 10. — L a s negociaciones 
que se r e f i e r e n a l p r o b l e m a de l^s 
n a c i o n a l i d a d e s e n t r e e l G o b i e r n o 
checo y e l p a r t i d o de los a lemanes 
sudetes, so r e a n u d a r á n el p r ó x i m o 
m a r t e s . 

M O S C U P R E S I O N O A P R A G A 
P A R A Q U E N O H I C I E R A N U E ­

V A S C O N C E S I O N E S 

V A R S O V I A , 10.—Los p e r i ó d i c o s 
polacos c o n f i r m a n l a i n í o r m a c i ó n 
a p a r e c i d a e n e l p e r i ó d i c o de P a r í s 
"Ce So i r " , s e g ú n l a cua l el m i n i s ­
t r o de l a U . R . S. S. e n P r a g a co ­
m u n i c ó a l G o b i e r n o checo que é s t e 
n o p o d r í a c o n t a r con e l apoyo de 

B E N E S 

R u s i a e n el caso de que h i c i e r a 
nuevas concesiones a l a m i n o r í a de 
los a l emanes . ' 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s d é M o s c ú 
h a c e n r e sa l t a r e l hecho de que el 
G o b i e r n o s o v i é t i c o p r e s iona c o n t i ­
n u a m e n t e a Checoes lovaquia en el 
sen t ido de que n o sa t i s faga las r e i ­
v i n d i c a c i o n e s a lemanas . 

O T R A S N O T I C I A S E N 
Q U I N T A P L A N A 

defensa de l R e i c h H e m o s a h n a c e 
n a d o t a l c a n t i d a d de cereales p a ­
r a l a p a n i f i c a c i ó n — d i j o — q u e s i 
A l e m a n i a t u v i e r a que s u f r i r v a ­
r i a s cosechas ma la s , n o a g o t a r l a 
las reservas e n a l g u n o s a ñ o s . T a m ­
b i é n h a n s ido a c u m u l a d a s m a t e ­
rias p r i m a s en g r a n c a n t i d a d , en 
p r e v i s i ó n de que A l e m a n i a h u b i e ­
se de s u f r i r u n bloqueo. 

H a b l ó d e s p u é s de lo oscuro que 
se pone e l h o r i z o n t e p o l í t i c o , asi 
c o m o de l a t e n s i ó n que r e i n a en 
E u r o p a . A l e m a n i a e I t a l i a h a n de­
m o s t r a d o que saben m a n t e n e r l a 
paz, pues to que l a h a n r e s t ab l ec i ­
do e n sus p r o p i o s p a í s e s . Dos h o m ­
bres a l t a m e n t e conscientes de su 
r e s p o n s a b i l i d a d so e n c u e n t r a n a 
l a cabeza de los dos pueblos. A l e ­
m a n i a n o se h a dado u n o r d e n 
n u e v o p a r a c o n s e n t i r que a costa 
de e l l a so enc i enda l a tea do l a 
gue r r a . N o se t r a t a de saber q u i e n 
c h a r l a m á s sobre l a paz s ino de 
quienes son los que m á s eficaz­
m e n t e l a b o r a n e n f a v o r de e l la . 

E l m a r i s c a l G o e r i n g a f i r m ó que, 
f r e n t e a todos los m a n e j o s do 
cuan to s q u i e r e n s u m i r a l m u n d o 
e n u n a espantosa heca tombe , A l e ­
m a n i a p e r m a n e c e p e r f e c t a m e n t e 
t r a n q u i l a y serena. Se h a hecho 
todo l o pos ib le p a r a g a r a n t i z a r el 
h o n o r y l a segur idad de nues t ro 
p a í s . T e n e m o s nuevos amigos en 

R o m a ^ B f r l i n v p « -
r a p e r t u r b a r nues t r a a m l s i s d c o n 
los p a í s e s amigos , l i a n f racasado 
por c o m p l e t o . 

V o l v i e n d o a l t o m a de la d f f f rv»* 
do A l e m a n l n , O o c r l n g m a n l f e í t d 
que . s i n e x a g í r a c l ó n . p o d í a a f i r ­
ma r se que el R e i c h pos r i n l a p o ­
t e n c i a a é r e a m i s f o r m i d a b ' e <UI 
m u n d o . U n a l i n c a de f o r t l O c a d o -
nes perfectas , ba jo el p u n t o do 
v i s t a t é c n i c o y compues t a de v a ­
r ios p lanos , p ro tege a! Rolen c o n ­
t r a todo a taque. N i n g ú n e j é r c i t o 
podr. ' i f r anquea r las f ron to ra s do 
A l e m n n l n . Esto n o qu ie re dec i r 
que A l e m a n i a n o a m o a rd !*n te -
meate la paz, pe ro no pod remo* 
s o p o r t a r que se haga daf lo a nues­
t ros h e r m a n o s a lemanes . Nad ie en 
e l m u n d o dn.-ea la p.v. L-mto co ­
m o A l e m a n i a p r e c l s m n c n t o p o r ­
que se h a v is to privada de e n » 
t a n t o t i e m p o , 

A l u d i ó a l t r a t a d o do V e r s a l l e » J 
d i j o que a h o r a sus au tores se e n ­
c u e n t r a n c a r a a c a r a con la f u ­
nes ta l a b o r a d o c n t " : 

T e r m i n ó aconse jando a l pueb lo 
g e r m a n o quo conf ie , como lo h » 
hecho has ta a h o r a , en oí F u l i r ^ r . 
S i H l t i e r y el pueblo M t á a un idos , 
A l e m a n i a s e r á I nvenc ib l e . 

E l d iscurso de] m a r i s c a l O o e r l n f 
h a s ido acog ido con l a d c s e r l p U -
bles aplausos. 

t r e n d e v i a j e r o s , c e r c a d e M í e r e s , 

s e s u m e r á e e n e l r í o C a u d a l 

E l c o n v o y e s t á c u b i e r t o p o r l a s a g u a s y s e s u p o n e 

q u e e l n ú m e r o d e v í c t i m a s e s e l e v a d o 

t i É s p e i r s e por m í e r r o p l é o 110 a o l o U s m í e se d m e i o a M l o o l l i , 

ooce p e r e i r í o ü s resoi tao muertos y m M m m á s , l ieridos 

O V I E D O , 10.—El f e r r o c a r r i l que 
hace e l r e c o r r i d o e n t r e C a b a ñ a -
q u i n t a y Oviedo , a l l l ega r a las i n ­
med iac iones de Mie res y an tes de 
c r u z a r e l p u e n t e , d e s c a r r i l ó y l a 
m á q u i n a y todos l o s , vagones con 
v i a j e ros f u e r o n a p a r a r a l r í o C a u ­
d a l , que v i e n ¿ s u m a m e n t e c rec ido a 
consecuenc ia de las t o r m e n t o s a s 
l l u v i a s de es ' . . ; d í á s . 

E l c o n v o y e s t á c u b i e r t o p o r las 
aguas y se supone que el n ú m e r o 
ds v i c t i m a s sea m u y elevado, a u n ­
que h a s t a este m o m e n t o n o h a p o -

m a s 

e n 

dido precisarse. U n o de los pasaje­
ros p u d o s a l i r de l coche en quo 
estaba m e t i d o y t o d a l a noche l a 
p a s ó sub ido a u n á r b o l , e n espera 
de que fuesen a socorrer le . Es ta 
m a ñ a n a , en e l p rec i so m o m e n t o en 
que i ba a ser sa lvado p o r u n a b a r ­
caza, se s o l t ó de l á r b o l , c a y ó a l 
agua y p e r e c i ó ahogado. 

Las comun icac iones f e r r o v i a r i a s 
de Oviedo c o n Mieres e s t á n i n t e ­
r r u m p i d a s , y t a m b i é n e s t á n i n t e ­
r r u m p i d a s las comunicac iones de l a 
c a p i t a l c o n Ribadese l la , porque u n o 
de los puentes de l f e r r o c a r r i l h a 
s ido a r r a s t r a d o por las aguas. T a m ­
b i é n el puen tee d é A r r i e n d a s fué 
l l evado p o r l a c o r r i e n t e . 

T R A G I C O A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 

O V I E D O , 1 0 — E n l a c a r r e t e r a de 
Pola de Siero a G i j ó n o c u r r i ó u n 
desgraciado accidente que c o s t ó l a 
v ida a once personas. 

Cuando e n l a m a ñ a n a do ayor 
u n a u t o b ú s c o n peregr inen a i t u -
r l anos se d i r i g í a a Covadonga , c a ­
y ó por u n t e r r a p ' é n de c ien m e ­
tros de p r o f u n d i d a d . 

I n m e d i a t a m e n t e acudieron lo« 
test igos presenciales a p res ta r so­
cor ro . D e e n t r e los reatos de l 
v e h í c u l o f ue ron r e t i r a d o s once c a ­
d á v e r e s y 25 v ia jeros heridos, a l ­
gunos de ^ a v e d a l . 

E L T E M P O R A L F N L A COSTA 
C A N T A B R I C A 

S A N T A N D E R 10. — Sigue dc*-
a r r o l l á n d o s e en las costas y r e ­
g l ó n de l C a n t á b r i c o u n f o r t U l m o 
t e m p o r a l de l l u v i a s . E l puen te do 
U u n q u e r e so e n c u e n t r a c u a r t e a d o 
a consecuencia do l a crec ida da l 
r i o . S a n t a n d e r se e n c u e n t r a I n ­
c o m u n i c a d o con As tu r i a s . En S a n 
V i c e n t e do l a B a r q u e r a h a n p o -
teci&l ahogadas v a r l w persona*. 

E l rio D a va h a c rec ido cons ldo-
r ab l emen to . 

E l baUena to que hace unos d í a s f u é m u e r t o , d e s p u é s de m i l ¡ * * f c ? * S * 
e n l a D á r s e n a c o r u ñ e s a , y que h a s i d d o t r a s l a d a d o a las m m e t u a c i ^ -

nes de l a p l a y a do S a n t a C r i s t i n a p a r a sor despedazado 

J U L I O C A M B A 
F E R N A N D E Z F L O R E Z 
JOSE M A R I A S A L A V E B R I A 
JOSE P E M A R T I N 
L E Q U E R I C A 
P E D R O S A I N Z R O D R I G U E Z 
A L F O N S O G A R C I A V A L D E C A S A 3 
JOSE M A R I A P E M A N 
V I C T O R D E L A S E R N A 
M A N U E L H A L C O N 
J U A N ANT.o A N S A L D O 
F R A N C I S C O COSSIO 
A R M A N D O M A Y E S C A S 
J U A N D O M I N G U E Z B E R R C E T A 
C O N C H A E S P I N A 
M A R Q U E S D E L O Z O Y A 
J U A N JOSE P R A D E R A 
E U L O G I O P A L A C I O S 
J O A Q U I N E N T R A M B A S A G U A S 
JOSE M A R I A A R E 1 L Z A 
A G U S T I N F O X A 

H e aquí ios n o m b r e s de los prest igiosos escri tores que d e n ­
tro do breves d í a s i n i c i a r á n su c o l a b o r a c i ó n e n E L I D ^ A i 

GAEÍf2tos m o m e n t o s , c o n m a y o r r a z ó n que n u n c a , e_s m x e -
qar io i n s i s t i r en la o b r a o r i e n t a d o r a d e l p u b J c o e s p a ñ o l . Es-
S m o s S n d o l as bases de u n n u e v o Es tado y es t a r e a u r g e n -
S T t ó S S a c r e a r e l a m b i e n t o p r o p i c i o a l a g r a n obra de 
S R e v o l u c i ó n n a c i o n a l m e d i a n t e l a e d u c a c i ó n de las masas y 
l a d i v u l g a c i ó n de las nuevas y - v i e j a l d o c t r i n a » 

E L I D E A L G A L L E G O , que n o ha descuidado n u n c a su m i ­
s i ó n o r i e n t a d o r a I n i c i a e s U n u e v a e tapa p a r a l a que rea-.za. 
m ^ t o e r » e c o n ó m i c o que nues t ras lec tores s a b r á n , s i n duoa, 
aprec ia r . 

D n n ü ü n p i l e p B S B í a s I t e i i l í i a l f l i i i i l i 

d e F a & r i c a o í e s d e T e j i d o s d e 

Poí ihü d e M a l l o r c a 

B U R G O S 10.—A las once y m e ­
d i a de l a ' noche , e l m i n i s t r o del 
I n t e r i o r , Sr. S e r r a n o S ú ñ e r , r e c i ­
b i ó e n s u despacho a los i n f o r ­
madores a los quo m a n i f e s t ó que 
i b a a dar les c u e n t a de u n a s a n ­
c i ó n q h e acababa de i m p o n e r y 
que deseaba fue ra conoc ida por 
t odo e l p ú b l i c o p a r a que s i r v i e r a 
de e j e m p - a r i d a d . 

A ñ a d i ó el m i n i s t r o que, p r e v i » 
a u t o r i z a c i ó n d e l Consejo, h a b l a 
i m p u e s t o u n a m u l t a do u n m i l l ó n 
de pesetas a l G r e m i o de F a b r i ­
cantes de T e j i d o s de P a l m a d« 
M a l l o r c a p o r e l e n c u b r i m i e n t o 
que h a p re s t ado a las i l í c i t a s y 
r e i t e r adas especulaciones de a l ­
gunos de sus m i e m b r o s que se 
h a n e n r i q u e c i d o f abu losamen te , 
i m n o n l e n d o prec ios excesivos v a ­
l i é n d o s e de '-as c i r cuns t anc i a s ac­
tua les . 

M i e n t r a s que los o b r e r o » g a n a n 
los m i s m o s j o r n a l e s aue antes de 
la g u e r r a y ios f u n c i o n a r i o s p ú ­
bl icos a p o r t a n a l a s u s c r i p c i ó n n a ­
c i o n a l u n o o dos d í a s do h a b e r do 
sus modes tos s u e l d o s — c o n t i n u ó 
d i c i e n d o e l m i n i s t r o — m u c h o s c o ­
m e r c i a n t e s no so r e s i g n a n a n o 
aprovecharse p a r a f o r z a r sos ga ­
nanc ias e n esta h o r a de h e r o í s ­
mos y sacrif leios generales. 

E l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r . a g r e g ó : 
— C u m p l i e n d o el deseo del C a u ­

d i l l o , el G o b i e r n o sale a l pau-.o a loo 
afanes de ".ucro I n m o d t r a d o a i * 
esas gentes, p r o t e í r ' f n d o as i el i n ­
t e r é s de todos, t - i j -ec la lmcnte o l 
do las clases modestas y de l m i s ­
m o c o m e r c i o h o n r r d o que es 1» 
p r i m e r a v í c t i m a do las med id as 
que se h a n de t o m a r p a r a r r l t a r 
e l d a ñ o quo a l a P a t r i a p r o d u c e n 
a q p é l l o s t ra f ican tes . Es m u c h o 
m á s j u s t o que con l a* c x b o r b l t a a -
tes gananc ias do estas gentes *0 
c u b r a n las a tenciones do 1* n u -
c r i p e l ó n n a c i o n a l e n l a p a r t í q u » 
g r a v i t a sobre los s u e i J o » de l o f 
abnegados servidores d r i Estado, 
do l a P r o r i n c l a y del M u n i c i p i o . — 
(Logos) . 

o * + * o 

C h o c a n d o s a v i o ­
n e s e n e l a i r e 

w ü M A . 1 0 — E 2 del c o r ' t e n t * 
dos a v i ó n o s psr tenoclontes a l 
a e r ó d r o m o de V l c e n r a Jurante u n 
vue lo « n f o r m a c i ó n choca ron , l o ­
g rando saivarse loa pUoloo de u n o 
de el los hac iendo uso "el p a r s -
caidas m i e n t r a s q- » Ic **** **" 

i a ü s U a r e s u l t a r o n muer tos . EJ 
segundo a v i ó n a perar de ios g r a ­
ves d a ñ o s suf r idos e n u n a ala r e ­
g r e s ó con re«-J ¡a r ldad al a e r ó d r o ­
m o . — S T E F A N L 



E L IDEAL GALLEGO 

Eg los f í íos m m m 

Hoy , d o m i n g o se t r a s l a d a r á a 
San t i ago e l Depo r t i vo , a l ob je to de 
prepararse conc ienzudamente an te 
t ! p r ó x i m o campeona to gal lego que 
•e avec ina y que s e r á antesa la del 
t o rneo "Copa de l G e n e r a l í s i m o " . 

E n San t i ago r e i n a g r a n a n i m a ­
c i ó n ante este encuen t ro por t r a ­
tarse de que en e l D e p o r t i v o re -
U p a r e c e r á n var ios elementos ve te­
ranos, ya conocidos de l a a f i c i ó n 
y o t ros de l a c an t e r a l oca l que e m ­
piezan a destacar como u n a p r o ­
mesa. 

H a r á el v ia je en au toca r en el 
« u a l l i a y a lgunas plazas d l g p o n l -
bles pa ra aquellos entusiastas que 
deseen accxmtpañar a l equipo. 

noy. E N S A N T I A G O , 
V O - S E Ü 

DEPOR /n-

A las cua t ro de l a ta rde de hoy, 
. t e n d r á luga r e n e l S t a d i u m d e l a 
Residencia de Estudiantes u n g r a n 
' jKtr t ido de f ú t b o l en t r e los equipos 
P e p o r t l v o de L«a C o r u ñ a y S B ü de 
Bant iago , L a c e l e b r a c i ó n de esto 
• n c u e n t r o h a despertado en l a a f i -
¿ l ó n (eran I n t e r é s por l a v i s i t a de l 
notable conjunco c o r u ñ é s , de t a n 
m e r i t o r i a a c t u a c i ó n e n las compe­
t a s filas excelentes valores de l f u t -
gclones nacionales y por figurar en 

Por otra Darte, e l S E U compos-
telano opone a l c o n j u n t o h e r c u í l n o 
un bando e n e l que figuran nues­
t ros mejores ases que d a r á n m a -
fiana. s i n duda , u n a buena ta rde 
de (fútbol a los santiagueses. 

L a a l i n e a c i ó n de los equipofi, bas­
t a ahora , e s t á s e ñ a l a d a de l a si-
t u i e n t e í o u m a : 

D e p o r t i v o : T r i g o ; A l e j a n d r o y 
g u á r e z - Pi re lo , M a n o l i t o y N e i f a ; 
T r l a n a ! Couso, Chacho. E d e l m l r o y 
Cagigao. 

S E U . — U ñ a r e s ; M a r t o r e l l y P a m ­
p lona ; Anxelí>. AUó v T u r n e s ; V a -
Bfio, B e n t r o n , Oons, Carda<ma y 
Guad ix , 

O t r o a l i c i en te m u y toiportamte 
«fue ofrece tí. p a r t i do anunc iado pa -
t a esta ta rde es e l que se refiere 
ft l a p robab i l i dad de que e l equipe 
de l S E U figure e n l a p r ó x i m a c o m -
t i e t l c lón r eg iona l , de acusar buena 
forma en l a Jornada de esta t a rde . 

L a F e d e r a c i ó n Reg iona l t e n d r á 
en cuen ta l a v a l i a de l equ ipo san-
t l a g u é s pa ra i n c l u i r l o , con e l de 
Orense, en e l sexteto de clubs de 
l a r e g i ó n . 

Celebraremos que l a a c t u a c i ó n de 
nuestros muchachos sea f e l i c í s i m a 
como corresponde a l h i s t o r i a l de­
p o r t i v o de nues t ra c iudad . Pa ra ello 
iodos los buenos depor t i s tas deben 
acudi r a l S t a d i u m a an imar l e s con 
gu presencia p a r a conquis ta r e\ 
puesto que se nos b r inda . 

C A M P E O N A T O D E N A T A C I O N 
E N V I G O 

Los d í a s Itf y' 18 de l mes ac tua l 
•e v e r i f i c a r á en l a b a t í a de V l g o u i i 
campeonato de i l i n a c i ó n de G a l i ­
cia , organizado V G T e l S. E . U . 

T O R N E O D E F U T B O L COPA R E ­
G I M I E N T O D E M E R I D A 

E n B a l a í d o s ae c e l e b r a r á m a ñ a n a 
•1 te rcer encue i i t ro del t o rneo "Co­
p a de l Reg imien to d ^ I n f a n t e r í a de, 
M é r l d a " . Con te j ide ran los equipos 
" P e ñ a s c o " y e l de " A r t i l l e r í a de 
Costa". 

Los Ingresos se d e d i c a r á n a e n ­
grosar l a s u s c r i p c i ó n p ro E j é r c i t o . 

R o s a l í a - H o y 

I N F A N T I L , a las 4 
E l I n í t r ép ldo "as" 

B O B S T E E L B 
en su m á s s e n s a c l o n á ] 

a v e n t u r a 

W Sor é Sania Fe 

A las 8, 8 y lOMS 
J E A N H A R L O W 

l a m a l o g r a d a r u b i a p l a t i n o , 
c o n SFENCER T R A C Y , 

C A L L E J A y U N A M E R K E L 
en su m á s be l l a c r e a c i ó n 

r 

A r r a b a l 
U n a h i s t o r i a de a m o r nac ido 
en l a l u c h a , con t ras tado p o r , 
el dolor y subl imado por ed 

sacr i f ic io 

Nal íc iar io « F o í » 
en e s p a ñ o l , que comprende : 

L A G U E R R A E N C H I N A 
Man iob ra s del e j é r c i t o a l e m á n . 

B o t a d u r a de u n crucero . 
Deportes, ete. 

M A R T E S : P A U L W H T T E M A N 
con su g r a n orquesta, en l a 

espectacular revista, 

Ei Rey á e l i m 
E N COíLORES 

M I E R C O L E S : P A U L M U Ñ I 
en su obra maes t ra 

El \ ñ m U camMa 
E s e s p a ñ o l 

JUEVES: Risa 100 por 100 

Dos liüeiíQS Eaniarflflas 

V I E R N E S : T O V A R I T C H 

S A B A D O : G R A N ESTRENO 
'Nueiva U n i v e r s a l " 

L a bija de Oráculo 
| L o m á s a l u c i n a n t e ! 

E L CICLISMO GALLEGO 

E pasado d o m i n g o se d i s p u t ó e n 
V l g ó u n a I n t e r e s a n t í s i m a c a r r e r a c i ­
c l i s ta a l a que, c o n u n a l igereza que 
no ace i t amos a e x p l i c a m o s , se chó 
c a r á c t e r de c a m p e o n a t o gal lego de-
c i c l i smo . Dejemos , s i n embargo , a 
u n l ado esta d e n o m i n a c i ó n a t r i b u i ­
da s i n i n t e r v e n c i ó n de o r g a n i s m o c e ­
c i a l a lguno , y pasemos a t r i b u t a r u n 
; incero elogio a l C l u b Cel ta , o r g a n i ­
zador de l a p rueba , y a cuan tos ele­

mentos co labora ron e n el é x i t o de l a empresa . 
I n s c r i b i r e n estas c i r c u n s t a n c i a s y apenas s in 

a l ic ientes " m e t á l i c o s " , a 42 corredores ; d a r l e l a sa­
l i d a a 32 de é s t o s y r e g i s t r a r l a llegaida de 26, es t o ­
do u n é x i t o que puede y a n a g l o r í a x a los p r o m o t o r e s 
de l a carrera. ' 

L a p rueba , desar ro l lada en e l c i r c u i t o V i g o - P o r r i -
ñ o - R e d o n d e l a - V i g o , se d e s a r r o l l ó c o n e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n de corredores y p ú b l i c o , dando l u g a r a 
u n e s p e c t á c u l o depor t i vo m á s p r o p i o de u n p a í s en 
paz que de u n a n a c i ó n c o n m o v i d a p o r t r e m e n d a 
guer ra . 

L o m á s In te resan te de l a ca r r e r a , a n u e s t r o p a r e ­
cer, h a s ido l a r e v e l a c i ó n de dos rapaces de P u e n -
teareas, J o s é y "Pastor R o d r í g u e z , h e r m a n o s d e l Ca­
rnoso D e l i o , e l as de c a t e g o r í a n a c i o n a l , t m b a t l d o e n 
Ga l i c i a . Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s , h i c i e r o n des­
tacar -su p e r s o n a l i d a d y l o m i s m o e n . l a cuesta que 
e n e l l l a n o se i m p u s i e r o n a sus co^ipet idores . P o r 
su e x t r e m a d a J u v e n t u d y l a clase que a p u n t a r o n , 
estos muchaohos e s t á n l l a m a d o s a ser dos fu tu ros 
grandes corredoras. Y a lgo pa rec ido puede decirse 
de R a í a e l Cas t ro , u n c h i c o í e r r o l ' a n o que d e s t a c ó 
t a m b i é n c o n acusados perf i les de b u e n c i c l i s t a . 

L a o r g a n i z a c i ó n del C l u b Ce l t a v iene a d e m o s t r a r 
que e n p l e n a g u e r r a exis te l a p o s i b i l i d a d de p r e p a r a r 
pruebas- depor t ivas , a u n c o n e l e n o r m e i n c o n v e n i e n ­
te que supone l a ausencia de todos los j ó v e n e s de I f i 
a 31 a ñ o s . Conviene' m u c h í s i m o f o m e n t a r e n estea 
m o m e n t o s t o d a clase de empresas depo r t i va s ; p o r l o 
tiue r e v e l a n de paz y n o r m a l i d a d e n l a r e t a g u a r d i a 
n a c i o n a l y p o r tes magn i f i cas ocasiones que of recen 
a u n a p o r c i ó n da valores e n p o t e n c i a que s i n estas 
pruebas n o t e n d r í a n o p o r t u n i d a d de hacerse des­
tacar . 

¿ N o h a b r á e n L a O o r u ñ a a l g ú n c l u b capaz de o f r e ­
cemos u n a p rueba c ic l i s t a an t e s de Que l a t e m p o ­
rada t e r m i n e ? 

E L ULTIMO GRITO DEPORTIVO 

Se l e p resen ta a L a C o r u ñ a 
La excepcional o c a s i ó n de ser 
l a p r i m e r a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a 
e n ofrecer u n a d e m o s t r a c i ó n 
de u n d e p o r t é . n o v í s i m o que es­
t á i i a c i e n d o ve rdadero f u r o r 
en las playas de m o d a f r ance ­
sas. Tenemos a c t u a l m e n t e e n ­
t r e nosotros a u n conocido de­
portista1 c o r u ñ é s , a n t i g u o c a m - ^ X ^ , 

Los F lechas nava les c o n s t i t u y e n , a n t e todo , u n a 
o r g a n i z a c i ó n p a t r i ó t i c a m i i l l t a r y ¡ f a l a n g i s t a , m a s 
como se t i e n d e a d a r l e u n c a r á c t e r d e p o r t i v o e n 
consonanc ia c o n l a edad, de sus adolescentes m i e m ­
bros, y e l t o n o i g u a l m e n t e d e p o r t i v o que r e v i s t e n 
todas las cosas d e l m a r , l ó g i c o es que desde esta 
s e c c i ó n nos c o n g r a t u l a m o s p r o f u n d a m e n t e de su 
e s t ab l ec imien to e n L a C o r u ñ a , 

Hace m á s de m e d i o a ñ o que "Oorzanes" p r o p ú g -
n ó , desde estas m i s m a s p á g i n a s , l a o r g a n i z a c i ó n de 
los F lechas nava les e n L a C o r u ñ a . S u i n i c i a t i v a n o 
fué escuchada, m a s c o m o h a y ü e c h o s que forzosa­
m e n t e t i e n e n que p r o d u c i r s e , a l cabo de los meses 
r e su l t a que 10 que n o n o s dec id imos a e m p r e n d e ; 
p o r c u e n t a p r o p i a nos l o . v i e n e n a hace r desde f u Wa 

Sea c o m o fuere , ce l eb ramos de todas veras l a v i -
Bita d e l s e ñ o r T o r r e s Q u l r o g a y l a f u n d a c i ó n de los 
Flechas nava les c o r u ñ e s e s . E n l o sucesivo, nues t r a s 
j uven tudes v a n a tener u n n u e v o m o t i v o para ad ies­
trar sus m ú s c u l o s , f o r t a l e ce r sus cuerpos, e s t i m u l a r 
bus e s p í r i t u s y c u l t i v a r l a d e v o c i ó n a l m a r , que f u é 
y debe s e r l a r u t a da l a g randeza de E s p a ñ a . 

ESTADIO FRANCO 

M O N O S DiEL D I A P o r B E N D A N A 

Aii da r ayer cuen t a ' a nuest ros 
lectores de los po rmenore s de l Es­
t a d i o m u n i c i p a l (pie h a de cons­
t r u i r s e e n Rlazor , c o n c l u í a m o s l a 
I n f o r m a c i ó n s u g i r i e n d o a l A y u n t a ' 
m i e n t o que e l f u t u r o g rand ioso 
r e c i n t o d e p o r t i v o de l i a O o i m ñ a 
rec iba l a d e n o m i n a c i ó n o f i c i a l de 
E S T A D I O F R A N C O . 

L a M e a h a sido c o r d l a l m e n t e 
acog ida p o r e l p ú b l i c o y es de es­
pe ra r que n o t a r d a r á e n r e c i b i r 
e l adecuado r e f r e n d o m u n i c i p a l . D a r e l n o m b r e de 
nues t ro C a u d i l l o a u n g r a n es tad io c o m o e l de R i a z o t 
es h o n r a r a u n m i s m o t i e m p o a l e s í t a d i o y a l C a u d i l l o , 
y s i e n E s p a ñ a h a de habe r a l g ú n d í a u n a pa l e s t r a 
d e p o r t i v a que os tento e l a p e l l i d o d e l G e n e r a l í s i m o , 
esa pa l e s t r a debe ser, an t e s que n i n g u n a o t r a , l a que 
se alce e n l a c a p i t a l de l a p r o v i n c i a n a t a l d e l m á s 
g lor ioso e i l u s t r e de nues t ros sol-d: dos. 

C o n e l n o m b r e de F r a n c o por d e l a n t e , e l A y u n t a ­
m i e n t o t e n d r á u n e s t i m u l o m a s p a r a ace le ra r l a cons -
t r u c c i á n de l m a g n o r e c i n t o , porque , m u c h o m e j o r j 
m á s p r á c t i c o que u n a es ta tua , p o r colosales que sean 
sus p roporc iones , n u e s t r o E s t a d i o debe ser e l g r a n ­
dioso m o n u m e n t o que L a C o r u ñ a e leva a l a g l o r i a 
Inmarces ib le de F r a n c o . 

¿Y LA PISCINA? 

Todos los deportes que con m a ­
y o r a s idu idad se p r a c t i c a n e n Es­
p a ñ a e s t á n p rev i s tos e n e l a n t e p r o ­
yecto de Es t ad io m u n i c i p a l que ayer 
d imos a conocer a l l e c t o r . Todos . . . 
menos u n o : l a n a t a c i ó n . 

S i n e n t r a r a d i s c u r r i r c u á l p u e ­
d a ser la causa de esta e x c e p c i ó n n i a a p o r t a r los 
consabidos, a r g u m e n t o s —de todos conocidos— que 
r e c l a m a n u r i a especia l a t e n c i ó n a este b e n e f l c l o s í -
s i m o y espec tacu la r depor te , a v e n t u r a m o s l a sospe­
cha , de que esa e x c e p c i ó n sea debida a u n i n r o l u n -
t a r i o o l v i d o . • 

Y como por el m o m e n t o a u n e s t á n las cosas e n a n ­
teproyec to y h a y margen.' 'UsUclente p a r a i u n a reot i f l» 
c ¿ r i ó n , tenemos la s e g u r i d a á de tpie e l a w i u l t e c t o m u ­
n i c i p a l n o h a de t a r d a r e n p r o p o r c i o n a r u n a sa t i s ­
f a c c i ó n g r a n d e a tas i ncon tab l e s af icionados a l a 
n a t a c i ó n que en L a O o r u ñ a ex is ten . 

D e n n o s u n a p i s c i n a de c i n c u e n t a m e t r o s y nos d a ­
r á n unas campeona-tos nac iona les de n a t a c i ó n . 

DOS CAMPEONES 

Los depor t i s t a s e s p a ñ o l e s r e ­
c o r d a r á n que e n e l mes de j u l i c 
de l a ñ o pasado, los grandes ase: 
de ambos sexos d e l t en i s m u n ­
d i a l , congregados e n Londres , 
con m o t i v o de los c a m p e o n a ­
tos i n t e rnac iona l e s de W l m b l e -
don , se d i r i g i e r o n c o l e c t i v a m e n ­
te a l l l a m a d o g o b i e r n o de la 
r e p ú b l i c a e s p a ñ o l a e n d e m a n ­
d a de l a l i b e r t a d p a r a l a c a m ­
peona de E s p a ñ a , Pepa CUoá-
v a r r i , a la s a z ó n a m e r c e d de l a 
h o r d a rója que l a h a b í a h e c h o p ros ionera en e i co ­
barde y e s c a ñ o ' loso asal to a l a E m b a j a d a de A l e m a ­
n i a , e n M a d r i d . 

— Pues b i e n r .ueetra campeona n a c i o n a l de t en i s y 
M u y e n breve l l e g a r á a L a C o r u ñ a Jugadora i n t e r n a c i o n a l de hockey , e s t á h o y l i b r e de 

peón: l oca l de ten is , a <3uien su •>^r '^~>'^^e 
p r o f e s a n h a d a d o . o p ó r t o r i i d a d 
de p r a c t i c a r el e s q u í n á u t i c o — q u e é s t e es el d . o r to 
en o u e s t i ó n ^ - e n diversas p layas de l a Costa A z u l . 

E n pocas pa labras , e l " i n s t r u i p e n t a l " de l e s q u í 
n á u t i c o es a n á l o g o a l de l e s q u í de n i eve ; dos la rgas 
y estrechas tablas que se a j u s t a n a: ambos pies. C o n 
la c o o p e r a c i ó n de u n a canoa a u t o m ó w i , que hace 
las veces de t r a c t o r , el esquiador n á u t i c o s a l t a u n 
t r a m p o l í n y , p r o c u r a n d o n o p e r d e r ' e l e q u i l i b r i o . . . y 
l a serenidad, cae e n e l agua y se de ja r e m o l c a r , a 
ver t ig inosa velocidad, , sobre l a superficie de l m a r . 

T a n t o e l sa l to c o m o l a ca r r e r a a ñ o r de agua, cons­
t i t u y e n u n e s p e c t á c u l o de u n a e m o c i ó n m o o m p a r a b l e i 
y .estamos seguros de que h a b r í a de p rovoca r e l e n ­
tus iasmo de cuantos c o r u ñ e s e s l o presenciasen. 

Pues b ien , n o s ó l o tenemos e n t r e noso t ros u n es­
quiador n á u t i c o p r o p i c i o a r ea l i za r u n a d e m o s t r a ­
c ión , s ino que t a m b i é n se c u e n t a c o n u n p o p u l a r y 
p o l i f a c é t i c o depor t i s t a , poseedor de u n a v e l o c í s i m a 
canoa a u t o m ó v i l , gue se h a b r i n d a d o a co laborar e n 
l a e x h i b l c i á n . 

T o d o consiste e n que el R e a l C l u b N á u t i c o p a t r o c i ­
ne l a I n i c i a t i v u y se d é a los p r o t a g o n i s t a s las f a c i l i ­
dades indispensables p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a p r u e ­
ba. 

S e r í a m u y de l a m e n t a r que ¡se desperdiciase t a n 
m a g n í f i c a o c a s i ó n de rea lza r e l n i v e l d e p o r t i v o de 
nues t ra c iudad , 

FLECHAS NAVALES 

e l con t r amaes t r e de l a A r m a d a d o n 
R ica rdo To r r e s Qu l roga , o rgan izador 
y p ropulsor de l a m a g n i f i c a o b r a de 
Flechas Navales , adsc r i t a a las O r ­
ganizaciones Juveni les de F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a ' Tra-dic ional l s ta . ' 

Parece ocioso a ñ a d i r que l a v e n i d a 
d e l s e ñ o r Tor res Q u l r o g a a nues t r a 

c iudad obedece, a su p r o p ó s i t o — q u e l o es- t a m b i é n 
de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de Organizac iones Juve ­
niles—de f u n d a r e n este p u e r t o u n a escuela de 
Flechas Navales c o m o las y a existentes en los pue r ­
tos nacionales de A n d a l u c í a y Baleares. 

l a o p r e s i ó n m a r x l s t a y l o e s t á grac ias a l e x t r a o r d i n a ­
r i o i n t e r é s que por su l i b e r t a d puso e l R e y de Suecla, 
Gus tavo V , decano de los ten is tas de l m u n d o . 

Nos complacemos t a m b i é n en s e ñ a l a r l a s i t u a c i ó n 
de Enriqiue M a y e r , e l g r a n d e p o r t i s t a e s p a ñ o l , c a m ­
p e ó n n a c i o n a l de l m i s i n o depor te , c u y a suer te — p w 
ser vec ino de Pon teved ra— c o n s t i t u í a u n a I n q u i e t u d 
p a r a los af icionados de l a P e n í n s u l a . 

Nues t ro p r i m e r t e n i s t a , p o r f o r t u n a , »e h a l i b r a d o 
t a m b i é n de l a p e r s e c u c i ó n s o v i é t i c a y h o y e s t á de ­
f end iendo l a s a n t a Causa de E s p a ñ a en e l E j é r c i t o 
del Sur . 

M A R A T H O N , 

Antes de! próximo día 15 se 
celebrarán en todas las es­
cuelas actos de índole reli­

giosa y patriótica 

b) 

Por l a Je fa tu ra del E á i v l c i o N a ­
c i o n a l de p r i m e r a E n s e ñ a n z a se 

l i a e x t a d o la s iguiente c i r c u l a r : 
" L a necesidad de man tene r en 

la Escuela de l a Nueva E ? p a ñ a el 
e s p í r i t u re l igioso y paU.io.lco, que 
c c n s ü u i y e l a esencia de nueVuro 
M o v i m i e n t o N0 v io n a l , ha de lo ­
grarse con l a c o o p e r a c i ó n de Maes­
t ros y Autor idades , p rocu rando en 
todo m o m e n t o -1 ambien te educa­
t ivo , base f u n d a m e n t a l de u n a paz 
duradera y c i m i e n t o de u n a gene­
r a c i ó n -digna de l sacrificio heroico 
de nues t ra gesta. E n su. v i r t u d esta 
Je fa tu ra dispone: 

1. ° Se recuerda a ios s e ñ o r e a 
Inspectores y Maestros Nacionales 
e l m á s exacto c u m p l i m i e n t o de las 
normas que sobre e d u c a c i ó n r e l i -
s lora, p a i r i ó t i c a . c í v i c a y f í s i ca c o n ­
t iene l a C i r c u l a r de 5 de m a r z o i n ­
serta en el B o l e t í n Of ic ia l del Es­
tado del d í a 8 del m i s m o mes. 

2. ° E l p r ó x i m o d í a p r i m e r o de 
sept iembre, como i n a u g u r a c i ó n del 
curso escolar, todos los Maestros 
c e l e b r a r á n previo acuerdo con las 
Autar idaJes , actos religiosos y p a . 
t r t ó t i c o s como i n i c i a c i ó n de las t a ­
reas -que h a n de desarrollarse ü u -
rante el curso de 1933 a 1933. 

3 ° Los Inspectores Jefes de ca­
da p rov inc i a - p o n d r á n e n conoci ­
m i e n t o de lor l i u s t n s Nacionales 
ÜtHI n t üccpd -ule . : r i r " l i b r o s e s c o - ' n ü r T á " i , 

la ies has ta que l a C o m i s i ó n d i c t a -
m i n a d o r a de los mismos t e r m i n e su 
labor sobre los Uo-'Os a d m i t i d o s 
que s e r á n los ú n i c o s que p o d r á n 
ut i ' i i .a rse e n l a Escuela Nlaclonal ." 

L o que se t r a s l ada a los Consejos 
Locales pa ra los fines indlcadios 
d e b i é n d o s e tener e n cuen ta : 

a) i<¿U3 en aquel las escuelas en 
las que no se h a y a n r eanudado las 
ciases por ha l la rse a cargo de 
Maestras que d i s f r u t a n de vaca-
eones has ta el 15 de los c o r r i e n ­
tes debido a haber prestado el Ser­
vic io Social , se i n a u g u r a r á e l cur­
so el p r i m e i d í a l e c t i vo con a l g ú n 
acto de í n d o l e re l ig iosa y p a t r i ó t i ­
ca, so l i c i t ando l a c o o p e r a c i ó n ds 
las au tor idades locales y otros ele­
mentos que p u e d a n c o n t r i b u i r a 
la m a y o r eficacia educa t iva de d i ­
chos actos. 

Que n o h a b i é n d o s e r ec ib ido 
la presente C i r c u l a r con t i e m p o su 
fitiente p a r a que los actos de que 
so t r a t a t u v i e r a n r t a l i z a c l ó n el d í a 
p i i m e r o - é curso, p r o c e d e r á n los 
ser-ores Maestros que a u n n o los 
h u b i e r a n celebrado a o r g a n i z a r í a s 
concordan temente con lo p resc r i ­
to por l a S u p e r i o r i d a d p a r a l l e v a r ­
los a cabo antes d e l p r ó x i m o 
d í a 15. 

oí Que de los ci tados actos e n ­
v i a j a n todos los Maest ros u n a su­
c in t a M e m o r i a a esta I n s p e c c i ó n . 

d) Que j u n t a m e n t e con las n o r ­
mas contenidas e n l a exnresada 
C i r cu l a r de m a r z o ú l t i m o sobre 
e d u c a c i ó n re l igiosa, p a t r i ó t i c a c í ­
vica y f í s i ca , se t e n d r á n presentes 
las Circulares diotadas por el Eus -
t r í s i m o Sr . Rec tor de este D i s t r i t o 
U n i v e r s i t a r i o en 2S de d ic iembre de 
1936. 12, 20 y 28 de enero de 193T 
y 20 de sept iembre del o r o ^ i o a ñ o . 
tendentes a in tens i f ica r e l c a r á c t e r 
rel igioso y p a t r i ó t i c o de l a sscuela 
p r i m a r i a . 

e) Que a m á s de abstenerse l o i 
ienores Maestros de a d q u i r i r l ib ros 
e s c o l a - » ; en t re t a n t o no d i c t a -

la C o m ^ . ó a a o m a r a d a a 

t a l ob je to , se a p r e s a r a r á n a env ia r 
a esta I n s p e c c i ó n , antes del 15 del 
ac tua l , quienes no h a y a n hecho t o ­
d a v í a , los mandados r e t i r a r p o r la 
S u p e r i o r i d a d y consignados en las 
Circulares o p o r t u n a m e n t e d ic tadas 
por l a I n s p e c c i ó n . 

Se Interesa de los s e ñ o r e s p r e s i ­
dentes de los Consejos Locales que 
den cuen ta de l a presente C i r c u l a r 
a todos loo s e ñ o r e s Maes t ros de sus 
reepeotivos m u n i c i p i o s , de quienes 
r e c a b a r á n e l m á s exacto c u m p l i ­
m i e n t o de l a m i s m a . 

, J ¿ a C o r u ñ a , 10 de sep t iembre de 
1936. m A ñ o T r i u n f a l . — E l Inspec ­
to r Jefe, A n t o n i n o E l j ú n . 

H O Y , D O M I N G O 
E S T R E N O 

L a m á s del ic iosa de las p e l í ­
culas musicales 

y é w m m 
E N E S P A Ñ O L 

Canciones. . . E m o c i ó n . . . 
S e n t i m i e n t o . , . 

B I N G C E O S B Y 
K I T T Y C A K L I S L E 
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U L T I M O D I A 

C A R T E L 
— i Q u é h a y de l a c u e s t i ó n c h e c o ? 
— Q u e r r á us ted d e c i r checoes lovaca . 
— N o ; a q u í e n B a r c e l o n a nos. h e m o s c o m i d o la vaca,, . 

i 

r m m 

i i M i i l l i n r i 

" 0 M i l e y o " 

I n u e s t r T 

j S O C I E D A D 
R E S T A B L E C I D O 

D e s p u é s de una larsa w 
d a de reposo en una ánS^í-
c e r c a n í a s de F e r r o l , ate^8, k i 
s u Queb ran t ada salud, Umw niio 5 
c i u d a d e l i n g e n i e r o D A j f f i f 4 ^ 
r í a de O c h o a . oue rec«?, ,&. 
f e l i c i t ac iones por 

P K M E E A C O M J N l O í l 
E n la Oapilla del Baao (ta ». 

ñ e i r p , propiedad del Jefo T } $ 
m i n i s t r a c i ó n de Hacienda ri 
O t e r o , G a r c í a , h i zo su • a f t m Z J ^ 
munion el n i ñ o José AuítaM0' 
to.Moreno de Guer ra . 
roico je fe de le Amida ¿.W ^ : 
N i e t o ' A n t ú n X aséslriaXe? 
t a s e n a y s o b r i n o de doña -u . 
O t e r o de Cas t ro Figueroa ^ 
d e l C o m a n d a n t e del •suU!3 
B - 4 . . t a m b i é n a s e s i n á t í o en 1 & 

D i ó l a C o m u n i ó n el Cma ÍK?' 
co de C a a m o u c o ' que oroS; 
u n a s e n t i d a y elocuenti^a^ 

A s i s t i e r o n a l ac to numeroíni i* 
r l e n t e s y amigos de Ferrol- i ffi" 
r u n a . * >* 

VIAJEiROS 
L l e g a r o n de Burdos D. Ctork„„ 

.Tor re Enc i so v s u esposa M 
— Se i n c o r p o r ó a s ¿ dutin. 

d o n F e r n a n d o S a n j u r j o de C»w 
ca r te . wun" 

— S a l i e r o n p a r a .Mola» 
M a n u e l G a r c í a Rey v su ea»» 

— Se e n c u e n t r a n en esterí,, 
d a d D . P e i n a n d o GtonzáleSvaK 
AUones y d o n Enr ique mS 
R o m e r o . 

— L l e g ó de Burgos dou W i * ' 
do B o t a s M o n t e r o i 

— D e A l m a c e n a s llegó imií. 
t o n i o A m a d o . 

La asistencia s iquiátrica 
militar en España e s t á 
a la altura de los p a í s e s 
que la tengan mejor or­
ganizada ( V . N á j e r a ) 

Todos los heridos llegan 
a los puestos quirúrgicos 
dentro del plazo opera­
torio marcado por la cien­
cia ( D r . G a b a r d a ) 

t i n a fe l iz c a s u a l i d a d nos h a per­
m i t i d o e n t r e v i s t a r n o s c o n el 
e m i n e n t e p s i q u i a t r a y d i s t i n g u í 
do p u b l i c i s t a , doc tor A n t o n i o V a 
l l e j o N á g e r a i Unos m i n u t o s de 
c h a r l a con el Jefe de los Servi­
cios P s i q u i á t r i c o s M i l i t a r e s h a n 
se rv ido p a r a que nos c o m u n i c a r a 
u n a serle de datos i n t e r e san te s 
con r e f e r e n c i a a las e n f e m e d a 
des men ta l e s y sus re lac iones 
c o n e l m o m e n t o a c t u a l . 

E l p r o b l e m a m á s i n t e r e r r i t e y 
que es preciso a t ende r s in d i l a ­
c i ó n es, desde luego, e l que se 
d e r i v a de las consecuencias y 
necesidades de l a g u e r r a . 

t-¿ .? 
— O r g a n i z a m o s en p r i m e r t é r ­

m i n o l a as is tencia de las psieb-
sis de g u e r r a y que l a gue r r a h a 
desper tado. Y podemos dec i r que 
los resu l tados son de l tct'T h a l a ­
g ü e ñ o s . C o n los m é t o d o s m o d e r ­
nos, ca rd l azo l e i n s u l i n a , c u r a n 
enfe rmedades y f o r m a s de e n ­
fe rmedades men ta l e s que antes 
p a r e c í a n incurab les . 

— i : ? 
- S í ; desde luego es tamos sa-

U s í - j h o s . Devo lvemos a l a v i d a 
m ü i t a r a c t i v a a m u c h o s h o m ­
bres que s i n tales recursos de l a 
c i e n c i a h a b r í a que cons ide ra r 
I n ú t i l e s p a r a s i empre . 

— ¿ . . . . . . 7 
— V e r a V d . Hemos observado 

u n a cosa cur iosa . Las f o r m a s 
agudas de l o c u r a en los m i l i t a ­
res, desper tadas o p roduc idas 
p o r los choques p s í q u i c o s y e m o ­
ciones de l a c a m p a ñ a , n o se 
p r e s e n t a n c o n los carac teres de 
g r a v e d a d que son e n l a v i d a 
n o r m a l de c o r r i e n t e a p a r i c i ó n 
E v o l u c i o n a n de m a n e r a m á s fa ­
v o r a b l e y t i e n e n u n p r o n ó s t i c o 
m á s b e n i g n o . 

— ¿ . . . . , . ? 
— | O h I L a l a b o r h a s ido á r d u a ; 

pe ro hemos l og rado o r g a n i z a r l a 
as i s tenc ia p s i q u i á t r i c a e n l a Es 
p a ñ a l i b e r a d a . Tenemos d l s t r l 
bu idos p o r t odo el t e r r i t o r i o , sa­
n a t o r i o s adecuados p a r a e l t r a ­
t a m i e n t o , Ins ta lados con todos 
los ade lan tos modernos . E n t o ­
t a l son ca torce . 

— i ? 
— S I . Podemos estar t r a n q u i l o s 

de que l a as is tencia p s l o u l á t r l c a 
m i l i t a r en E s p a ñ a , e s t é a l a a l ­
t u r a de los p a í s e s que l a t e n g a n 
m e j o r organizaxia . 

—Esa, como todas, es u n a l a 
b o r co lec t iva , de l a que nos mos 
t r a m o s encantados . Todos los 
p s iqu i a t r a s h a n r i v a l i z a d o 
d e s i n t e r é s p a r t i c u l a r y e n a m o r 
a E s p a ñ a y se pus i e ron a d ispo­
s i c i ó n de los m a n d o s p a r a co la­
b o r a r en esta i m p o r t a n t e obra 
de c o n j u n t o . C a d a c u a l e n el 
puesto que se le s e ñ a l ó co labora 
c o n a h i n c o y fe , s in desvelos n i 
desmayos, en p r o d e l per fec to 
f u n c i o n a m i e n t o de l a o rgan iza ­
c i ó n . 

— i ? 
—Ot ros p rob lemas dj-s-nlertan 

n u e s t r a cu r los ioa r l . Es tamos es­
t u d i a n d o las raices b i o l ó g i c a s del 
m a r x i s m o . Es In te resan te l l egar 
a saber s i es p r o p i o de los i n f e ­
r i o r e s men ta l e s y degonerados ( 
p rende m e j o r en u n de te rmina ­
d o t i p o k r e t s c h m e r l a n o . 

—¿ ? 
—Es senci l lo . K r e t s c h m e r d iv i ­

d i ó los t i pos e n e s q u l z o t í m l c o s i 
s in ton izados , que se co r r e spon­
d e n con los i n t r o v e r t i d o s " e x t r a -
ver t idos de J u n g , Es deci r , h o i p -
bres o e n cons tan te c o m u n i c a 
c l ó n con e l m u n d o c i t e r i o r i 
aislados de lo que les rodea. Es 
cur ioso es tud ia r e l com--- ' - - i -
m i e n t o de cada uno de estos t i ­
pos an te e l m a r x i s m o v l legar a 
c o m p r e n d e r s i g u a r d a n ambas 
cosas a l g u n a r e l a c i ó n 

— í ? 
— E l es tudio, q^ie st l l eva de 

u n a f o r m a a l t a m e n t e c i e n t í f i c a 
T en e l que co laboran destacados 
ps iquia t ras de l a E s p a ñ a Nac io ­
n a l , se p r ac t i ca en los campos de 
c o n c e n t r a c i ó n de pr is ioneros p o ­
l í t i c o s In te rnac iona les . 

—Mas cosas h a b l a m o s con e l 
doc tor Val la jo , que no resu l tan 
de Interes p a r a e l p ú b l i c o . D e 
toaas- ellas hemod ob ten ido la 
s a t i s f a c c i ó n que produce e l ver 
o r i en t ada a l a p s i q u i a t r í a n a c i o -
na j p o r u n h o m b r o de t a n s ó l i d o 
B r e i ü g i o p s i q u i á t r i c o . 

A p i o v e c h a n d o su es tanc ia e n -
I r e nosotros , p u d i m o s conversa r 
c o u e l doc to r L u i s G a b a r d a , 
asesor q u i r ú r g i c o de l a I n spec ­
c i ó n Genera j de S a n i d a d . Nos h a 
lief-hv unas i n t e r e s a n t e s d e c l a ­
rac iones e n r e l a c i ó n c o n las c i r ­
c u n s t a n c i a s p o r que oasa Espa­
ñ a e n estos Ins t an te s de l u c h a . 

—¿ ..? 
— E n es ta c a m p a ñ a se a t i e n d e 

p r i n c i p a l m e n t e a l a c i r u g í a . E n 
m e d i c i n a n o hemos t e n i d o (pie 
l u c h a r c o n ep idemias , que suelen 
presentarse e n las gue r ra s y que 
e n é s t a , pos- l o que se a t i e n d e n 
todos los servic ios de S a n i d a d , 
h a s t a a h o r a n o h e m o s t e n i d o que 
l a m e n t a r . 

—¿ ? 
— L a c i r u g í a o reocuoa m u c h o . 

C l a r o que n o puede ser de o t r o 
m o d o , pues p o r l a c a l i d a d de los 
medios d e a taque, l a i m p o r t a n ­
c i a de las he r idas rec ib idas y e l 
po rcen ta j e de he r idos r e s u l t a 
supe r io r a l de l a g u e r r a europea. 
. —¿._..? 

—Se c r e a r o n equipos < r u l r ú r g i -
cos de v a n g u a r d i a e n los qjue se 
o p e r a a l h e r i d o antes de las seis 
h o r a s y se e v a c ú a en condic iones 
i n m e j o r a b l e s a los hospi tales de 
e t apa y a los de t é r m i n o . 

—¿ ? 
— E n estos hosp i ta les de t é r ­

m i n o se h a especial izado l a c i ­
n g l a . A t e n d i d o e l h e r i d o de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n y p i s a d o e l p e ­
l i g r o , se e n v í a a l h e r i d o a l hos ­
p i t a l cor respondien te , s e g ú n su 
l e s i ó n . Y asi t enemos centros 
p a r a el U a t a m i e n t o de las les io­
nes de a r t i c u l a c i o n e s w huesos, 
ne rv ios , c r á n e o , vasos, r aqu i s 
v í a s u r i n a r i a s y se rv ic ios espe­
cia les e n t r e loa cuales se c u e n ­
t a n ojos, g a r g a n t a , n a r i z y oidos, 
e tc . 

— i 7 
— C o n t a m o s c o n u n I m p o r t a n ­

t e se rv ic io de t r a n s f u s i ó n de s a n ­
gre conservada , que se l l eva a l 
f r e n t e y - s e u t i l i z a en e l I n s t a n ­
t e preciso. 

m i n a r de c u r a r l o que no auA 
a tenderse e n vanguardls , 

— ¿ . . . . . . 7 . 
— E n c u a n t o a prótesis W , 

mos u n m a g n í f i c o centro en el 
S a n a t o r i o de Oza. Fabrica hela, 
t a apa ra tos mensuaks, csj m 
p e r f e o c i o n a m i e n t o «"̂ frafc , 
u n peso i n í i m o . 

—¿ ? 
— E l p r o h l e m a más O S A m 

h u b o que resolver f u é tí fe ij 
e v a c u a c i ó n r á p i d a del híriib g 
p r i n c i p i o n o se contaba coa ig. 
d ios p a r a h a c e r l o con raiMa} 

. p r e c i s i ó n . H o y todos los herSií 
l l e g a n a los puestos w.\'<ri(^ 
d e n t r o de l p lazo operatorto n«. 
cado por l a c iencia . H lo da n 
r e su l t ado el n ú m e r o di m » 
ob ten idos y l a poca íiecaená 
de las compl icac iones (juesep»' 
s e n t a n c u a n d o n o se verilicafc 
r á p i d a m e n t e e l transport3. 

— i ? -

— S i e m p r e h a y eojuipos mdÉ-
f l e o s dispuestos e n vauguardij 
en los s i t ios p o r donde puede 
a t a c a r e l enemigo y en la Hts-
g u a r d i a , dispuestos a salir a! 
p r i m e r aviso. 

Nosotros vemos l o bien cut a 
I n s t a l a n los hospitales T sí 
a t i e n d e a l h e r i d o en la «te-
g u a r d i a - estas declaradoiKS Ka 
I l u s t r a r á n de c ó m o ae Hf« a 
cabo esa I m p o r t a n t e labor W U 
v a n g u a r d i a . 

L E E D Y 
PROPAGAD 

E L I D E A L GALLEGO 

—íki"ia r e t a g u a r d i a t res cosas 
I n t e r e s a n . L a r e e d u c a c i ó n , l a r e ­
c u p e r a c i ó n y l a p r ó t e s i s de m u ­
t i l ados , 

— i 7 
— R e c u p e r a c i ó n s i g n i f i c a ter-

L A T E R R A Z A 
H O Y ; A las 8, 3 y 1-1 

P R E S E N T A C I O N 
de 

S H I R L E Y T E M P L E 
l a p r o d i g i o s a a c t r i z I n f a n t a 
en su m á s a c e r t a d a y d e f i n i ­

t i v a c r e a c i ó n 

R E B E L D E 
( E n e s p a ñ o l ) 

c o n J O H N B O L E S , K A R E N 
M O R L E Y , J A C K H O L T y e l 
c é l e b r e b a i l a r í n n e g r o B I L L I 

R O B I N S O N 
A d e m á s , u n i n t e r e s a n t í s i m o 

n o t i c i a r i o e n e s p a ñ o l 

F O X MOVIETONE 
c o n las m á s sa l ientes a c t u a ­

l idades m u n d i a l e s 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
o o r q u e es /a Oase dt 

s u s a l u d 

Yo padecí también 
como ustéd, pero nw 

curó el 

m m 
d e l D r . Vicente ' 

G R A N I N F A N T I L a las 4'15 
L a fonnidafole p e l í c u l a de l 

Oeste, -n— el i n d i s c u t i b l e 
T O M M E S 

1 i m BEL TERROS 

KIOSCO-HOY 
PISO ALTO: A LAS 

4'15y 6, 8 Y tí 
PISO PAJO: A LAS 

L a g r a n d i o s a supetprodacetó8 
" R a d i o " , « n e s p a ñ o l 

L a m a 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las e'M y 8*30 

L a colosa l p r o d u c c i ó n 
" U n i v e r s a l " 1938 

'oí- S l i m S o m m e r v i l l e 
7 Zasa P i t t s 

E x t r a o r d i n a r i a I N F A : T T I L 
a las 3'30 

EL %l mi m m i 

L a m á s prod ig iosa <»rac!f,¿ 
z a c l ó n de u n h o m b r e oue W1* 

a l m a r g e n de la, ley 
So lamente u n a mujer I 

reconocerle. -
pcniterpretada p o r ' 

M A L L Y L A M O N T 
W A L L A C E FORD J 

P H I L L I S 
I n f a u A l l — P i s o Bajo , ft K» 4: 

L a emocionante película 
de aven turas 

El j í o o t e i D s l t t r o , 
Por B U C K JONES 

L U N E S , E N B S P A S O I ^ 
La, m e j o r c r e a c i ó n d6 

S H I R L E Y TEMPLE 

!!at 

fe 
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e T I D E A D G A L L E G O 

U n s o l d a d o , d a d o p o r m u e r t o , 

q u e c a y ó e n p o d e r d e l o s r o j o s , 

v u e l v e a G r a n a d a 

E n s u r e c o r r i d o n o h a v i s t o u n p u e b l o e n e l q u e 

l a i g l e s i a n o o f r e z c a m u e s t r a s d e 

a t e n t a d o , p r o f a n a c i ó n o s a l v a j a d a ~ 

E n e l f r e n t e d e C a s t e l l ó n c o m í a n u n p l a t o d e j u d í a s 

u n a v e z a l d í a . - D e l M o n a s t e r i o d e l E s c o r i a l 

s e h a n l l e v a d o v a l i o s í s i m o s o b j e t o s d e a r t e 

E l p a d r e d e l s o l d a d o d e v u e l v e l a I n d e m n i z a c i ó n p o r 

l a s u p u e s t a m u e r t e d e l h i j o 

P o r | 

l a P a t r i a 

Hace pocos d í a s l l egó a l Gobierno 
muítar de Gianada u a camoesln) . ( je 
llevaba en bu rostro, reflejada, ua ale­
arla que debió de i l u m i n a r el de los 
mrlentes de L á z a r o cuando su resu-
fíección. Se o r i e n t ó por las dependen­
cias del 'centro of ic ia l hasta encoa 

, trar ante quien exponer su deseo, ; 

'"—Yo vengo, ' porque ten ia u a h i j o 
aue había muerto en e l frente de Or -
elva y me d ie ron 3.000 pesetas. Y 
tfalgo las'S.OOO 'pesetas porque m i h i j o 
ha resucl t í^o . Mejo r dicho. N o h a b í a 
muerto. 

Las manos callosas, endurecidas 
por el trabajo del campo, fueron de­
positando sobre l a ' mesa los billetes 

- me cons t i tu ían • l a i n d e m n i z a c i ó n por 
la muerte supuesta del h i j o , que aho­
ra ha regresado, d e s p u é s de su f r i r pe­
nalidades sin n ú m e r o , en l a E s p a ñ a 
msrxista y lograr salvar la frontera 
que separa las dos zonas e n lucha. 

Mientras se entiende a m á q u i n a el 
recibo, el campesino recibe í e l i citacio­
nes y preguntas curiosas e interesadas. 
Llamemos Juan Torra lba , vecino de 
un pueblo de la provincia , a quien ha 
tenido el rasgo de a^ rda r se de aque­
llas pesetas que le entregaron por la 
muerte supuesta del h i j o . E n casa las 
tenia, sin haberlas tocado siquiera. 
Cuando la f igura menuda, r c r l a y mo­
rena del h i jo se le e n t r ó ncr las puer­
tas, después de abrazarle con ese i m ­
pulso enloquecido del que recibe a un 
resucitado, p e n s ó , como quien tiene 
presentes todos sus deberes: 

—.. .Y esas pesetas es menester He 
Varias a l Gobierno, porque yo n* 
quiero nada que no sea m í o . 
EL P R I S I O N E R O D E T O R V I Z C O f í 
: É l h i jo de Juan Tor ra lba f a l t ó en 
el recuento, u n d í a de lucha m u y d u ­
ra, en e l frente de Orgiva . Algunos 
compañeros a f i rmaron que habian vis­
to su c a d á v e r , tendido en t i e r ra . Pero 
el muchacho, herido y medio despe­
ñado por aquellas sierras, no tenia si­
no una herida p e q u e ñ a y u n a coluno-
xlón que d ió a su figura l a apariencia 
de u n cuerpo muerto. Casi inerte , ca­
yó, en poder de una pa t ru l l a roja , que 
le l l evó a Torv izcón . F u é encerrado 
en una casa, donde h a b í a ocho o nue 
Ve presos, y e s p e r ó a l l í , s in asistencia 
alguna, a que decidieran sobre su 
euerte. —' 

i , E l h i j o de Juan Tor ra lba cuenta las 
cosas con parquedad de campesino, 

^ animada por frases y giros propios de 
su cond ic ión de mer id iona l . Conserva­
remos alguna de sus frases a lo largo 
del relato, que nos va a hacer, de sus 
Vicisitudes en l a zona msrxis ta . I/aa 
que se refieren a su estancia en Torviz­
cón eran u n poco desconsoladas. 

—Tres d í a s nos tuv ie ron s i n co­
mer, en aquella casa, n i ocuparse de 
para nada de nosotros. L legó u n " t í o " 
que di jo que. era comandanta y me 
pref^intó por las fuerzas nacionales 
que h a b í a por aquel frente y otras «>• 
sas.' S I cabo de tres d í a s , para loa 
ocho presos, nos d ieron una la ta da 
carne y dos panecillos de a medio k i lo 
cada uno. Los panes t e n í a n h a r i n a da 
arroz. " U n a cosa m a l a " . 

Lo que t a m b i é n era malo, o g ú n el 
que relata, es e l t r a t o que de sus 
guardianes, los mil icianos, r e c i b í a e] 
muchacho. E l les d e c í a que era com­
batiente forzoso, pero los otros le I n ­
juriaban constantemente, con expre-

. Biánes que, aunque conozcamos, no 
hay modo de reproducir . 

¿o que se quedaron £in saber los 
rojos, entre otras muchas '•osas, es que 
su prisionero p e r t e n e c i ó a aquel p u -
(lado de hombres que p r o c l a m ó e l es­
tado de guerra en Granada, el 20 de 
juila de 193fl, y que su fusi l ha sonado 
en todas las Jomadas de los primeros 
días y en todos los frentes granadi­
nos, después. Hasta que le l levaron las 
clrcupstanclas a " recor re r " los f ren­
tes, "por el lado de a l l á " . 

U CARCEL D E LOS PRISIONEROS' 
E N V A L E N C I A 

A recoger a los presos de Torv iz ­
cón llegó una camioneta con guardias 
de Aíalto, "de los nuevos", que te­
nían a gala t ra ta r a los presos " m u y 

| ^Mámente" , De Torv i zcón a Dheda. 
Ante los ojos del muchacho, que ve­
nía de una t ie r ra p r ó s p e r a y laboriosa, 
se ofrecía el panorama nuevo de una 
España distinta. No h a b í a u n pueblo 

.en el que la iglesia no ofreciese mues-
¡ms de atentado, profanaciones o sal­
vajadas. En unos sitios era "garaje", 
en otros cuartel... en otros r u i n a re­

quemada. 
Ea ios campos, u n abandono casi to­

ral. Se vela, raramente, t raba jar a a l -
«una mujer o a l g ú n viejo, que a l paso 
u « camión quedaban mi rando s i len­
ciosamente, sin hacer gestos n i salu-
ws. con un aspecto de tristeza, Los 
Pueblos, desanimados y tristes. Al l í la 
d» i s,alutlaba al paso de los guardias 
«« Asalto, armados de buenos fusiles. 

—Veíamos muchas tiendas saquea-
™s„0 quemadas. Casi todas. Algunas 
« « s también. 
imo dIas P*80 estB muchacho en 
™a cárcel de TJbeda. H a b í a como una 
íí?c"elltena de pjesos custodiados poi 
'«¡ de Asalto. C o m í a n u n oés lmo r a n -

fel1 í r ío . • De U b e d a ' f u é llevado 
muestro hombre a Baeza y de a l l í a 

cárcel de Valencia. A q u í h a b í a u n 
• wenar de muchachos que, como con-

mi =. d9 errores, de despltes o de 
f i au(3aces de / a n g a a r ü i a , h a ­

to, ^ . u ? Prisioneros de los rojos, en 
u*08 gentes de E s p a ñ a , 

tíioil ^ « l U a p r e g u n t ó a este m u -
-ee qué Partido p e r t e n e c í a . E l 

taninv 1110 11145 neut ra l que u n max-
uo ? aseguró que en su v ida se 

W e L a Gorufia U . 

Hasta 
A V I S O 

nueva, n o t i f i c a c i ó n queda # !rir> " ^ c v a , n o i u i c a c i o n . queaa 

, ™ <ie aguas d u r a n t e l a n o c h e que 

jo^ . ^ S ! d e l estlaJe venia prac-
Corufia, U s e p t i e m b r e 1938. 

re^/' C e r i f e ^ ^ S , TELEFONISTAS.-
f^t meados tde, penales urgentes, 

Apartarin k-t̂ tR- i J3 ' L - " D D E Y A " , 
a reemhM^ V i t o r i a - D i r e c t a m e n t e 
^ S f e POr medl0 d9 3115 

h a b í a met ido en nada. Se fué e l í n -
terrigador y durante cuat ro meses no 
hubo novedad alguna para e l pr is io­
nero. 

C o m í a n arroz cocido dos veces a l 
d ía . R a c i ó n escasa. De pan les daban 
uno para cada dos presos y cada dos 
o tres d í a s . A d e m á s de esto, le f a l t a ­
ban a uno a cada i -a tante , s in parar de 
decirles cosas y se t e n í a uno que ca­
l la r y aguantar. Se no ta que a l h i jo 
de J u a n Torra lba le h e r v í a l a sangre, 
pero hubo de contenerse. 
M U C H O S PRESOS "SE P E R D I E ­

R O N " E N L A S " S A C A S " 
—Muchos presos "se pe rd ie ron" 

—afirma nuestro ü - t s r l o c u t o r — s i n que 
pueda yo dar r a z ó n da lo que fué de 
ellos. 

"Perdidos" , s e g ú n l a e x p r e s i ó n g r á ­
fica de este muchacho, en las "sacas" 
frecuentes. Los rojos, a u n en donde 
imperan y t i ran izan , proceden con el 
misterio de l c r im ina l , á u n q u a se se 
pa impune . 

L a ú n i c a novedad del encierro eran 
las l lamadas de l a sirena, anuncian­
do a v i a c i ó n nacional . Nos dice este 
muchacho que no recuerda haber oído 
nunca l a exp los ión de las bombas 
Nuestros aviones n i t i r a n ciegamen­
te, al in te r io r da las poblaciones, sino 
que buscan e l objetivo ml l i t á r , 
E L C A M P O D E I N S T R U C C I O N D E 

A L M E R I A -
A los cuatro meses de encierro, un 

buen d í a , e l h i j o de Juan Tor ra lba 
es enviado a u n pueblo de las p ro­
ximidades de A lmer í a , donde hay un 
b a t a l l ó n que se instruye. Los soldados 
de este b a t a l l ó n son valencianos, " l a 
niiayoría voluntar ios del p r inc ip io de 
la guerra o rojos de los recalcitrantes 
En esta u n i d a d hay u n a especie de 
" p e l o t ó n de cas t igo" del que forman 
parte rmos cuantos muchachos, saca­
dos d é l a p r i s i ón de Valencia, en don­
de e á t á n los escasos .prisioneros del 
campo nacional . 

L a i n s t r u o c l ó a dura u n mes. Para 
los de l p e l o t ó n de castigo no hay per­
misos n i l i be r t ad alguna. E l h i j o de 
Juan Torralba no sale de su asombro 
ante las^cosas que ve y oye. 

—Aquel lo—afirma—em mujy "cho­
c a n t e " para m i . Los soldados bromea­
ban y jugaban con loa oficiales y se 
Insultaban y replicaban unos a otros. 
E l comandante d e c í a que era m i l i t a r , 
de antes de l a guerra. Para m í que lo 
m á s era a l fé rez . Los d e m á s oficiales 
eran todo» paisanos. Con nosotros no 
hablaba nadie,* n i nos contestaban y 
lo mejor era qui tar todo t ra to , porque 
"nos fa l taban bastante" da palabra, 

Y de comida, arroz y garbanzas o 
garbanzos y arroz. De vez en cuando 
nos daban carne de burro . No nos 
daban tabaco, aunque a^los mil ic ianos 
les vela yo fumar a lguna vez. A l mes 
ya nos d ieron por instruidos y nos 
mandaron a l frente de M a d r i d . 

L A C I U D A D B A J O E L T E R R O R 
Pocas cosas puede cantar da M a ­

d r i d este evadido. Pasaron por l a ciu­
dad y los camiones se detuvieron en 
el la u n instante m u y breve, s i n que 
nadie echara pie a t ie r ra . Por las ca­
lles se vela bastante gente m a l yes 
t ida . A l g ú n que o t ro t r a n v í a y m u y 
escasos cam'ones mil i tares . Los esca 
parates de las tiendas vac íos y muchos 
establecimientos cerrados. A n i m a c i ó n 
de peatones Inexpresivos. E l muchacho 
que nos cuenta esto nunca h a b í a es­
tado en M a d r i d y n o puede estable­
cer comparaciones. De M a d r i d fue­
r o n los camiones a l frente del Esco­
r i a l . 

E L M O N A S T E R I O SAQUEADO 
Nuestro I n t e r é s por las riquezas que 

se guardaban en l a "octava m a r a v i ­
l l a " del mundo , sólo puede sa t i s ta ' 
cerse con datos m u y incompletos 
Nuestro in ter locutor es u n campesino 
y no u n c r í t i co de arte. No tiene repa­
ro en manifes tamos que las veces que 
ba jó a l pueblo, cuando descansaba su 
b a t a l l ó n , no se le ocur r ió siquiera, en­
t r a r e n ©1 Monasterio. N o obstante, de 
su r e l a t ó surgen Informaciones de i n ­
t e r é s . 

E l muchacho hablaba con algunas 
mujeres del pueblo y o í a los comen­
tarios y las lamentaciones que ellas 

m a l y cr i t icaban tía rezoso que se 
hubieran l levado tantas cosas del M o ­
nasterio. Cuadros, joyas, i m á g e n e s . . . 
Nuestro Inter locutor no puede preci­
sar m á s . Pero h a o ído muchas veces 
estas lamentaciones y las refiere, aun­
que s in mayores precisiones. E l M o ­
nasterio a s í desvalijado e s t á abierto al 
públ ico , en fo rma de musen o algo 
asi, aunque los objetos m á s valiosos 
han sido retirados. E n cambio las t ro ­
pas nacionales realizan l a verdadera 
y eScaz p r o t e c c i ó n que les es posible. 
En E l Escolal, tanto en e l Monasterio 
como en el pueblo, no ha c a í d o u n so­
lo' proyectH nacional . Nuestros solda­
dos y nuestro mando sienten l a emo­
ción nacional , son e s p a ñ o l e s y ponen 
en l a guerra l imitaciones, que ninguna 
contienda tuvo en la h is tor ia . 

De l a v ida c i v i l en l a zona ro ja sa­
be nuestro hombre lo que vió en el 
Escorial y cuenta lo que oyó. Las m u ­
jeres estaban todas las noches en las 
colas en busca de una m í s e r a r ac ión 
que a veces no alcanzaba pa ra todas, 
con las consiguientes quejas y protes­
tas. 

L a vida en el frente era dura, por 
la temperatura y "por e l servicio. L a 
a r t i l l e r í a nacional hacia bajas todos 
los d í a s en las filas rojas. Algunas ve-
oes, en l a noche, se hablaba de uno a 
otro parapeto, pero los del " p e l o t ó n " 
de castigo no p o d í a n hacerlo nunca, 
pues s e g u í a n vigilados y menosprecia­
dos. De los mil ic ianos libres de sospe­
chas muchos se pasaban a las filas na­
cionales. 

Arroz , judias y lentejas eran los I n ­
gredientes de l rancho. E l pan era ne­
gro, repugnante a l tacto y a l a vista. 
T e n í a basta salvado. De vez en cuan­
do, carne de bi i r ro . 

E N E L F R E N T E DE C A S T E L L O N 

U n a noche, a toda prisa, l l egó la 
orden de marchar a l frente de Gaste-, 
l lón. De l Escorial a l pun to de destino 
tardaron las fuerzas veint icuatro ho­
ras, en marcha incesante. Fueron des­
tinados a u n sector t ranqui lo y no en 
pr imera l í nea . 

•Cerca de ellos estaba la Divis ión 
roja 132. E l h i j o de Juan Tor ra lba re­
cuerda perfectamente que a esta d i ­
visión ro ja " l e h a b í a m o s dado mae-
ra" , porque estaba r e c o n s t i t u y é n d o s e 
y cubriendo bajas. 

E n e l frente castellonense habla 
una novedad impor tan te y es que los 
Jefes acordaron dar a la gente una 
sola comida a l d í a "mient raa funcio­
naba mejor la In tendenc ia" . A la» 
cuatro de l a tarde se d i s t r i bu í a e l ran­
cho. Integrado por Judías , exclusiva­
mente. E n camolo, e l pan era algo 
tnsjor que el del Escorial. 

E l paso de mil icianos a las filas na ­
cionales alcanzaba l í m i t e s Insospecha­
dos. " E r a u n chorro todos los d í a j . 
Algunos senderos p a r e c í a n una c a ñ e ­
r í a de gatos... *• 

• • • 
A l hogar campesino, donde se le l l o ­

raba por muerto, llego esto muchacho, 
que ha v iv ido en l a E s p t ñ a azul y en 
l a zona ro j a y vuelve a los suyos. A 
diferencia do otros evadidos no h a te ­
nido que asombrarse de nada. S a b í a 
ya todo lo que en n u - - ' - Pa t r ia osu-

H O N O I U N O U R B A N A Z A P I C O 
En. e l í r e n t a m u r i ó fflorioeameate 

d o n H o n o r i n o l i é b a j i a Zap lco , a l i é -
rea -de l a t e r c e r a Banctera di» F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a de 
L e ó n , que t u v o u n a a c t u a c i ó n m u y 
des tacada . 

E r a C a m i s a V i e j a de S e v i l l a In ­
c o r p o r é ndoaa a l M o v i m i e n t o e i 
U t r e r a . 

A l f é r e z H o n o r i n o l i é b a n a Z a p l ­
co; ¡ P r e a e n t e ! 

CONSTA3STH IjOPEE L O P E Z 
L u c h a n d o c o a a l t o e s p í r i t u por 

loa Ideales q u a I n f o r m a n n u e s t r a 
Cruzada , e n t r e a r ó e e n e r t m m e n t e su 
v i d a e n e l É r e n t e d o n C o n s t a n t e 
L ó u e z y L ó p e z , s a r g e n t o d e A r t i l l e ­
r í a . 

P o r s u m a p i t a c o c o m p o r t a m i e n ­
t o e r a m u y q u e r i d o d e sus Jefes y 
c o m p a ñ e r o s . 

S a r g e n t o C o n s t a n t e L ó p e z y l i ó -
pez: iP r e sen t e l 

M A i N U E L P A R E N T E A M O E D O 
P o r D l o a y p o r E s p a ñ a s u o u m l b l ó 

h e r o i c a m e n t e e n e l f ren te , e l so l ­
d a d o d e A r t i l l e r í a d o n M a n u e l P á ­
r e n t e A m o e d o , fiel c u m p l i d o r de sus 
deberes m l l i t a x e s . 

M a n u e l P á r e n t e Amoedo^ |P re -

JUUO VILAREa 
D e s p u é s de u n a c a m p a ñ a b r l U a n -

t i s l m a , e n l a que y a a n t e r i o r m e n t e 
h a b l a s ido g l o r i o s a m e n t e h e r i d o , 
s u c u m b i ó p o r D ios y p o r E s p a ñ a , e n 
e l f r e n t e , d o n J u l i o • V l l a r e s , sa r ­
gen to p i o V l s l o n a l d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de M é r l d a . 

E l v a l i e n t e so ldado e r a n a t u r a l 
de B a l e t r a , S a n B e r n a b é ( L u g o ) . 

S a r g e n t o .Tullo V l l a r e s : i P resen­
t e ! 

—o<w>o 

Quedan aculados lo^ m m - ' 

m celebrados en la zoaa 

roja desde el 18 de julio de 

1936 tiasla la liberación de 

la poblacioa 

A medida que los centros 
vuelvan a su funcionamiento 

se ce lebrarán e x á m e n e s 
extraordinarios 

V I T O R I A , 1 0 — E l m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l h a f i r m a d o 
h o y l a s i gu i en t e d i s p o s i c i ó n : 

P a r a reso lver c o n c a r á c t e r gene­
r a l , e l p r o b l e m a de loa asuntos r e ­
lac ionados c o n l a E n s e ñ a n z a , des­
d o l a d o m i n a c i ó n r o j a , este m l n l s 
t e r i o l i a t o m a d o los s igu ien te* 
acuerdos : 

P r i m e r o . — Q u e d a r á n a n u l a d o s y 
s i n n i n g ú n v a l o r n i efecto, c u a n ­
tos e x á m e n e s se h a y a n ce lebrado 
e n los d i fe ren tes c e n t r o s de Ense­
ñ a n z a , depend ien t e s de esto de 
p a r t a m e n t o , desde e l 18 de j u l i o 
de 1936, h a s t a l a l i b e r a c i ó n de la 
p o b l a c i ó n co r r e spond ien te . 

Segundo.— A m e d i d a que los 
cen t ros v u e l v a n a su n o r m a l f u n ­
c i o n a m i e n t o , se p r o c e d e r á p o r los 
jefes a a d o p t a r las med idas nece­
sa r ias p a r a , c o n las debidas ga­
r a n t í a s , ce leb ra r e x á m e n e s excep­
cionales , e n los que los escolares 
c o m p r e n d i d o s e n e l n ú m e r o a n t e ­
r i o r p u e d a n c o n v a l i d a r los e s tu ­
dios m e d i a n t e las p ruebas que p r o ­
cedan y e n l a f o r m a p r e v e n i d a 
p a r a los n o o f i c i a l e s . 

Tercero .—Los escolares que ale­
g u e n m o t i v o s es t imables , p o d r á n 
ser au to r i zados p o r l a j e f a t u r a da 
los servicios nac iona les respect ivos, 
p i r a •verif icar l a c o n v a l i d a c i ó n d t 
sus e x á m e n e s e n o t ros cen t ros de 
l a m i s m a clase que se h a l l e n en 
se rv ic io n o r m a l d e n t r o de l t e r r i t o ­
r i o s o m e t i d o a l G o b i e r n o l e g í t i m o 
de E s p a ñ a . 

C u a r t o . — Q u e d a n los estu: 
tes dispensados de abona r los d e ­
rechos de I n s c r i p c i ó n correspon­
d i e n t e a los e x á m e n e s , que deben 
cons iderarse anulados , c o n f o r m a 
a l a r t í c u l o p r i m e r o . 

L a s d u d a s que p u e d a n u r g t r 
p a r a l a a p l i c a c i ó n de esta o r d e n , 
s e r á n resuel tas p o r l a Je fa tu ra de 
los servic ios nac iona les . 

(DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

S a g r a d a L i t u r g i a 

E n U IXunlrüCft d e hoy . l a d f c j — H w Í B i d M p o é t 6 * IVa'.-ocx» 
osoot r tó l a U i u n c U d « 1a U¡1uU u a pmaJ* que v toa* a mm p a r a « 
m u n d o l a r e c u n c a d ó n de l • e n t l d o m a t e r f e L u t a d « U v i d i . Uíi c o u -
t i a n o a l a v e i d i i d c r U t l a n a 

¿,E1t* ^ . , E U I l d o m u y l*l<j» d « t E r a n f f f l i o ? BL doMxaci*áMQ«cu% 
m u y lejos. Sus ^««¡uidore* es r e r o a d «ra» p u a h U j i e l Ancho m u & d o , c*-
r o i c u a n t a * d e í e o c l a n e a l ¡ c u á n t o s n o K a n encon t r ado a t u a i m a . oobm 
dio* A n d r é P h i l i p , a eipeudas de; B r a n g e l i o l 

DlTerso enfoque de obJe l lYoi . Loa »eoU<loe ) • b r i n d a n t i hombre 

-;- '• ''• • - :, • • • ... . . . ¡aj 
imadas a e l s n a g t i i o l e o í i o e e n e l d o c l e n o d u r o t á s p e r o de 1* r*< 
D o n a a c i ó a . Pocos h s n c o m p r e n d i d o este A n U c o a t e m o « o s t t a i t o m t 

-• s u o ú m o d i d e d leo h s h e c h o á c r l x x r • 
n i c u e x t e m & s de r e l i t f á a a o i A n e r » ds 

' p e g a n Iza d o c u m p l e t a m r n t e . c t v Ü A D ú s de u n l l b r e tmt sAdur a 1a 
" l A n v - a t e loe d l c U d c * de l a e d j e a -

G i R A N A D A .10.—Hoy se t a , v e r t -
I l c a d o e n l a A c a d e m i a de A l f é r e ­
ces u n ac to so lemne , c o n m o t i v o 
tíe haberse co locado e n l a sa l a de 
•visitas u n m a g n í f i c o c u a d r o de l 
' G e n e r a l í s i m o BTanco o s t e n t a n d o 
l a e s t r e l l a d e a l f é r e a , s i endo é s t e 
e l p r i m e r r e t r a t o d » C a u d i l l o e n 
q u e aparece c o n e>\ hon roso d i s t i n ­
t i v o . 

T a m h l é n se h a co locado o t r o 
c u a d r o c o n ©l r e t r a t o de! O e t i e r a i 
Orgaa , d i r e c t o r g e n e r a l d « las 
academias m i l i t a r e s , e n e l que l u -
tee I g u a l m e n t e l a es t re l l a de a l f é ­
rea. -

i r í a , sabia ya todo lo qu« separa 
las Rentas de a l l i y las da aqu í . F u é 
de los qua salieron a las calles grana 
dlnws, el fus i l en l a mano, en una 
t a r d » que in ic ió 1* ere t r iun fa l . 

neo É M i r n v e por p i c o t a de ooa f i l m , 

l i e beri l io de c o o s i t a o l É eo 

i t m l l o de o o t o M l 

L a n i ñ a de 4 a ñ o s , M a n u e l a I g l e ­
sias, d o m i c i l i a d a e n Enc robas , f u é 
t r a í d a a y e r a L a C o r u ñ a p a r a que 
se l e iprast íLse osls t jsncla m é d i c a 
p o r h a b e r s u f r i d o l a p i c a d u r a de 
u n a v í b o r a . 

tarios y las lamentaciones que ellas L l e v a d a a l a Casa de Soco r ro d e l 
h a c í a n . A las escurialenses les parecía H o s p i t a l se l e aprsBló I n t e n s o ede-

T E L E F O N O , 2976 UNO Y OTRO SEXO 
Primera enseñanza — Bachillerato Comercio — Internos 
Medio pensionistas — Externos — Segunda Enseñanza 

oficial, Colegiada y Libre. 
Enorme éxito en los exámenes de Junio 

m a e n l a m a n Q y a n t e b r a z o de re 
cho^ 

D e s p u é s d e a s i s t i da de u rgenc ia , 
se o r d e n ó -por e l f a c u l t a t i v o de 
g u a r d i a que fuese hospltall2ada l a 
c r l a t u r l t a , p e r o l a f ami l i a , se o p u ­
so a e l lo v l a l l e v ó p a r a su d o m i ­
c i l i o . 

E l es tado d e l a n i ñ a se ca l i f i có 
de Sfraye. 

¡NTÑO C O N M O d O N A O O P O R 
A T R O P E L L O D E A U T O M O V I L 
E n A l v e d r o f u é a r r o l l a d o ayer p o r 

u n a u t o m ó v i l , e l n i ñ o de aque l l a ve ­
c i n d a d , H e r n á n . Seran tes R lvas . de 
5 a ñ o s , y e n e l a cc iden t e s u f r i ó v a ­
r i a s he r idas . 

H e r n á n f u é t r a í d o a L a C o r u ñ a 
y se le t r a s l a d ó a l a Casa de So­
cor ro d e l H o s p i t a l , e n c u y o c e n t r o 
h a s ido c u r a d o de las s igu ien tes h e ­
r i d a s : • 

Con tus iones e n e l t r o n c o y en 
las e x t r e m i d a d e s ; h e m a t o m a e n l a 
r e g l ó n Qffclpital y conmociones v i s ­
ce r a l y cettebral. , . 

Q u e d ó h o s p i t a l i z a d o y se c a u -
fleó su es tado de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 
A L C A E R S E -AL S U E L O T j y N I Ñ O 

S U E R E TUSA F R A C T U R A . 
A y e r se c a y ó a l suelo e n l a P'.aza 

de P o n t e v e d r a y se p r o d u j o l a f r a c ­
t u r a c o m p l e t a de l a t i b i a i zqu i e rda 
ñ o r su t e r c i o medio , J o s é Fanego 
T o l m l l . de 14 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
San ta M a r g a r i t a . 57, F u é as i s t ido 
" n l a Casa de Socor ro m e n c i o n a d a 
v se ca l i f i có yu. estado de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
N I Ñ O M O R D I D O P O R U N R A T O N 

U n r a t ó n le m o r d i ó a y e r e n l a 
m a n o derecha a l n i ñ o d e 8 a ñ o s . 
A n g e l M o y a A b a d , y l a c r l a t u r l t a 
s u f r i ó h e r i d a s de las que t u v o p r e ­
c i s i ó n de ser as i s t ido e n l a Casa de 
S o c o r r o ca sando luego a su d o m i ­
c i l i o O r U l a m a r . 32. 
I N T E N T A S U B I R S E A U N C A J I I O : ) 
Y SE C A E A L S U E L O . H I R I E N D O ­

SE D E I M P O R T A N C I A 
R a m ó n L ó o e z BespiQP. d o m i c i ­

l i a d o e n S a n t a L u c i a , i n t e n t ó s u ­
b i rse ayer a u n c a m i ó n que l o a e n 
m a r c a v se c a y ó a l suelo, ocaslp-
n á n d e s e h e m a t o m a en l a r e g l ó n 
o o c í n i t a l y l i g e r a c o n m o c i ó n cere­
b r a l D e s n u é s de ser as is t ido e n l a 
Casa de Socor ro d e l Hosp l t a* paafl 
a l d o m i c i l i o o a t e r s p . Se ca l i f i có su 
estado de cará í t«X.J«re , ja lr5_com-
p l l c a c í o n e s . 

B U R G O S , 10.—Entre o t r a s d i spo­
siciones, e l B o l e t í n Of ic i a l d e l E s t a ­
do p u b l i c a las s igu ien te s : 

J e f a t u r a de Es tado .—Ley reorga--
u l z a n d o e l T r i b u n a l Sup remo . 

Defensa N a c i o n a l . — O r d e n d i spo­
n i e n d o e l cese d e l de legado de Or ­
d e n P ú b l i c o de Sor ia , c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a d o n A d e l m o P e m á n d e a 
P é r e z , y n o m i b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e 
a l c a p i t á n d o n Sant la igo (Roca Sar­
m i e n t o . — ( L o g o a ) . 

' ESN L A " V I C E P R E S I D E N C I A 
D E L G O B I E R N O 

B U R G O S , 1 0 — E l v icepres iden te 
d e l G o b i e r n o y m i n i s t r o d e A s u n ­
tos E x t r a n j e r o s , conde de Jcwda-
n a , r e c i b i ó h o y las s iguientes v i ­
s i t a s : 

M a r q u é s d e Rdal-p, t e n i e n t e c o r o ­
n e l j e f e de las F r o n t e r a s d e l Sur, 
D i r e c t o r d e U T e l e f ó n i c a y m a r ­
q u é s de A r m u n l a . — ( L o g o s ) . 

E N I N T E R I O R 

B U R G O S , 1 0 — E l m i n i s t r o de I n ­
t e r i o r , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , f u é v i ­
s i t a d o h o y p o r e l ¡ m a r q u é s de F o ­
r o n d a . 

E N A G R I C U L T U R A 

B U R G O S , 1 0 — E l sec re ta r lo g e ­
n e r a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l ­
c l o n a l l s t a y d e l a s Jons, s e ñ o r Fe r ­
n á n d e z Cuesta , f u é v i s i t a d o h o y 
p o r los s igu ien tes s e ñ o r e s : 

M a r q u é s de Roza le jo , d o n J e s ú s 
R i v e r o , r e p r e s e n t a n t e de F a l a n g e 
e n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
s i ó n y e n l a J u n t a de C o o r d i n a c i ó n 
S i n d i c a l . — ( L o g o s ) • 

O^+^O 

ile f i n í [ s -

p t t l a M U i s t 

el 

u n a a b y e c t i o m a u í i m a d 
c a r e t a p r o t e c t o r a con n 

¿ E n q u é se d i sUMria 
a n t i g u a u s a n z a que obsi 
c l ó n social? 

P a r a ellos s l n i r u l a r m e n i e ven esta* l lenas . 
Que se fijen e n e l h e r m o s U i m o ErAruceÚo de h o y Lee s secure 

que su f r e«ane»fc i n t enas U h a b r i n de p e r c i b i r c l i a n d o < W p u ¿ j de 
h a b e r l o m e d i t a d o , v a y a n c a l a n d o su A l m a <s*t*s v « r d A < W I n d i s c u t i ­
bles y p e r c i b a n la gran r e a l l d e d d e l Re ino de Cr i s to , que se dosAnoOa 
en l o I n t e r i o r da las a lmas . 

l a I m p o r t a n c i a y re l ieve KTAndes que e n e d i v i n o Re ino t o m » ea 
l a L i t u r g i a d u r a n t e l a proloJijrRda c u c e M ó n de D o m l n l c A s dftspuéa d i 
P e n t e c o s t é s , es u n a severa a d m o n i c i ó n dita que p rocuremos conocerlo 

Necesi tamos v i v i r en t i . pa ra h sce r 1a tIJa oue u n d l s p r o m c u n ^ 
v i v i r , semejan tes a l m o d e l o que 1* IglesiA e s c u l p i ó en n u e s t i a e l m a 

V i v i r e l R e i n o de D ios t n r e c U c a r su lusUcla . es u n t í t u l o p a r a 
poseer las rloue&as y comodidades de i m u n d o Snclu lda j en Ia " a ñ a d U 
dura" e v a n g é l i c a , pe ro s i empre en l u g a r sub id t e m o . 

P o r l a « x a c l a s a n i i n c a n f e . p r i n c i p i o de toda a c U r l d a d eo e l o r d o a 
s o b r e n a t u r a l , hemos «le b u » : a r e l R e i n o de Dio». SIa nos d a r i a c o ­
nocer a Dios , nos l o u r o p o n d r i c o m o o b j e t o de n u M t r o e »nhe>Qe 
y de nues t ro a m o r . U n a gol* se ex t i ende sobre la superf icie y rnsbAla 
s i n p e n e t r a r e n e l fondo. Son las a l m a s enlregadAs a v i v i r su v l d s , 
Cae sobre t l e r r A p reoRrada v el agua va a f e c u n d a r mis entraf tas T a l 
es e l s e n t i d o de l a JustlclA en el R e i n o de Dios. Esta Jusilcia e j 1» en­
t e r a conforan ldad con l a v o l u n t a d da Dios . Es l a c o n f i a n ^ c o m p l e t a 
e n e l P a d r e ce les t ia l , que n o d e j a r á de c u b r i r las necesidades de sus 
h i j o s . Es l a c a r i d a d que nos hace a m a r a Dios Aun en m e d i o da 1a t r i ­
b u l a c i ó n . 

E n f r a n c a o p o s i c i ó n a l R e i n o de Dios se enumer .vn en !n JTo l fo l a 
de hoy l o aue el m u n d o h a s e ñ a l a d o como meiA de sus loco* de.**oa 
U n t u r b i o d e s a g ü e de vicios y pasiones: "as con t i endas , las i m p u r e r a a , 
los h o m i c i d i o s v las cmbr laguecca . Todas ésta"; son las heces e s t r a t t -
fleadas en m i l l a r e s de coraaonos que o j a l á v u e l v a n sobre s i v se e n ­
c a m i n e n h a c i a el R e i n o de Dios . 

Sobre este fondo oscuro < M flrm.'imiuit.v V . i v .X'.'.V.M rvars que 
e s t á reservado e l gozo, l a oaz. l a l o n e a n l m l d a d A l m a s irenerosas. b l a n ­
queadas y hermosas p o r la g r a c i a v dones del E t n l r l t u S s n t o . que pue­
d e n c a n t e r b a l o las b ó v e d a s de l R e i n o do D i o » aquel Sa lmo de] / n -
f r o i f o de este d í a : " l O h , c i / r i n amables son tus t abe rnAcn lo t . S f f í o r d t 
los e j é r c i t o s . M I a l m a suspi ra v desfallece por v i v i r s i e m p r t en lo» 
a t r i o s de l S a l o r " . 

Que las pa lab ras e t e r f i a i d e l E v a n g e l i o e n c u e n t r e n el s i l enc io f e -
eunoo de vues t r a a l m a pa ra m e d i t a r l a s . E l las os I n l r o d n c l r A n n v i v i r 
las d u l z u r a s de l R e i n o de Dios . 

D I E G O U Ñ A CALLT.TA 
P r e s b í t e r o . 

M e n t a s É l p é s e l a s s e h a n m m M a 

e n n í a s e m a n a e n l a E i s o s ú l ó o 

d e A i i l t i o S o c i a l ¡ l e B i l b a o 

B U R G O S 10.—Una O r d e n de l a 
S e c r e t a r í a G e n e r a l de F a l a n g e Es­
p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a iy de las 
J O N S que se p u b l i c a e n e l B o l e t í n 
de l M o v i m i e n t c K d ispone u n - ^ u r n o 
d e despacho p a r a que los Jefes 
p r o v i n c i a l e s se p r e sen t en e n l a Se­
c r e t a r í a G e n e r a l c o n e l fin de d a r 
c u e n t a de s u g e s t i ó n p r o v i n c i a l y 
t r a m i t a r p e r s o n a l m e n t e los a s u n ­
tos de m á x i m o I n t e r é s . 

Es te t u m o n o exc luye o t r a s v l -
I tas que p r e v i a l a p e t i c i ó n r e g l a ­

m e n t a r l a p o r los jefes p r o v i n c i a ­
les p u e d e n e fec tuar cerca del Se­
c r e t a r l o G e n e r a l c u a n d o l a u r ­
genc ia o g r a v e d a d d e l a s u n t o l o 
aconse ja ren .—(Logos) . 

B U R G O S 1 0 — H a s ido n o m b r a 
do Delegado N a c i o n a l de A d m i n i s ­
t r a c i ó n de F a l a n g e E s p a ñ o ' . a T r a ­
d l c l o n a l l s t a y de las JONS d o n 
A g u s t í n Orbegoso A l t o l a g u l r r e , I n ­
t e r v e n t o r G e n e r a l de l a m i s m a 
h a s t a h o y , y que en l o sucesivo 
d e s e m p s ñ a r i las dos funciones .— 
(Logos) . 

• • • 
B U R G O S 10.—El s e ñ o r S e r r a n o 

S ú ñ e r c o m o Delegado N a c i o n a l da 
P rensa y P r o p a g a n d a de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las 
JONS h a n o m b r a d o A d m i n i s t r a d o r 
G e n e r a l de l a P rensa d e l M o v i ­
m i e n t o a d o n V a l e r i a n o H e r n á n ­
dez Usab laga .— (Logos) . 

a a a t x 
B U R G O S 10.—Se h a dec re tado 

p o r las J e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n ­
t o e l cese de l Delegado j i r o r l n c l s ; 
de I n v e s t i g a c i ó n da F a l a n g e Es­
p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las 
JONS en A s t u r i a s y de l de G u i ­
p ú z c o a d o n V a l e n t í n S i l v a y d o n 

B I L B A O , 10.—La E x p o s i c i ó n n a ­
c i o n a l de " A u x i l i o S o c i a l " que se 
ce lebra e n B i l b a o , en los l a r d l n e s 
d e l I n s t i t u t o , esta b a t i e n d o todoa 
los " records" de as is tencia de p ú ­
b l i co . 

M a g n í f i c a m e n t e I n s t a l a d a , p u e ­
de apreciarse e n e l l a l a g r a n o b r a 
que r ea l i za " A u x i l i o S o c i a l " e n Es­
p a ñ a . E n e l r e c i n t o de l a E x p o s i ­
c i ó n h a y diversos " s t ands" e n los 
que se d e t a l l a n los servic ios de 
comedores, coc inas de h e r m a n d a d , 
etc. A d e m á s , e x i s t e n a t racc iones , 
c o m o co lump ios , c ine , t e a t r o , que 

_, Cyy+'i-O 

Eq Marse l la se ha cods-

l i luii lo oua C á m a r a de 

Comercio i w o -

espanola 

P A R I S . — F r e n t e a l a abu l i a de l 
G o b i e r n o f r a n c é s en l o que res­
pec t a a l G o b i e r n o n a c i o n a l espa­
ñ o l , e l ezpres ldente de l Consejo 
F i a n d l n h a b í a t o m a d o la I n i c i a t i v a 
hace t i e m p o de c o n s t i t u i r u n g r u ­
p o p a r l a m e n t a r l o que se h i z o p r o ­
m o t o r de l a c r e a c i ó n en P a r í s de 
u n a C á m a r a de C o m e r c i o f r a n c o -
e s p a ñ o l a que e n breve t u v o v i d a 
a c t i v a y d i ó l u g a r a u n a serle de 
cambios p a r a e l I n c r e m e n t o de l 
com erc io de i m p o r t a c i ó n y de ex­
p o r t a c i ó n -

E s t a r e a l l z a j c i ó n h a p rovocado 
e n F r a n c i a l a c r e a c i ó n de o r g a n i s ­
mos a n á l o g o s y a h o r a h a tocado e l 
t u m o a M a r s e l l a que a n u n c i a ' l a 
c o n s t i t u c i ó n de una. C á m a r a de 
C o m e r c i o f r a n c o - e s p a ñ o l a . 

E n esta o c a s i ó n e l nuevo o r g a ­
n i s m o h a e n v i a d o u n c o m u n i c a d o 
en el c u a l d e s p u é s de h a b e r cons ­
t a t ado que i n n u m e r a b l e s p a í s e s 
h a n reconocido e l G o b i e r n o de Sa­
l a m a n c a , que l a G r a n B r e t a ñ a h a 
e n v i a d o u n agente d i p l o m á t i c o a 
Burgos y que numerosos p a í s e s , en ­
t r e ellos Suiza, S o l i v i a y el P e r ú , 

_ p i a n r o t o las re laciones c o n e l 
pseudo gob ie rno de Barce lona , se 
dep lo ra que F r a n c i a n o e s t é de a l ­
g u n a m a n e r a r ep resen tada cerca 
de l G o b i e r n o N a c i o n a l que c o n t r o l a 
las tres cua r t a s pa r t e s de E s p a ñ a . 

L a c o n s t i t u c i ó n de l a C á m a r a de 
Comerc io f r a n c o - e s p a ñ o l a h a sido 
dec id ida p a r a p o n e r r emed io a las 
graves consecuencias p o l í t i c a s y 
e c c n ó m l c a s , de r ivadas de l a a b u l i a 
d t l G o b i e r n o f r a n c é s y, en c i e r t o 
sen t ido , y e n u n d e t e r m i n a d o 
campo , p a r a s u s t i t u i r a é s t e . 

O Í - f r í - O 

h a c e n las del ic ias de c l i l c < j y m a ­
yores. T a m b i é n exis te u n a s r a n 
t ó m b o l a en la que el p r i m e r r e ­
ga lo es u n r e t r a t o de l C i ; i i i U l o 
con u n a u t ó g r a f o . T a m b i é n Ivay 
r e t r a t o s da o t ros generales eco 
a u t ó g r a f o s . 

E n Ja s emana t rar . cu—Ida des­
de l a a p e r t u r a , se l i a n r ecauda ­
do m á j de 300.000 pesetas. 

E n e l t e a t r o a l a i re l i b r e t r a ­
b a j a n desinteresadamente g r a n ­
de.- a t racc lonee como e l O r f e ó n 
D o n o s t i a r r a , l a b a l l n r l i i a b o l i t a 
Benaven te , e tc . 

R E G R E S O D E L G O B E R N A D O ! » 
D E S E V I L L A 

S E V I L L A , 1 0 . - H o y I m MgieMdO 
de B u r g o s y S a n t a n d e r el g o b e r n a ­
dor c i v i l de la p r o v i n c i a y Jefe p r o ­
v i n c i a l de Fa lange E s p a ñ o l a T r a ­
d l c l o n a l l s t a , que m a r c h ó a las c i t a ­
das poblaciones p a r a resol va» 
asuntos re lac ionados con Sevilla.. 

M O N S E Ñ O R V I Z C A R n \ 
E S P A Ñ A 

v i T O R I A , 1 0 . — M o n s e ñ o r S f t M * 
r í a s V l z c a r r n , p r e l a d o d o m é e t l c o de 
Su S a n t i d a d , h a v i s i t ado hoy a l 
Jefe de E n s e ñ a n z a Supe r io r . 

E l Padre V l z c a r r a h a d l r l « l d o el 
I n s t i t u t o de e n s e ñ a n z a rellRloea de 
Buenos Aires . F u é g r a n a m i g o de 
R a m i r o de M a o z t u , hab i endo des­
a r r o l l a d o u n a g igantesca labor en 
aquel la c a p i t a l y en cuan loa l u g a ­
res p r a c t i c ó l a e n s e ñ a n z a . — ( L o g o a ) . 

J U R A M E N T O D E F I D E L I D A D 
A L A B A N D E R A 

M I R A N D A D E E B R O , m " n a 
p r o m o c i ó n de sargentos de I n f a n ­
t e r í a de l a escuela d e Fuen tesca -
Uentes h a pres tado en el d l s de 
h o y J u r a m e n t ó de flde'ldod a l a 
bande ra . 

A l ac to a s i s t i ó , p r e s i d i é n d o l o , el 
genera l L ó p e z P i n t o . 

E n l a m i s m a c e r e m o n i a fué I m ­
puesta l a Cruz l au reada de S a n 
F e m a n d o , a l sa rgen to de I n f a n t e ­
r í a de l r e g i m i e n t o de San M a r c i a l , 
A n f l l o q u l o O o n a á l e i O t r c U Iñi­
gos). 

S e c o n s t í l u y e e l S l o -

É c a í o d e I n d o s t r í a 

P a n a d e r a e o S e v i l l a 

S E V I L L A 10.—Prosiguiendo sus 
ac t iv idades , l a C e n t r a l N a c i o n a l 
S i n d i c a l i s t a h a dado v i d a a u n 
n u e v o s i n d i c a t o : e l de 1a I n d u s ­
t r i a p a n a d e r a . 

A l ac to a s i s t i e ron e l jefe p r o ­
v i n c i a l de F a l a n g e E * a ñ o l A T r a ­
d l c l o n a l l s t a , e l s ec re ta r lo p r o v i n ­
c i a l , e l Jefe p r o v i n c i a l d e l F r e n t e 
d e l T r a b a j o , Jefe s i n d i c a l de l a 
I n d u s t r i a p a n a d e r a y o t r a s Jerar­
q u í a s de l p a r t i d o . 

a s e ñ o r S á n c h e e A r j o n a v i s i t ó 
las dependencias de l l o c a l y t u v o 
g randes elogio* p a r a l a i n s t a l a ­
c i ó n de l m i s m o . D e s p u é s de darse 
l e c t u r a a l a c t a d e c o n s t i t u c i ó n , el 
s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a d i ó los « r i ­
tos de ritual que f u e r o n contes­
tados c o n g r a n en tus iasmo. 

" I T A L I A " 

SOCIKDAD DE I f A Y B O A d O M 
C K O M M \ i - M M M S : 

VLLLEPRANCHE fNlia) 
NOS AIHVJi 

"CONTE GRANDE" 
5 d* Or tob r t 

Escolas: F c r n a m b o e » , ' . i J i U , 
Rio Janeiro, .Sanio*. Monlr r ldeo, 
Bueno* Aires. 

S a n ü a í o Cuenca, r e s p e c ü v a m e a -
t e . 

H a n s ido n o m b r a d o s p a r a el 
m i s m o cargo e n Oviedo y su p f o -
v l a c l a d o n F a u s t i n o Velasco y p a -
r » S a n S e b a s t i á n y su p r o v i n c i a 
d o n L u i s de l a Torre.—CLDgos). 

OLBRALTAB . BUENOS U B B B 

"NEPTUNIA" 
ZS d» SrpUembr* 

Escalas: Pemambara. B x h í v Kio 
Janeiro, Sanio», Rio Cranda, M«d 

terldeo. Bocnof Airca-

"VIRQILIO" 
L» d t O í tabre 

Escalas: Vrnemela, Colombia, 
Panaml , Ecnador, Perú . 

V I L L E F R A N C H E 'Niza) 
aiBP.A_I.TAR . K l f W Y O R K 

" H EX " 
t i de Septiembre é» m U t r t O ' h t 
a A» Septlembn, d» GlbnJtar 

OIBRALTAJt - LlrJBOa 
NEW TOP-Z 

"VULCANIA" 
S Del obra, <- OttrnJUJ 
I Oetobrr. da LUbo* 

Paro da lo» pi-s»)-i e-i Pe*t<aj 

Informe»: D W T E L A L V A M » 
Edl/lclo Pastar 

LA COBr íTA 
-JE Ideal GaaeffO". H - í - í a 

http://aiBP.A_I.TAR
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« m ü s n n m n n n ü n i i M i i n r H i i n i M t H i i n n 

A \VLS doce de l a m a f i a n a de ayer 
»e c e l e b r ó en l a Iglesia p a r r o o u l a l 
de S a n Jorge u n a m i s a de í e q u l e m , 
i c é i i l d a de solemne responsa c a j i -
ta-do con a c o m n a ñ a m l e n t o de o r ­
questa, en suf rag io d e l a l m a del 
i n í o j r t u n a d o i n í a n t e de E s p a ñ a d o n 
A l í o n s o de BorbAn y de B a t t e n -
berg, f a l l ec ido e l pagado d í a 6, e n 
los Estados Unidos , a consecuen­
c ia de u n acc idente de a i i t o m ó - , E 1 T ^ l ° t ^ ^ % n / t í " Ijj s ido aoan-donado lo e c h ó el m a r 

pendenc ias v en t idades de l a irtda 
lOCPJ. 

£L BALLENATO MUERTO 
EN LA DARSENA 

•Ayer f u é "desguazado" e n u n a 
f a c t o r í a aue exis te e n l a r í a d e l 
B u r g o , e l b a l l e n a t o que d í a s pasa ­
dos f u é m u e r t o a t l r o a e n l a D á r -
cena de este p u e r t o . 

E l c e t á c e o , que h a b l a s ido 

Or^anJzairon este í i i n e b r e a c t o 
los leales de L a C o r u ñ a . 

E ¡ t e m p l o o f r e c í a e x t r a o r d i n a r i o 
aspecto por l a p r o f u s i ó n de l u z v l a 
c a n t i d a d de fieles que a l ac to asis­
t i e r o n . 

E n el crucero se alzaba u n sen ­
c i l l o t ú m u l o rodeado de /lores -
c u b i e r t o con l a bande ra n a c i o n a l . 

E n los si l lones de l a pres idencia 
t o m a r o n asiento e l abog-ado y p u 
b ü c l s t a d o n D á m a s o Ca lvo ; el te 
n l e n t e genera l , d o n Rafae l P é r e z 
Here ra , y e l e x m l n t s t r o d o n J u l i o 
Wais . T a m b i é n se h a l l a b a n presen­
tes, el Gene ra l gobernador mi l i ^ 
t a r de l a p r o v i n c i a , d o n A r t u r o Ce-
b r l á n ; los coroneles, s e ñ o r e s N e ­
vado, M o n t é l , Haxo L u m b r e r a s v 
F a n o ; los tenientes coroneles a y u ­
dantes del Gene ra l j e fe de l a o c t a ­
v a R e g i ó n m i l i t a r , s e ñ o r e s L a f l í t a 
y J i m é n e z «rué os ten taban l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n del gene ra l G i l Y u s -
te ; e l comandan te d o n J o a q u í n 
Ote ro Goyanes, los s e ñ o r e s conde 
de Maceda, Praga . M e n é n d e z A t o ­
cha (don Pedro) , D o m í n g u e z de' l a 
C á m a r a , Te l j e t ro Flores , B u g a l l a l , 
y o t ros muchos . 

FUNERALES POR L03 
CARABINEROS 

L a s fuerzas d e Carab ineros d e 
esta c a p i t a l , que anteayer s o l e m n l -
t a r o n e l d í a de íiu celest ial P a t r o -
n a ]a S a n t í s i m a V i r g e n de Cova-

-donga, asist iendo a u n a m i s a eo-
lemne en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
San ta L u c í a , d e d i c a r o n ayer m a ñ a ­
n a u n recuerdo a los carabineros 
muer tos par Dios y por E s p a ñ a . 

Los jefes, oficiales,xlases y t r o p a 
de d i c h o Cuerpo, as i s t ie ron a u n a 
misa de r é q u i e m que se d i j o a ¡ a s 
once de l a m a ñ a n a en e l m e n c i o ­
n a d o t e m p l o del Ensanche 

s i co a o a n o o n a a o io cono el m a r 
a t i e r r a y f u é r e m o l c a d o h a s t a l a 
f a c t o r í a e n c u e s t i ó n p a r a descuar­
t i z a r l o y a p r o v e c h a r los res iduos , 
c o n v i r t l é n d o l o s e n grasas y ace i ­
tes. 

D e s f i l a r o n m u c h a s Tiersonas p o r 
e l l u g a r d o n d e estaba expues to 
e l b a l l e n a t o . 

E l ba l l ena to que y a comenzaba 
a estar e n v í a s de d e s c o m p o s i c i ó n , 
c o m e n z ó a ser descuar t i zado t>or l a 
b r i g a d a de obreros que t r a b a j a n 
e n d i c h o c e n t r o f a h r i l . 

INFORMACION DEL m -
BIERNO CIVIL 

S U B S I D I O S A L C O M B A T I E N T E 
D o n a t i v o s r ec ib idos desde los 

ú l t i m a m e n t e pub l i c ados ; 
D . J o s é P a n d e Sora luce , 100 pe-

D . M a n u e l M a r t í n e z e h i j o s , 30. 
D S a t u r n i n o Ares , 5. 

D . M a n u e l M a r i ñ a s . 5. ' 
A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l de 

L a C o r u ñ a . 8.49275. 
E m p r e s a D o m i n g o G o n z á l e z , p o r 

bece r rada de l 4 d e l a c t u a l . 16310. 
D . E m i l i o Mosque ra CLa G a n g a ) , 

50. 
D . D iego De l i cado . 5. 
D e l e g a c i ó n de F ren t e s y H o s p i ­

tales, p o r f e s t i v a l t a u r i n o de 31 
de agosto . 6.713'80. 

F á b r i c a de] Gas, 250. 
D . E rnes to D a n s . 25. 
p . Segundo G o n z á l e a S a l v a d o r , 

pesetas 6. 
B a n c o Pastor , 200.- i 
C e n t r a l N a c i o n a l ffindicalista, 

4,050 
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A y e r s e c e l e b r é u m m i s a p o r e l a l m a d e l C o n d e d e 

C o v a d o n g a . - T a m b i é n h u b o u m m i s a d e r é q u i e m p o r l o s 

c a r a b i n e r o s c a í d o s . - E n u n a f á b r i c a d e E l B u r g o c o m e n z ó 

a s e r d e s c u a r t i z a d o e l b a l l e n a t o c o g i d o e n l a D á r s e n a 

L a s s e ñ o r i t a s enca rgadas de l a 
r e c a u d a c i ó n h a r á n e l f a v o r de p a ­
sar m a ñ a n a , lunes , p o r el N e g o ­
ciado, p a r a recoger los t a l o n a r i o s 
necesarios p a r a e l cobro . 

DELEGACION DE ORDEN 
PUBLICA 

S A L V O C O N D U C T O S . 
R e l a c i ó n de los r ec ib idos e n «i 

d í a d e h o y : 
D o n I s i d r o P o n t G e l a b e r t , d o n 

V i c e n t e H e r n á n d e z d e l V a l l e , d o n 
B e n i t o A l v a r i ñ o G i i m a l d o s . d o n 
C l e m e n t e W a r s l t z d o ñ a P a u l a 
W a r s l t z G r e b e r t . d o n J o s é M a r í a 
M a d o l e l l B a r b e . . 
N E G O C I A D O S E X T O . — C X R C U I L A -

CTON.-^ANOIONES • 

D e A b o g a n d o : F r a n c i s c o O u t ó n 
S á n c h e z . 1 W 2 5 pesetas. D e A r z ú a : ; 
rialustiano V á r e l a P a m p í n . 10 pese-. 
tas- R a m ó n Q u í n t e l a 100 pesetas;1 
M a n u e l Sex t a . 25 pesetas. D e B a r r o 
( P o n t e v e d r a ) : J o s é E s t é v e z M a g a -
r i ñ o s . 140 pesetas. D e Be tanzos : 
A n t o n i o Pedrc lxa Casa l , &S'25 pese­
tas ; F r a n c i s c o Raposo V i l l a n u e v a , 
173'60 pesetas; A n t o n i o Cas te lo . 25 
pesetas; E n c a m a c i ó n S e l j o R a m o s , 
198 pesetas, y J e s ú s O t e r o V á r e l a 
11056 pesetas. D e L a C o r u ñ a ; C o m ­
p a ñ í a de T r a n v í a s . S. A . , 56 pese­
tas ; E m p r e s a de a u t o m ó v i l e s C o -
r u ñ a - S a d a - B e t a n z o s . 50 pesetas; 
M a n u e l M a r i n o . 25 pesetas; L o r e n ­
zo R a m o s V á z q u e z . 07*25 pesetas; 
A n t o n i o C a n d a l . 20 pesetas; J u a n 

203,50 pesetas. B e V a l g a : Pe r fec ta | — E n M u r a s ( L u g o ) í a l l e c l ó 
B o d a ñ o B o d a ñ o y J u a n Cas t i f i e lTa i [ i n e s p e r a d a m e n t e e l r e p u t a d o m é -
G ó m e z . 25 pesetas a caf ta u n o . D e d lco m u n i c i p a l d e a q u e l l a v i l l a 
V a l d o v l ñ o ; L e o p o W s Beee i ro P o r - d o n J u a n G i l de R o f f l g n a c , e m p a -
t ú n e z . 10 pesetas. / r e n t a d o c o n conoc idas f a m i l i a s de 

L a C a n i ñ a . 10 <S8 s e p t t e m t o e de L a _ C o r a ñ a , 
A ñ o T r i u n i a l . A l e n t i e r r o d e s u c a d á v e r , ce le -

S a l u d o a F r a n o o : s u A m o a i Es - b r a d o a n t e a y e r , c o n c u r r i ó u n 
p a n a ! I ! c r e c i d í s i m o n ú m e r o d e personas , 

©AMARA OFICÍAL B E LA- d e m o s t r á n d o s e el OTOÍundo s e n t i -
B » « « „ - ^ r « , « ^ « « m i . m i e n t o causado p o r la m u e r t e del 
PROPIEDAD URBANA - s e ñ o r G i l d e R o f f l n g a c . 

TAHJ3DTAS D E EXEEWffOKI D E — Se c u m p l e m a ñ a n a e l p r l -
A L Q U I L E R m e r a n i v e r s a r i o d e ia h e r o i c a ! 

P a r a wrvrrfwar in w a i M w - r t e í a s m u e r t e d e d o n A l b e r t o Paredes 
t a S ^ ^ S i , S ^ p ^ l 5 ™ b i ó ^ 0103 y 

S u p l l c r m o s u n a o r a c i ó n e n bu- fraa a 6*30 e l 
f r a g i o de los finados 

B o i r o , _ 
70; M i ñ o , 72; Outes . 331'25 

DIAS DEL PLAr3i UNICO 
DIAS f IN POSTRE 

Se av isa a los vecinos d e esta 

EL MEJOR COLEGIO, "ACADEMIA GALICIA". INTER­
NOS. MEDIO PENSIONISTAS. EXTERNOS. 

m a . 50 pesetas; E m i l i o G a l á n A r l a s , 
10 pesetas, v J o s é P a r g a L ó p e z . 25 
pesetas. D e Castixxverde ( L u g o ) : 
B a l b m o S a l . •88'25 p e a í t a s . D e C a r -
b a i l o : E d u a r d o V á r e l a Deus 215'40 
oesetas; L u c i a n o V á r e l a C a m o i r a s u^^í». jjuvwtuu v a í v m ^amuiras, o«/Od!, a4V4, 347S, 3492 
ISO pesetas; G u m e r s i n d o Rultoal 3i907. 3008, 3909. 4089 y 4000" 

E n este sufragio e s tuv ie ron r e ­
presentadas las autor idades y asis­
t i e r o n comisiones de, jefes y o f i c i a ­
les de los Reg imien tos y Cuenpos 
de l a g u a r n i c i ó n . 

T a m b i é n as is t ieron f a m i l i a r e s de 
los carabineros fa l lecidos e n e l 
c u m p l i m i e n t o del deber, y comis io-
nes de los diversos cent ros y de ­

c i u d a d que l a r e c a u d a c i ó n d e l 
' P l a t o U n i c o " y " D í a s i n Pos t re" 
cor respondiente a l a p r i m e r a q u i n ­
cena de l mes de sep t i embre , se 
l l e v a r á a cabo en los s i t ios de 
cos tumbre , los p r ó x i m o s d ias 13 y 
14 d e l c o r r i e n t e , s iendo o b l i g a t o ­
r i o l a p r e s e n t a c i ó n d e l ú l t i m o r e ­
cibo. 

-

5? 

G r a ñ a , 5 pesetas. D e G u i l e r e d o : B e ­
n i t o V e i g a V á z q u e z . 25 pesetas- T o ­
m á s R u m b o G o n z á l e z . 25 pesetas; 
J o s é V i l a s . 10 pesetas, y M a n u e l 
P é r e z D í a z I04'50 pesetas. D e C u n ­
t í s (Pontevedra . ) : S e r a f í n Cas t ro , 
52'40 pesetas. D e C h a n t a d a : F r r n -
cisco L e d o L e d o . 107"20 pesetas. D e 
E l F e r r o l : Ped ro G o n z á l e z R o l b a l , 
25 pesetas, y F r a n c i s c o G a r c í a . 50 
pesetas. D e F o a ( L u g o ) : R a m ó n 
Ba rgo , 132'80 pesetas. D e L a r a c h a : 
J o s é G ó m e z P ° r t i i a , 103"73 -oesetas. 
D e N a r ó n : M a r c e l i n o P a n t í n L ó ­
pez 10 pesetas; A v e l i n o S a n t a l l a 
F i l g u e l r a , 25 pesetas; J u a n F e m a n -
dez L o o e r 25 pesetas: J o s é L a g o 

<«iijci.aa cuaceoioas , a e o m p r e 
sentarse e n esta C á m a r a los t i t u ­
l a res d e l a s m i s m a s , d e 6 a 8 d e l a 
t a r d e , e n l a p r ó x i m a s e m a n a , p o r 
e l s t eu l en te o r d e n : . ^ 

D í a 12.—Tarjetas d e l a t o , 863 
a l 310. 

D í a 13.—¡Del 311 ¡ a m 
D i a 14.—Xtel 371 a l 430. 
D i a 16.—Del 431 a l 400. 
D i a 16.—Del 4 9 1 a l 520. 

D E C L A R A C I O N D E R E N T A S 
L a s dec l a r ac iones d e r en t a s , e n 

a l t a o bada, d e b e n p r e s e n t a r l a s 
los s e ñ a r e s p r o p i e t a r i o s , e n e l N e ­
goc i ado c o r r e s p o n d i e n t e d e es ta 
C á m a r a , loe d í a s h á b i l e s , v d e 4 a 
6 d e l a t a r d e . 

DELEGACION 
DE HACIENDA 

P A C O D E I N T E R E S E S D E LA. 
D E U D A 

Po? l a J u n t a C a l i f i c a d o r a , h a n 
sido « p r o b a d a s l a s dec la rac iones 
p resen tadas h a s t a e l n ú m e r o 4.146. 

E x c e p t u á n d o s e d e l a s an t e r i o r e s , 
l a s co r respondien tes a los n ú m e ­
ros 704, 1470, 1480. 1793. 1794, 1705, 
1898, 2060, 3391, 3302, 3459. 3460. 
3402, 3473, 3474. 347« , 3492, 3493 

que 

E n l a m e m o r a b l e e f e m é r i d e s l e 
d e d i c a m o s u n p i a d o s o r e c u e r d o y 
expresamos a sus deudos n u e s t r a 
condo lenc i a . 

— H a r á m a ñ a n a dos a ñ o s trae 
f a l l e c i ó e n P o n t e v e d r a d o n G o n -
zalo A c o s t a P a n . q u e t e n i a m u ­
chos a m i g o s e n es ta c a p i t a l . 

R e i t e r a m o s a sus a f l i g i d a v i u d a 
n u e s t r o s i n c e r o p é s a m e . 

— H o y se c o n m e m o r a e l p r i -

ESCUELA DE ALTOS 
ESTUDIO? MERCAN 

T I L E S 
Se pone e n o o n o c i m l e h í k ) l o s 

a h i m n o s de este C e n t r o <pie los e x á ­
menes d e l a c o n v o c a t o r i a de sep­
t i e m b r e d a r á m comis r . zo é l d i a 10 
de este m e s a 5as n u e v e d e l a m a ­
ñ a n a , c o n las a s f e r n t i í r a s d e I n ­
greso , A r i t m é t i c a y Geomeiferia iy 
D e r e c h o , c o n t i n u a n d o e n d í a s s u ­
cesivos • 

C o n t i n ú a a b i e r t a te, m a t r i c i d a 
g r a t u i t a p o r E n s e ñ a n z a o f i c i a l , 
h a s t a e l 15 d e l c o r r i e n t e y l a de 
p a g o se a d m i t i r á d e l 15 a l 30 d e l 
m i s m o mes . 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICIONALISTA Y 

DE LAS JONS 
M I L I C I A D E F A L A N G E c A P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S - " A Y D E L A S 
J . O . N . S, 

B a n d e r a s de Segunda L í n e a 
S e r v i c i o p a r a h o y d o m i n g o , a las 

21*30 h o r a s : 
O f i c i a l d e d i a : A l f é r e z d o n J e s ú s 

Sanche' / Z a p a t a . 
Je fe d e C e n t u r i a : A n t o n i o C a r r o 

V l f l u e i r a . 
Je /e de F a l a n g e d e •v ig i l anc ia : 

D e j f i n R o d r í g u e z Ig le s i a s . 
S e r v i c i o d e c lase ; : Je fe d e P e l o -

vos nombres flínir^ . r ^ I e s " vos nombres figurín «5X^1» 
a n u n c i o s d ^ C u a r t S eí 
M o r e u . y d e S'SO hoiS, 
m a ñ a n a lunes , tí^^W 
t e r c e r a C e n t i i r i í d T i ? 4 1 ^ l 
B a n d e r a I g u á l e n t e deM » 1 ^ 
, s2$fi í0 w * a m a ñ a n a ^¿T1 
^ 7*30 h o r a s : E l p e r s o r í í a 

m e r a C e n é u r i f i rf/?; .??1<klaiw' 

"ACADEMIA COLEGIO GALICIA". PRIMERA ENSE 
NANZA. BACHILLERATO. COMERCIO. 
m e r a n i v e r s a r i o d e l a mufer te de 
d o ñ a M a n u e l a V á r e l a S u á r e z . se­
ñ o r a b u e n í s i m a d e t r a t o m u y a f a ­
b le . 

R e n o v a m o s a sus deudos rnies-
t r a c o n d o l e n c i a . 

t ó n , A n t o n i o G a s a l l a V ü l a m i l ; Je­
fes de Escuad ra , J o s é Ponce t , J o s é 
M a r í a T e i j e i r Q Pacheco . J o s é R o ­
d r í g u e z S a l v a d o r . F r a n c i s c o M o r a ­
les y M a n u e l G a r c í a A l v a r e z . 

C e n t u r i a d e S e r v i c i o : D e 21 "30 ho-

. .«mío, oava, -ama y w w . OU 
- - l an s i n curso , en t a n t o los I n ­

teresados n o se p r e s e n t e n a s o l ­
v e n t a r los reparos . 

L a C o r u ñ a 10 de S e p t i e m b r e de 
1938.—(m A ñ o T r l u n i a l . — B I D e -
i ^ a d o de H a c i e n d a , JUanuiej C a r a -

l NECROLOGIA 
H o y J i a c e u n a ñ o que v i c t i m a de 

s u t f f o f e s l ó n , m u r i ó e n e l f r e n t e de 
L e ó n d o n F e r n a n d o M a r t í n e z M o -
ras-, p r e s i den t e de l a A s o c i a c i ó n 
de l a P rensa y r e d a c t o r d e " L a 
Voz de G a l i c i a " . 

E l Sr . M a r t í n e z M o r á s ocupaba 
e n L a C o r u ñ a puestos d e s t a c a d i s i -

ÍLBUEíl FUnCIQ) 

nníiiiEnTO de 
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DEPERDE OE UO 

BUEO EflBRflSE 
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SERVflCIÓn Y 

BLfiflCURfl DE LOS 

S U V 0 3 DE Lfl 

MATRICULE SUS HIJOS EN LA "ACADEMIA COLEqTo 
GALICIA". UNO Y OTRO SEXO. PIDA LISTA DE PROFE­
SORADO. • - " ' 

P i ñ ó n . 10 pesetas. D e N a v i a ( A s t u ­
r i a s ) ; J o s é A r m e n t e r o M a t e o . 50 
pesetas. D e N e a a : J u a n D o c a l C a r -
t í n . L o r e n z » Vetea B o n i c o . J o s é B o ­
l l o y B o l l o , A m a d o r Q u i n t i a C a s a l 
v J o s é Mosque ra L ó p e z 10 pesetas 
a c ada u n o D e O l e i r o s : Josefa 
E i r o a Chas , 23 -t-setas; . M a í i u e i 
M e i r á n D ' u r á n , 2 mesetas. D e O r d e ­
nes : Roge l io P r a d o C a m o t a , IIO'SO 
« e s e t a s - A n t o n i o N o y a L o u r o , 25 p e ­
setas. D e O u t e s : Fni - '^ue L o u r i l o 

c n z á l e z , 50 p e s e t a . D e O r o l ( L u -
ko) : J e s ú s B l a n c o P - i25'60 pese­
tas. D e R í a n l o : ^ l o r i ' n d a S a i n o s 
Fresco. 50 pesetas. D e R i v e i r a ; J u a r 
Se r rano M a r i ñ o y Rosa P i l l a d o C a -
sanande 26 pesetas .a cada u n o . .De 
S á l v a t t e n j a ( P o n t e v e d r a ) : D o m i n ­
go G o n z á l e z R o d r í g u e z , 50 pesetas. 
De S a n t i a g o : R a m ó n R a m o s S u á ­
rez, ISS'SS pesetas. D e S a n t a c o m b a : 
J o s é Ge rpe B l a n c o . 25 pesetas. D e 
P u e r t o d e l S o n : J o s é E e n Rey , ! 

m o s trae, d e s e m p e ñ a b a c o n g r a n 
e f ic ienc ia v e n t u s i a s m o . 

A su desconsolada v i u d a , t a n 
c o m p e n e t r a d a ^ ;on su esiposo. le 
r e i t e r a m o s n u e s t r o s i n c e r o y s e n ­
t i d o p é s a m e . 

— Pasado m a ñ a n a h a r á u n 
a ñ o que d e j ó d e e x i s t i r e n esta 
c i u d a d , c u a n d o t a n necesar ia e r a 
a l c u i d a d o v a m o r de los suyos, 
d o ñ a M a n u e l a R o d r í g u e z y D i a ^ 
de Lecea de Ossorio. b o n d a d o s í s i ­
m a y v i r t u o s a s e ñ o r a , «pie 
c o n t a b a c o n m u c h a s re l ac iones e n 
esta c i u d a d . 

E n l a t r i s t e fecha, r e i t e r a m o s a 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u e s t r o P é ­
same. 

— Se c u m p l e el q u i n t o a n i v e r ­
s a r i o d e l a m u e r t e d e D , H e n n o 
C a r r i l l o , p e r s o n a s u m a m e n t e e s t i ­
m a d a p o r sus excelentes c u a l i d a ­
des castrenses y sociales. 

R e h o y a m o s a su e s t i m a d a f a m i ­
l i a n u e s t r o p é s a m e . 

HWSIBWü 

P R S T R 

D E l I T I F R I C f l 

se rv ic io e l m a r t e s ú l t imo , _ 
Clases p a r a este servicio- j l . " ' , 

P e l o t ó n . M a n u e l Go lpe Gabin l 
fe de Escajadra. J u a n Jorge cli^ 

St-Tvicio p a r a m a ñ a n a . \mM 
la s 21-30 h o r a s : ^ ^ > 

O f i c i a l d e d í a : teniente don jt 
n a r o A r e s F r e i r é . 

J e fe de C e n t u r i a ; Víctor-71^;^ 

Je f e j d e F a l a n g e de TigHaMU. 
E d u a r d o Ci fuen tes Caso. m i 

S e r v i c i o d e clases: Jefes de K 
.cuadfid.: M a n u e l Picos Soto 
M a r t í n e z . J u a n A l a r m a . J&i T 
ñ e z . R e v n a l d o Powel 7 í o a J i 
G a r c í a tíe Dios , 

C e n t u r i a de yervlRlo: La sejim/i. 
d e l a p r i m e r a Bandera . 

V i s i t a d « H o s p i t a l m r a 
A l f é r e z d o n Jesiis Sanche? Zssah' 
v Jefe d e O e n t i n l a . F r a n c i s c o ^ 
d a t i z F'rO'a.' 

PALACIO DE JUíiTlClii 
S E Ñ A L A M I E N T O S PASA MASiSi 

Sa las cte l o c i v i l — S a l a seroj. 
R l b a d e o : D o n M a n u e l E o t ó m 

«uangw 
con d o n A n t o n i o Oaieia tón 
c o m p e t e n c i a . L e t r a d o , Iglesias Co-
r o l . -. 

S a l a s d e l o crimlnal_ Seccltd 
p r l n . e r a . — O r d e n e s : Juan Cea, ¡w 
° r t a f a . L ° t r < i d o , Dafonte SSnd»! • 

JUNTA PROVINCIAL M Í 
ECONOMIA Y ABASTcV 

Se h a c e p ú b l i c o para i 
c o n o c i m i e n t o , que los meclos ^ 
tua l e s d e los c a r t u c h o s de caá, tat. 
t o l l enos c o m e v a c í o s , «on los m];. 
mos aue r e d a n e n julio ds 1935. 

L a C o r u ñ a . 10 d e arntaiSf I 
1 9 3 Í . _ E l Gobernador tW-Pte-
s i t í e n t e . 

Ju l io M u ñ o z R . oe AWIM 
FARMACIAS DE 

E L P P I M E R D E N T I F R I C O E S P A Ñ O L 
LABORATORIOS ORIVE LOGROÑO 

PROMBR A N I V E R S A R I O 
— D E — 

D 1 1 J U M P a r e d e s N a b í a 
A l f é r e a d e l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a de Zangoza, n v m . 30 

F A L L E C I O P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A E N S A N T A N D E R , 
E L D I A 12 D E ' S E P T I E M B R E D E 1937 

R. I . P. 
E l f u n e r a l que se c e l e b r a r á e n l a Ig l e s i a P a r r o q u i a l d e San, 

N i c o l á s , a l a s nuetve d e l a m a ñ a n a d e l lunes , 12 d e l a c t u a l , 
s e r á ap l i cado p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a ; así- c o m o 
las misas que se d i r á n l o s d iaa 12 de l o s meses sucesivos, 
a las ocho d e l a m a ñ a n a , e n e l A l t a r de los Do lo res de d i c h a 
Ig les ia . 
Bu m a d r e d o ñ a Consuelo M a h í a , v i u d a de Paredes; h e r m a ­

nos Rosaura, E m i l i o , B a l d o m e r o , J o s é y C o n s u e l ® ; h e r ­
m a n a s p o l í t i c o s , t í o s , P r imos y d e m á s f a m i l i a , 

A G R A D E C E R A N a las personas d e su a m i s ­
t a d l a asistencia a a l g u n o de ó l c h o a actos, í a = 
i ro r p o r e l c u a i a n t i c i p a n grac ias . 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L AJUMA D E 
8 . A , R . 

D . AIIodso d e B o r b ó n 
conde de: oovadonoa 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 6 D E L C O R R I E N T E M E S 

Re I . P. 

L a m i s a so lemne d e r é q u i e m c o n responso q u e se c^ l eb ra -
P á e n l a P a r r o q u i a d e S a n t a L u c i a e l lunes , 12 d e l c o r r i e n t e , 
a las doce de l a m a ñ a n a , s e r á ap l i ca r l a ¡por bu e t e r n o des ­
canso. 

¡LA C O M I S I O N O R G A N I Z A D O R A 

TTENiE e l h o n o r d e l a v l t a j ma& p a r t i c u l a r ­
m e n t e a l a c o l o n i a m a d r i l e ñ a r e s iden t e e a L a 
C o r u ñ a . 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA DEL SEflOR 

D . F e m a n d o M a r t í n e z M o r á s 
Catedrático de ta BteueUi de Áltoi Seludloa itercantile», nedaclor de "La 
Voz de Calida", Presidente de la AiociaMn de to Prensa de La Corutia 
V de la Federación de Asociaciones del N. v NO. de Bspana, Presidente dé 
lo Sociedad Filarmónica, Secretario de la Academia Gallega y de la Pro~ 
olnctól de Bellas Artes, Correspondiente de la Academia de la Blstoria, 
Miembro da Honor del Instituto Bistúrlco de Minho, nedactor de la "Hoja 
0/lciat del Lunes", Secretario (Se la Comisión provincial de Monumento* 

Bístóricos v irtisticos. Condecorado con la Crut del Mérito Naval 
Falleold en el cumplimiento del deber en el frente de L e ó n . 

;el 11 ds septiembre de 1937 
/ D. E . P. 

Su viuda dotla Dora CaalilU) v demás lamüia, , 
RUEGAN a sus amlsiades lo tengan presente en ira onclones y m 8*-

neu (igisUr ai funeral de cabo de ano el día 19, a la« 11 de la maBana, 
en l i Ijleal» Parro<jn!al de Sania Luda, « laa misas que desde las » te 
celebren en la misma Iglesia y a laa que. por su eterno descanso, son apli­
cadas, todos los meses el día 11, a las S'30, en la Capilla del Cementerio, 
y el 19. a las ll'SO, en la Iglesia del Sagrado Corazón, por K) que leí 
anticipan gradas. 
Si Sr, Anobispo de Santiago coniediá indulgencias en la forma acostumbrada 

E L J O V E N 

D o n C o n s t a n t i n o L ó p e z L é p e z 
Bargento del 16 Regimiento de Arti l lería Ligera (Antitanque*) 

F A L L E C I O E N I X E R E N T E , P O R D I O S X P O R L A ¡ P A T R I A 

R. I. P. 

Boa desconsolados padres d o n A n t o n i o L é p e z G a j o s o (Cabo 
del Cuerpo de Segr ixidad-Asal to) y d o ñ a Caxanen L ó p e z 
Gal lego; he rmanos d o ñ a M a x i m i n a , d o n M a n u e l y d o r a 
iostSu; tíos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus amis tades t a n sensible 
p é r d i d a , y les r u e g a n se s i r v a n as i s t i r a l a c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l , 
a c t o que t e n d r á l u g a r h o y , a l a s doce hraraa, p o r 
cuyo í a v o r anticla>an g rac ias 

Ü & & m o r t u o r i a : A G R A D E L O R A N , 5-

( G r a n P a n e r a r t a ) , 

ArtEOero é o l a O c t a v a B a t e r í a a n t l - t a u q u e s (SeJ 16.* l i g e r o 

D I O SD V I D A L U C H A N D O POR D I O S T P O R L A P A T R I A 

E L D I A S8 D E A G O S T O U L T I M O , E N Má F R E N T E 

ñ , l . P. 

I O S OETOEAlaES. S D B O í l C l A L E S Y T R O P A , 

P A E T I C I P A N t a » ( M o r o s a p é H 
d i d a . 

I P R E S E N T E S 

D o n C o n s t a n t e L ó p e z 

L ó p e z 

Sargen to d e l a O c t a v a B a t e r í a a n t l - t a n q u e a d e l 16.* L l f f c r o 

D I O S U V E D A L U C H A N D O P O R D I O S X P O R L A ¡ P A T R I A 

E L D I A 28 D E A G O S T O U L T I M O , E N E L F R E N T E 

R. I . P. 

L O S O P C I A L E S , S Ü B O W I C I A L B S Y T R O P A , 

P A R T I C I P A N ton doloroaa pér­
d i d a . 

. D u r a n t e l a semana actual atj. 
r a n de g u a r d i a l as F a n n a d u í . 
tru l en tes : 

D . C r l s t l n o Alvarez , Waa m 
Orense, estrulna a Sánchaf te . : 
pna ; Sr . R o d r í g u e z R, SIebc.Itíj 
N u e v a 18: s e ñ o r Ossorio. San »• 
^ o l á s 17 • . 
- O ^ x í O — ' 

C U L T O S 
S A N T O R A L ^ 

S a n t o s de h o y ; San Jacinto.&j 
V i c e n t e , m á r t i r . 

San tos de m a l í ana : E l Sanlislm 
N o m b r e de M a r í a . San Leondo.Ssa j 
Juvenc io . 

S O L E M N W A & E t i REUGWSü \ 
F I E S T A B E S A M PEDRO DS 

M E Z U . í l O 
A y e r h u b o cu i t es sdenmes eaüj 

ig l e s i a de S a n Pedro de Ummi 
en h o n o r a l San to Patrono de !i] 
parroqruia, c o n m o t i v o de edetej 
ss l a fle&ta de l Santo Obispo s tó l 
de l a Sa lve . Por Ui mañana, tól 
m l í a de c o m u n i ó n general, qué (jj 
t u v o m u y c o n c u r r i ó l a , y a las l i ' 
misa so lemne , e x p o n i é n d o l a a , 
t i n u a c i ó n a S u D i v i n a Mj^tíai: 
que p e r m a n e c i ó a l a adordcion fi-
b i iea ha s t a l a ho-a de los cusa: 
vesoe?tinos e n l^s que príicti l 
i ^ ^ ' . j u t o r de ja par focuia i a t t - i 
n u e l M á n e i r o . Todos los calttó 
s u l t r o n b r i l l a n t i s imos por 
g a n i z a c l o n y p o r l a g ran 
de fieles, 

C ü L T O S 
S I L V A S D E MARLi.-ílOTell¡ 

a l a S a i u i s i m a V i - g e n b^jolnU" 
v o c a c i ó n de S a l u d de los " ' 
tnos. 

Estos d ias e n los elerdclos 
t a r d e , a las 7'30 s e n n ó n a can»» 
R. P . G a r c í a He r r e ro . SupeÓfiH 
los Padres J e s u í t a s oe estaap' 
t a l . 

H o y d o m i n g o , fiesta d e l » » ! ; , 
t i s j n a V i r g e n de l a Salad, b» 
eolemne a l a s 10. 

E n e l d í a de ayer, a lasdai** 
t a rde , c o m e n z ó e l jubileo, rw» 
el d í a 11 h a s t a las uoce de la»1 
che, p u e d e n los l í e l e s gatai ^ \ 
geucia p l e n a - U visitando la w ¡ 
s i l . ( to t ies quoties) como en «j 
E c r c i ú n c u i a , rogando p o f l " 1 * 
tenciones de l S u m o pontulce._-í 

S A G R A D O CORAZON. - » | 
segundo d o m i n g o de m ^ J n 
l e b r a ios cu l t o s mensuales1» 
g r e r f a c i ó n d e H i j a s de Mam. j 

A laa o c h o y media la V&S, 
C o m u n i ó n gene ra l con , 
p o r e l c o r o de l a Ctongreg*'¡ '- | . | 

A l as s ie te y media de l a j ^ 
el e j e rc i c io con expos c t ó n K ; 
n e de l S a n t í s i m o y o l á U ^ S 
n a n d o c o n l a b e n d i c i ó n y 

S A N N I C O L A S . — E l día 13 ."JJ 
p r i n c i p i o e n esta P a n o f l » » » ? ! 
l e m n e S e p t e n a r i o Qüe 1* l¡ui 
C o n g r e g a c i ó n d e l D . B - , « J á 5 
ría S a n t í s i m a d e los DotorH 
b r a t odos los a ñ o s en i w 
los Dolores Gloriosos de « , 
p a t r o n a J1 

A las s ie te y media. m j B ^ . , 
d a y S e p t e n a : a las « » « « r y i 
da . r e z á n d o s e l a B e p t m . y ^ 
s iete de i a t-"** ^ ' " ^ « i ^ 
E x p o s i c i ó n 
C o r o n a . 
Reserva. „ „ M . M 

E l d o m i n g o 16. ÚlÜn» «¡ij 
d e C o m u n i ó n genera l 1 » ^ ^ 
v m e d i a : a. l aü nnea V JWSÍ-niíi 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

v e n e r a c i ó n puSica hasta!»3 
c ic los de la tarde, en k» 
h a b r á S e r m ó n a c m o ' O ^ & t 
j u t o r de esta Parroauia & ' |í 
B l a n c o N i e t o . flanUz^» 
Sa lve c a n t a d a , te&M&'iW 
se rva . E n este dia « 1 * 2 ¿ l e í 
bi ieo . s e g ú n las condeto»»»; 
e x p o n e n en e l cuadro o6"' 
de l a I g l e s i a . t> ^ é 

^ c T l a ^ a T l ^ ^ i 
trasladada, ©orno el •&! 
a l a C a p i l l a Mayor. 

D . G o n z a l o A c o s t a P a n 

Q U E F Á U L E C I O E N P O N T E V E D R A E L D I A 12 D E S E ­

T I E M B R E D E 1836 

D e s p u é s de rec ib i r los aux i l ios espi r i tua les 

D. E . P. 
l a a misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , lunes, d í a 12 a 

laa nueve y nueve y m e d i a e n e l a l t a r de l a V i r g e n de los 
Dolores e n l a iglesia de San N i c o l á s , s e r á n apl icadas p o r 
t a e te rno descanso. 

6 a v iada d o ñ a M a n u e l a F r í a s F a r i ñ a y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a cus a m i s t a d : ; se s i r v a n as is t i r 
a a lguno de c ü c h o a actos p o r c u y o í a v o r a n t i c i p a n 
gracias . 

VUSMIJí AHrVERSAHJO ' J 

m L A BENOBA 

D o f t a M a n u e l a V á r e l a S u á r e z 

QUE F A L L E C I O E L D I A U D E B E P T I E M B E S DIO l&Sl 

Después de recibir tos Santos SaeiameaUm 
R. I . p. 

Su viudo, don J o s é M a r í a Díaz P é r e z ; tos hermanos polít icos, dofta 
Bamana, don M a n a d , d o ñ a Antonia , don Joan y don Pedro 
(estos ú l t imos ausentes); ras sobrinos, los señores Wonembar-
ter , 7 d e m á s famil ia , 

R U E G A N a las personas de «a amistad se dignen aslstb 
a las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , LUNES, en i a 
iglesia parroquial de San Pedro de Nós , a las OCHO de 
le m a ñ a n a . Por okfo favor íes a n ü c l p a a las « w i t a t . 

P I U M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Oofia María-Maonela M ú m i í M m de lecea 
DE OSSORIO 

QUE F A L L E C I O E L D I A 13 D E S E P T I E M B R E D E 1837 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y l a bend ic ión de S. S, 

R. I . P. 
Los funerales que se celebren a las ONCE de l martes 13 del ac­

tua l , en l a iplesla da Santa Lucia, de esta Capital , asi como todaa 
las misas que en l a m a ñ a n a de dicho d ia tengan lugar en el altar 
mayor de aquella parroquial ; en el aliar de l a Stma. Vi rgen de 
los Dolores, de la de San Nicolás ; en l a Grande Obra de Atocha y 
en l a de San Silvestre do Velga (OtSeredo), s e r á n aplicadas por su 
eterno descanso. 
8n esposo, don Amando Ossorio L é p e z - T e j a d a i hijos, Araandr y 

M a r í a - I s a b e l ; hermanos, Florinda, FnrificaoiAn, Josft y Oíúría, 
y d e m á s parientes, " 

R U E G A N a sus amistades l a tengan j^esente en sus oiacio-
nes y se s i rvan asistir a alguno de dichos ruidosos setos. 

E l Excmo. Br . Arzobispo de Santiago do Comios . t l a 7 varios 
gtoios . Brea. Obispo?. ímb» concedido !ndu5s(«n"}as en l a t e m a acó*-

R o g a d a Dios en e j 
por el a l a * * 

Subof ic ia l del -
de Cazadores 
Que ¡aneció el «o á ^ V . 
su hijo D. Antonia sfZi>lt 

Sargento del ^ « ^ f 
/¿nteríade í o m o r i . ^ ^ 
Uecido por O í e s V í f ^ u í 

el 13 ^tiemt>re 
P.), su m a i n j - ^ 

.- Lópet MOIQ^"' 
_.. ,!/ demás f ^ ' ^ i , 

RUEGAN a sus TIg j íñ 
' van encomendar su a'»» 

y distan a algún" 
i m por .u*terno 
leirsran el mar"»' ".".mm 

• rrleme, ea la ly'0»" ú'L»^ 

por loao 10 cIia^^3ia,^ k 

8T9C)W. 
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E L ¡ D E A L C A L L E G O 
11-&-38 

L o s r o í o s a c u m u l a r o n e s t o s ú l t i ­

m o s d í a s t o c i a s s u s r e s e r v a s 

e n e l v a l l e d e l E b r o 

D o s d e l a s d i v i s i o n e s h a n q u e d a d o d e s t r o ­
z a d a s e n l o s c o n t r a a t a q u e s d e a y e r 

(De nuestro corresponsal de 
guerra 

EDUARDO FUEMBJEKA) 
F R E N T E D E L EBRO.^Hoy 

cayó en nuestras manos la car­
ta que m i evadido de 1? 12 bri­
gada internacional, que firma 
Antolne, dirigía a otro compa-
triota francés de la 14 brigada 
mixta, en el frente del Ebro, lla­
mado Joseph Foynrer. L a carta, 
escrita en francés, lleva a la ca­
beza estas palabras: "Avant pour 
la victoire" y termina con ' un 
párrafo que i.o podemos resistir 
a la tentación de copiar. Dice 
asi: 

'•"El Albacete estuvimos once 
días; no .nos faltó de nada, pero 
ahora con' las diez pesetas espa­
ñolas diarias no podemoj co­
mer. Sabemos que el camarada 
Boiteur está haciendo gestiones 
para mejorar nuestra situación, 
principalmente por lo que se re­
fiere al alimento, pero en este 
caso, los comité" " - delegacio-
ees, los comisanados y las jun­
tas me parece que nos vamos a 
abogar todos." 

Ei voluntario francés, ha escri­
to, sin pretenderlo, el más vivo 
retrato de lo que es la vida den­
tro de las filas rojas. Los comi­
tés y las delegaciones absorben 
los mejores y únicos medios de 
•Vida, dejando que los milicianos, 
aun los mismos extranjero?, se 
f.icuentren sin pcaer adquirir lo 
más imprescindible. ¿Por qué no 
llegarán estas cartas hasta los 
#ntros de recluta de Paris y 
Marsella? Si las centenares de 
milicianos extranjeros que tolos 
'los días pasan la frontera roja 
supieran el sombrío destino que 
lies preparan los retlutadores a 
sueldo de la España marxiata, no 
sólo no aceptariaji las proposi­
ciones, siempre falsamente ha­
lagadoras que les hacen, sino que 
además les expu'sariaij de esas 
ciudades como traficantes de vl-
tías y embaucadores de Ingenuos, 
como un peligro que son para la 
paz, la felicidad y la vida de los 
pueblos. Pero Francia, la Francia 
del Frente Popular, acoge com­
placida y servil a quienes un día 

. «e rebelarán contara ella, sumién­
dola en un caos de sangre, qui­
zá más grave que el que i-Jiora ha 

puesto crespones en tantos ho­
gares españoles. 

¡EL MANIJO ROJO CONCENTRA 
SOS ULTIMAS RESERVAS 

Sabíamos que en la Generalidad 
de Cataluña, donde se reúne el 
Estado Mayor soviético y sus cria­
dos los jefecillos de la España 
marxists,, el disgusto aumenta ca­
da día con las noticias que llegan 
del frente del Ebro-

Pensaban conquistar Gandesa 7 
seguir adelante para atacar por la 
espalda nuestras lineas del frente 
de Castellón; extenderse sobre 
Caspe, amenazar todo el Bajo 
Aragón, y, por último, quedar a 
las puertas de Zaragoza. Este era 
el proyecto del mando eftemigo y 
asi se les dijo a los jefes de las 
unidades marxistas dos días antes 
de emprender la ofensiva, cuando 
los delegados de Hernández Sara-
bla llegaron a Reus y Falset para 
ultimar les detalles del plan. Pues 
bién, los que pensaban avanzaj 
arrolladores por nuestra reta­
guardia, se han encontrado con 
que ní siquiera al primero de sus 
objetivos pudieron llegar, y hoy, 
después de mes y medio de bata­
lla, no sólo no ha,n conseguido 
una pulgada más de tierra, sino 
que retroceden bajo el fuego de 
las armas nacionales. 

Por esto hay marejada en loa 
mandos marxistas, y quizá por 
esto ta.mbién se hayan acumulado 
en estos últimos días todas las' 
reservas rojas en el valle del Ebro. 
Nós dicen que en Barcelona no 
quedan miliicianos en los cuarteles 
y que el martes último fueron 
sacados precipitadamente los re­
clutas del reemplazo de 1842, que 
aun no habían aprendido la ins­
trucción, para mezclarlos en les 
batallones de veteranos que ope­
ran en el sector del Ebro, por el 
que ahora se comibate , 

LOS BATALáO'NES MARXIS­
TAS (XSWTRAATACAN Y 

SON PULVERIZADOS 

Nos hallamos en el momento 
decisivo de la batalla del Eibro. 
E l Estado Mayor rojo no se re­
signa a considerarse vencido sin 
antes llevar a cabo un esfuerzo, 
una nusva Intentona con todos 
sus hombres, todo-su material y 
toda la cnieldad de sus consig­
nas como aquella que se con­
centró en las inmediaciones de 

Dr. Víctor Fernández Alonsr 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 .a 6 
. SAN ANDRES, 115. PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CORURA 

" D K . b Á r c Ie n a 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a i V de 3 a 6 

REAL, 83, 2.° — Teléfono. 2239 
B A I O S . X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE h ^ VISTA 

DF.U ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTÍN 

PEIJOO. 1, PRIMERO 
F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE lOSDICO 
ESPECIALISTií EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON ( VEJIGA PROS 

TATA, PIEL, HEMORR- ~>ES 
VARICES, SIFILIS. * 

^Consultas: d e 9 a l y d ( - 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CCRUÍtA 

OrT^LOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermídades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A I O S X 

CANTON Pi-QUENO, 22, primero 
Consulta: de 10 á 1 

T. NU!*ZZ C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUUIiRARIC 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAj,. Enferme 
(faite, de la PIEL, VENEREO-SIFILIh 

y propias de la MUJER ; 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 T 4 a 6 

San Andrés, m , 2 ° LA G O RUNA 

doctor^'^^'^'sakgSrz 
K A R G U J f i D E Y 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
GENERAL PARDIÑAS. 1 

SANTIAGO T E L . 1334 

MAXIMO FRAGA IRURE 
PARTOS - GINECOLOGIA 

Haza Pontevedra, 7, 1.° - Teléf. 2624 
LA CORUÑA 

SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para -obreras: Oe i meats 

a 6 y media 
Para zasoa de uvgencU. -servicio . 

permanente 
COMPOSTELA. 6. PRIMERO 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARI2 Y OÍDOS 

G. SAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 
'•LAZA DE ORENSE, 8-

TELEFONO. 2622. 

. DR. SOOTO BEAV1S 
ENFERMEDADE" DEL RH'ON, 

VEJIGA PROSTATA V URETR.Í 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Tí y Margal!, 1, 2.° ConsuiM. ac 4 6 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . SANCHEZ 
OIDOS, NARIZ 

CONSULTA: 
DE 10 a 1 de o a < • 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo 
(Casa Vitnrrd). Telétono 1474 

J- LOSADA : 
CASTELAR. 19, segundo 

Teléfono, 1699 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de i» Mnjcr 7 CL-ug'r 

General. 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

^ DF 
HEMORROIDES. FISURAS. PISTO 
LAS PROLAPSO (Intestinal) VARI 

CES. ULCERAS, HIDROCELE 
O-

RECTITIS. ECZEMAS, REUMATIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA CORUNA - PLA' A DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMliifO 

Consulta: De 10 a 1 

. P. D E L A S G L E S 8 A 
CARUNCHO 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consulta de 3 a 5. — Consultas espe­
ciales, previo aviso: Fontán, 5. 

SAr<IAT©üi0 B E LA IWEUCED 
ESPECIALIDADES 
O R E S 

José Rojo Moreira Julio Fernández 
Medicina interna y Partos y enlsme-
enfermedades de la medades de la 

nutrición mujer 
REGIDO'POR HERMANAS MERCEDARIAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de reputados especialistas 
HORREO 53 — TELEFONO SANTIAGO 

MEDICINA - CIRUGIA 
D I R E C 

José M.o Ballesteros 
Cirugía general 

Garganta, nariz y 
Ol;ÍOS 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R | 
RAYOS X Y fiUeOTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL. GINECOLOGIA Y PARTOS. — ADMISION Y í 
ASISTENCIA D E EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA- í 

NENTE í 
TERESA HERRERA, 17. — THLEFONO, 2240. — LA CORUNA- } 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D I R E C T O R E S 
^ Elíseo Sández Otero Julio Collazo Barreira 

Matriz-y urinarias Clrugfa 
Cirugía general . ESPECIAL de vientre, vías urinarias y eníerme-

c dades propias de la mnejer - Partos 
•«te establecimiento cuenta con la colaboración de reputados espe-

n <íialistna — 
ri y Margall, 8. Teléfono, KíZl 

Gandesa: "Fusila para ejemplo 
y escarmiento a todos los que se 
presenten sin las armas." Y por 
las carreteras que afluyen al 
frente llegaron de Reus, de T a ­
rragona, de Manresa y de Igua­
lada las últimas reserva; enemi­
gas. Entre estas unidades figu­
ran las divisiones 60 y 43 que 
aun no habían entrado en fue­
go, otra que estaban reorganl-
do en Cerbere y brigadas de ca­
rabineros sacados de los servicios 
de retaguardia. Con estos hom­
bres de refresco formó ei mando 
marxista las vanguardias de 
unos contraataques desarrolla­
dos hoy. 

A nadie ha sorprendido esta 
reacción enemiga y, muclro me­
nos, a nuestro Mando que desde 
hace dos días la esperaba. Bue­
na prueba de ello es que nues­
tras tropas dedicaron gran par­
te de la jornada del jueves a for­
tificar y afianzar nuestras lineas. 
Les esperábamos y el choque ha 
sido fuerte, porque nuestras di­
visiones bien parapetadas des­
cargaron sobre la infantería roja 
una furiosa lluvia de fuego y de 
metralla que causó enormes es­
tragos entre los atacantss. 

Pretendían los rojos avanzar en 
oleadas, echando sobre el campo 
carne, mucha carne, y antes de 
llegar a las posiciones nacionales, 
cuando apenas habían entrado en 
nuestra área d'e fuego, aquellas 
guerrillas rojas que pugnaban por 
aibrirse paso caían aniquiladas 
bajo un fuego agobiador. 

E l mando rojo no cejaba. Du­
rante horas tstuvo lanzando tro­
pas de refresco que minutos des-

m m 

1 7 H . P . 

de cinco a siete dazas, en buen 
estado- Dirigirse señor Dorrego 
Apartado 18C. La Coruña. 

Las declaraciones J ^lian-
las en la Papelería e Imprenta 
•'Lcmbardero". La Coruña 

d e ¡ 
CURAN RAPIDAMENTE i 

LA A M E Q f l I A ! 
CLOROSIS, JiATICA, A .LMIA, | PALIDECES V DESARREGLOS < 

MENSTRUALES 

pués se estrellajt>aa y sucumbían 
Sin embargo, en estos ataques 

de hoy bajó mucho la tónica mar­
xista. Bobo momentos en Que los 
efectivos de la infantería enemiga 
parecían alentados del propósito 
de lucha, pero en otros, en los 
más. del miliciano de hoy si que 
hace un mes peleaba en las huer­
tas del Ebro, mide una conside­
rable diferencia. Hoy daban la 

O i r á s n o i í c í a s d e l 

sensación de una masa resignada ! E i X I S t e g r a n 6 X 0 6 0 1 3 -
a sucumbir y sucumbió, porque . . . 
cuando de^més de horas de fuego! C I O 11 a i l t e 61 U O n S e i O 
el mando catalán desistió de sa-

^ e ^ ^ S ^ U ^ ^ 6 M i n i s t r o s q u e m a ­
ñ a n a s e c e l e b r a r á 

N O T A S R E G I O N A L E S 

M o n d o ñ e d o l b e t a n z o s 

el campo que habían pisado las 
unidades rojas aparecía cubierto 
por centenares de cadáveres. Mu­
chas bajas causaron la artinerla 
y la aviación, pero otros muchos 
cayeron abatidos por el fuego de 
nuestros fusiles y de nuestras ar­
mas automáticas. 

S E ADELANTAN Y MEJORAN 
NUESTRAS LINEAS 

Pocos minutos duró la calma en 
el frente porque cuando los rojos 
se replegaron a sus posiciones 
primitivas, los nuestros salieron 
de sus parapetos y, en persecu­
ción de la Infantería enemiga, to­
maron nuevas posiciones que ade­
lantan y mejoran las líneas na­
cionales. 

Ha sido, pues, una jomada mag­
nífica la de hoy en la que, además 
de avanzar, hemos destiozado a 
los rojos dos divisiones de sus úl­
timas reservas con las cuales el 
Estado Mayor marxista se propo­
nía contener nuestro brioso avan­
ce. 

Entre ayer y hoy, la cantidad 
de material de guerra cogido al 
enemigo es muy importante y en 
él figuran no pocas ametrallado­
ras ligeras de procedencia checa, 
además de varios centenares de 
fusiles y numerosas cajas de mu­
nición. Todo lo cual viene a corro­
borar el gran desastre enemigo en 
el valle del Ebro, donde hoy en­
terramos las mejores ilusiones ro­
jas al aniquilar en pocas horas 
todo el aparato ofensivo que pu­
dieron montar los Estados Ma­
yores extranjeros. 

LEA USTED 

e n L o n d r e s 

Hot. Mondoñedo xf •¿orna para 
f» tc ja r alesrr y muciio el Se­
cundo Onlcnario del San loarlo de 
la Santúlma Vlrcen de los Reme-

¡ dios, »u FTrelsa PatronA, que »-»-
tiende sobre toda aquella coiuarca 
el manto protector de Su Gracia y 
vierte sobre aquellos panorama* de 
ensueño U hu divina de KM tefe-
res. 

E L IDEAL GALLEGO. r ' U ^ B Ai 
la Fe y admirador de la bcUa cto-
dmd de San Rosendo, Ta 
hoy de peregrino 

LONDRES, 10. — Se espera con 
gran Interés y ansiedaa el Consejo 
de ministras que se celebrará en 
Londres el próximo lunes, en el que 
se lian de adoptar acuerdos y deci­
siones del país. 

L a expectación del gran público 
es mayor por el hecho de que s« 
Ignoran las Intenciones del Gabi­
nete. 

Los circuios políticos están incli­
nados a creer que el Gobierno no 
se contentará con observar una ac­
titud puramente negativa sino qu« 
formulará proposiciones completas 
destinadas a. asegurar una solución 
vlaiile en la cuestión checa. 

Se afirma que el Gobierno Inglés 
no reahazarLa en absoluto la ice a 
de un plebiscito.—(Logos). 

UNA CARTA SENSACIONAL 

LONDRES 10. _ "The Times' 
publica una carta firmada por va­
rias personalidades británicas en 
la que se dice que no se puede de­
jar que el mundo raya de una 
crisis a otra y sugieren que se In­
tente un cambio a fondo de 
acuerdo con la frase del Fiinrei 
de que existe un espíritu comple­
tamente nuevo que es el que ven­
cerá. 

La carta ha causado sensaclóii. 
pues se observa, además, el Inte­
rés de varias personalidades di­
rigentes de la política de la Gran 
Bretaña en eltai como principie, 
general palabras del Führer. 

En los centros políticos se sub­
raya la voluntad de gran nüme-

Hasta 8 palabra, W50. Cada palabra más, 0'05. Más O'IO en concepto 
de Timbre por inserción. Pago adelantado 

No se admiten para dar razón en la Administración del pe ' jdico. 

ro de personalidades en favor d» 
un entendimiento enu> Alemania 
t Inglaterra. 

MITIN COMUNISTA EN PRAGA 

PRAGA, 10 —Anoche ae celebró 
un mitin comunista en el que a» 
pronunciaron vloleutisimos dlacur-
aos. 

£1 local estabr adamado con 
banderas de la U. R. S. 8^ de Fran­
cia y oe CSiecoeslm'aQuia. ü n rru.-
pa cubria la pared de: fondo. Fran­
cia, Rusia y Checoeslovaquia esta­
ban pintadas en negro, y los de­
más países en -blanco. Los Jefes cii-
munlstas declararon que el pueblo 
ebeco defenderla con las armas su 
Independencia, aunque tuviesen en­
frente a Inglaterra. Dijeron tam­
bién que no era precisamente en 
Londres donde se decidiría la suer­
te de Checoeslovaquia. 

H I T L E R RECIBIO AL EMBAJA­
DOR ALEMAN E N WASIIINOTO-N 

NUREMBERG, 10.—Esta tarde el 
Füh!>*r ha recibido al ombajadoi 
del Relch en Washington. 
" . " . • . V . V . V V . V . ' . V . V , 

A N U N C I E S E V . E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

Zn 
H a n 
los iC 
Ooirü¿iji de esta 
ííCjw CU CAU ClUi 

m a n n t s m m T t m m m f i 

out urtdioú. mi oacno «a la mita 
fiMhwmi don ffrrmanUnn d> I M -
cax 

La «untuosa taresia. m e MtaM 
orim orounnen le adornada, at 
darauU todo el día Urna dr ftr-

Oetoido al mal atudo dd Mm» 
do. no salió la DraoBttón Ja «a* 
Undrt ek-rui é ujetatmo día JB. 
dia en one ae celebra «a la rrfr-
rlda Mwsia -» renombrada rome-
rla de 8an Mir.u-:. Tuirarmcnte 

de -los alborotados' 

Ba sido nombrado ruardur. d« 
la Comunidad de PP Fraowsna-
nos de asta totalidad el P Praa-
ciaro Blanco de ja Ruca oue con 
tanta* aunoaUa* cuenta entre 
nosotros, por «n afable umto y por 
su laborioaldad oranjrtllca doa-
BHHMa üuru:ilr M ¡UDMM Ü M 
oue lleva de r-.videncia en «ata 
ix>b) ación 

DlDUÍtCÍO:: PnUKiCIÜ! 
CEDULAS PKRSONALKS 

OonTaciaonaao por el NegocUdO 
ootTMpeodíenle de esta "^jirtantiVn 
tfurtnulal el padrón de cédulas 
persouulc¿ del A) un la miento de '-a 
Corana jxua el ejercicio aoUtal. 
queda expuesto al púbUao en «1 
calón bato del Palacio proriacial 
por espacio de 18 días, durante el 
cual, y horas de 13 a 14 t de 17 a 
18. podrán los cúnlrlbuvenlaa in-
lerpuuer bu reclamaclonos juaufl-
cadas que onlumm optírtunas. bien 
entendido que pasado dicho pUao 
no será admitida reclamaclóc al­
guna contra dicho padrón. 

Lo que se hoce público para ro-
neral conocimiento e Intani de 1c» 
contribuyentes. 

La Coruña. Id de septiembre de 
1938. III Año Trluntal, E" Pre­
sidente. £mUlo de ¡ajr Coaaa 

.1LQUSLERES | ENSEÑANZAS 
AliOtniifiCUA casa 

amueblada conrortable 
con balio, prererlble 
primer piso. Drenas 
por escrito a Real 67. 
Casa Eiijenlo. 2560 

AUTOIWOVIf ES 
AUTOMOVILISTAS Casa 

Perelro compra-venta de 
aiuomóvües y recambios. 
Linares Hlvas, 48. 2J65 

COMPRAS 
do COMPRO máquinas 

eacrllilr y de coser "La 
Casa de las Mdciulnas". 
San Antírés, 161. Taller 
de reparaciones. 2 

COMPRO casita cén­
trica. Frania, SI, balo. 

2576 

COLOCACIONES 
SERORA JOTen o seño­

rita sin familia para en­
cargarse dirección casa 
particular, buen trato, 
pequeña remuneración 
se necesita. Razón Mé­
dico Rodrlguei, 16 - 3." 

2672 

JEFE de laUeres para 
Industria de calzado 
sistema Goodyear se 
necesita. Btan retri­
buido. SI su trabajo da 
rendimiento «e le inte­
resarla en el negocio. 
Escribid 626. Anuncios 
Macbo. SeTüla. 391 

TRASPASOS 
SE TRASPASA por te­

ner que ausentarse su 
duefia la Confitería 
Espafla, de Hlbaflco. 
Tratar «n la misma. 

2577 

NO DESPERDICIE el 
tiempo. Dcoe 10 pese­
tas mensuales usted o su 
famllU puedna preparar­
se para triunfar en la 
vida, ta mayor riqueza o 
herencia Instruirse. Me­
canografía al tarto. Ta­
quigrafía. Coniabllldart. 
Inglés, Ortogragla. Cál. 
culo. Metemltlcas, Refor­
ma de letra. Enseñanza 
riplda. MDD, Cantón 
Grande, 12, primero, 

2511 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La ES-

pafiola". Se unen pieles 
y gabanes de cuero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y planchada. Talleres 
dotados de maquinaria 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se entregan 
en i Horas, San Egus-
tln. 8, y Barrera, 34. 
Teléfono 1327 860. 

POR EL procedimiento 
antiguo sufría su traje. 
Lo más nuevo y ríp'do 
lo llene "La Tintorería 
Erprés". San Andrés, 

VARIOS 
SE DESEA solar pró-

ilmo población 1.000 me 
tros cuadrados. Ofertas 
por escrito a Dans. 
Compostela núrn, t. ba­

jo. 2570 

CERTIFICACIONES — 
"Agoncla Ordónez"—Pe­
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, 65. Vitoria.— 
Certincaclones Obras pú­
blicas. Bonlfaz, 6, terce­
ro. Santander. — Pre­
sentación documentos en ' 
Ministerios. Apañado 
106, Burgos. 2342 

ANALISIS. Especialida­
des. Inyectables. Gutié­
rrez Moyano. Riego 
Agua, 48. Teléfono 2556. 

2 201 

COLCHONERIA Coure). 
Santa Catalina, 26. 011 

100. •180 

TINTORERIA "Hércu-
•es". Lavado en aeco. 
plancbMlo a vapor, teni­
das a muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantiza­
dos. San Nicolás. 32 Te­
léfono 1661. Sucursal en 

Uetanzos: Roldán, 34 768 

{Desea adquirir en in­
mejorable condlclonea el 
coche que oeceslti.) 
Anuncia an esta Sección 
y logrará sn oropóslto. 

¡PELU0UEROSI 3010 
empleando RADIQi'lX 
con todos los aparatos 
y sistemas,. ANTl.̂ EAi 
para las puntas con y 
sin bllos y CARACOL 
para ensonljados fuer­
tes podréis garantizar 
PERMANENTES PER­
FECTAS. Laboratorios 
Corasa, Rentería. 867. 

VENTAS 
MUY BARATO, se ven­

den dos barracas de ma­
dera, un reloj elécirico y 
un Juego de ruedas, todo 
ello propio para tómbo­

las. Razón: Real, 80. 
2638-

T0DA3 las marcas y u 
pos de nulos se analizan 
si lis ofrece en Arpíñelo» 
Económicos. 

INSTITUCION "LUIS VIVES" 

H E S I T A M O S N i A R B S T A S 

LA CO-.UÑA — J O S E L C M B A R D E R O , 16-. T ELEFONO 1391 
I N T E R N O S — M E D I O P E N S I O N I S T A S — E X X E R N O S 

Primera Enseñanza — Bachillerato — Comercio 

a F 

m 

L T E R se pf cpaif con 
las mis seleclas liulis 
espartólas, que le hacen 
ser un muy suave latan-
te que lacillta las digrs-
Uoncs mis lentas y df 
kiles ALTER manlcndiA 
su salud en perfecto equi­
librio Tiene un sabor 
sgradabl» como la mi i 
relrescanle bebida 
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Producto nactonal garanlizacio 
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plana en buen «ataco, automática magnlfloo runclosutilento « imprnlón 
con registro j tipos como suevos, ele. Venta toul o pardal. Dlrlgln»: 
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Avenida da Bublne, 10, Tf.0 Dirección y Redacción 1177. Admlnlatraclán 15̂ " 

S. A. I. el Jalifa deseatoa poseer una carroza antigua para salir 
en ella a ciertos actos oficiales. S. A. I . el Jalifa tiene un exquisito 
gusto. Un coche lujoso y artísticamente adornado sirvió en tooio tiem­
po para las grandes solemnidades y ceremonias de corte. ILa carroza 
es originaria de Italia, en donde llegó a ser un vehículo de gran lujo 
Su empleo se extendió a todas las naciones europeas, especialmente 
a España y Francia, en donde llegó a haiber gran n mero de carrozas 
artísticas y ricamente adornadas, dispuestas para llevar el cochero 
en el alto pescante y dos la.cayos a la trasera. Era desde luejgo el coche 
indispensable en las Casas reales, y en los Museos y muchas casas 
antiguas, de rancia nobleza, se conservan todaffia carrozas de gran 
mérito. Los monarcas, los diplomáticos y las más altaa personalidades 
viajaban ajitiguamente en carroza. 

Y una carroza a la antigua usanza era amiiiclonad por S. A. I . 
el Jalifa. E l Alto Comisario de Esjpiajña en Marruecos, señor Belbeder, 
tan pronto como tmo conocimiento de los deseoa de S. A. I. , inició 
gestiones para comjplacer a tan augusta persona. Los resultados no 
se hicieron esperar, pues los hermanos Rivera Dávila, de Jerez de la 
Frontera, ofrecieron uns, magnifica carroza, y don M&nuel Guerrero, 
de la misma ciudad andaluza, donó las guarniciones de charol negro 
para los caballos. 

El Generalísimo dió nJrdenes para que del Dejpóslto de Sementa­
les, de Jerez, íuesen enviados cuatro matgnífleos ejemplares, perfec­
tamente domados para coches. Los caballos ya están en Tetuán, y el 
pasado lunes fueron entregados por el Alto Comisario, en nombre del 
Caudillo, a i Jalifa. Los 'semovientes, que lletvan los nombres da 
"Bergues m", "Desertor H", "Feudo" y "Carcelero", han sido elegíaos 
entre los mejores con que cuenta, el Estado, y la valoración total de 
•los mismos es de 35.000 pesetas. 

S. A. I . deseaba tener una carroza, y lo sespañoles de la Penínsu­
la, en prueba de gratitud y afecto, se la han regalado. 

s i r i a 
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W a s h i n g t o n p r e t e n ­

d e c o b r a r e s t a d e u d a 

a l R e i c h 

WASHINGTON- IX).—En el De­
partamento de Estado todavía tle-
hen esperanzas de que el Gobier­
no del iRelch se haga cargo de la 
deuda que con los Estados Unidos 
tenía Austria. 

Un alto funcionario del mencio­
nado Departamento manifestó que 
Alemania ha tratado de evitar to­
da discusión del asunto, limltán-
dosê  a declarar que no pagará la 
deuda. 

Austria, debía a los Estados 
Unidos la suma de 34 millones de 
dólares, y cuando Austria fué ane­
xionada al Reidh, el Gobierno de 
Waáhlhgton notificó al da Berlín 
que esperaba se hiciera éste car­
go de la obligación. L a nota fuá 
entregada por el embajador nor­
teamericano en Berlín, pero el Go­
bierno alemán no contestó. El 
embajador insistió varías veces 
sobre el particular y lo único que 
consiguió ha sido la respuesta de 
que Alemania no Uquldaría esta 
deuda hasta no, haberlo hecho con 
otras deudas que Austria tenía 
contraídas con algunos Gobiernos 
europeos. Al mismo tiempo' comu­
nicó que no estaría en condicio­
nes de discutir .por ahora sobre la 
deuda alemana con los' Estados 
tJnldos. Esta deuda es de 1.500 mi­
llones de dólares, sí bien es de 
Justicia consignar que el Reich ha 
sido el país que mejor ha cumpli­
do en la liquidación de sus deu­
das de guerra.—(Servicio especial 
de S L IDEAL GALLEGO). 

MUJER ESPASTOLA QUE FRES-
TAS E L "SERVICIO SOCIAL" 
TU DEBER ES OSTENTAR E l 
EMBLEMA QUE E L MISMO TE 
IMPONE. LLEVALO CON LA 
SATISFACCION DEL DEBER CUM­
PLIDO T HONRALO. 

CON ELLO HONRARAS A ES-
PASA Y A NUESTRO CAUDILLO. 

En algunas posiciones el aprovi­
sionamiento se hace con cuerdas 

Crónica de nuestro enviado 
especial 

J U A N A L B E R T I 
FRENTE DEL EBRO.—Muchas 

gentes del Norte ai hablar de las 
d:¡ioultudes montañosas con otros 
españoles suelen hacerlo con un 
aire dé verdonavidas que uno al 
escucharlas se siente anonadado. 

De mi sé decir que como buen 
acturiano nunca pensé que en el 
resto de España pudiera haber 
paraos que superasen al labe­
ríntico trazado de la cordillera 
cantábrica tan conocida y pisa­
da. Y sin embargo esta mañana 
desde uno de los puestos de man­
do donde se hallaba el coronel va 
leroso que manda una división 
heroica y que aún hace unos 
dias /lié herido por un dinvan 
artillero, mediamos éstas dificul 
íades de la sierra catalana sobre 
e' Ebro y para hallar compara 
dones no teníamos más remedio 
que confesar con pena que a esto 
no hay quien lo supere. 

El coronel, hombre bravo, 
africano cien por cien, que fiace 
tres dias observando al enemigo, 
desde un puesto de mando recl-
bip un metrallazo en la espalda 
y no se contrajo un solo múscu­
lo de su cara retirándoce u su 
tienda a donde fué llamado el 
médico con disimulada precau­
ción. El coronel que una vez cu­
rado de primera intención vol­
vía a su puesto tan sonriente co 
vio si nada hubiese pasado me 
decía: En él Norte las montañas 
son más numerosas v altas pero 
hay carreteras y caminos más o\ 
menos practicables. Hay sobre] 
todo vegetación abundante y 
agua: aqui como puede usted ver 
sólo se v.en cotas peladas, roco­
sas, duras, casi especiales para 
una defensa de máquinas auto­
mática?. Todo es yermo gris, 

• triste, sin comunicaciones y bajo 
un sol que calcina cuando la tor­
menta no nos lo arrasa todo. 

Para darse una idea, añade, de 
lo que es esto, va usted a oer el 
panorama y obsercar cómo íene-
moi que hacer el suministro a 
una posición y llevarlo a un lu­
gar estratégico que va señalando 
o la vez que explica. Aquéllo que 
tenemos a nuestra derecha es 
Pandáis, el macizo de Pandáis que 
ya ha sido vencido y es nuestro 
lugar de la primera defensiva roja 
en el frente: IB^S a la izquierda 
tep.emos la otra sierra por donde 

ahora se internan nuestras fuer­
zas. No es tan rocosa ni tan cor­
tada como la de Pandols, pero en 
ella la serle de cotas encadena-* 
das facilita el sistema de reslí-
tencia y da un tono de dureza 
inavor_q e,s¿a guerra. 

_ . grandes núcleos donde la va-
áetaclón es una pequeña-muestra 
de pinares raauíticos que ss es­
tiran y agigantan hasta caer al 
rio, son ahora el teatro de las 
operaciones, y sobre ellos, en la 
vertiente más alta v dominante, 
nuestras tropas se han colocado 
y enseñoreado de tal modo que la 
cuña establecida va penetrando 
y no se detiene ni para mirar al 
suelo. Abajo en los valles estre­
chos quedan algunos pueblecitos 
abandonados y destruidos que ya 
se rebasaron. Ello ya no interesa, 
pues hoy la guerra se ha elevado^ 
ha subido hacia el cielo para caer 
un día hasta el fondo de la tierra 
más verdosa que el río baña. Será 
el día de nuestro grandioso triun­
fo. 

T ahora observo esto: aquella 
tota rocosa, cortada a pico, sin 
"un acceso practicable desde este 
'punto de observación ha sido 
éonquístada por los SQldqdos de 
Vnl. División, •¡¡or ~~ 

' - -que también en las orí 
Tías del Alfamfbra se cubrió de 
'gloria. Dos soldados llegaron arri­
cia escalando la montaña como 
gamos, treparon por la roca, si 
agararron a los salientes del te-
treno y dieron el susto a los de­
fensores qv:e poseían el único ca­
mino practicable. 

Y ahora, para hacer el suml-
mstro tenemos aue valemos de 
cuerdas; con cuerdas se suben los 
alimentos, las municiones, y con 
cuerdas se han evacuado los he­
ridos el día de la conquista. Es 
«l mejor sistema poraue bajarlos 
por el camino pedregoso sería ex­
ponerse a un accidente desagra­
dabilísimo, m Coronel calla y su 
jefe de Estado Mayor que tam­
bién conoce el terreno de Astu­
rias me dice: no hay posibilidad 
de comparaciones. Esto es lo peor 
del mundo. 

REACCIONES INUTILES 

El día se presentó brillante y 
la mañana anunciaba un buen 
sol, y como consecuencia una 
jornada brillante. Los cañones 
comenzaron temprano su himno 

bélico y las masas da aviación 
ensordecieron nuestros oídos des­
de lat primeras horas. Pero 
media mañana, los rojos que no 
hicieron una labor serla de con­
trabatería, presentaron en linea 
algunos tanques y contraataca­
ron con mucho fuego de ametra­
lladora algunas posiciones can-
quistadas ayer que calan fuera 
del sector donde la lucha • • ha­
bía concentrado hoy. 

Los tanques se acercaron bas 
tante y dispararon sus máquina» 
y el repetido tlc-tao de su caí" 
ñonclto ruso. Pero inmediata­
mente se echaron encima los 
fuegos artilleros de nuestras 
piezas que en un instante cam 
Waron- él punto de concentración 
de ms tiros. Los tanques volvie­
ron grupas y a poco eran los mi­
licianos los que se aventuraban 
en un asalto desordenado que 
costó bien poca cosa anularlo 
con fuego de fusil y bombas de 
mano. 

Estas intentonas se repitieron 
por dos o tres veces sin que en 
ningún momento el peligro fuese 
de un tono como para temer, na­
da desagradable. Los rojos se reti­
raron con muchas bajas y algu­
nos milicianos de menos, que 
aprovechando el barullo se cola­
ron de rondón en nuestras posi­
ciones. 

A la vez que el ataque rojo se 
localizaba en algunos puntos fran­
queados de la línea de avance el 
movimiento de maniobra seguía 
desarrollándose y los soldados de 
Tranco, eficazmente ayudados por 
los demás elementos guerreros, 
profundizaron sobre la línea de 
mayor altura del macizo monta­
ñoso por donde se camina y se 
lucha conquistando algunas posi­
ciones y rectificándose otras que 
mejorarán el trazado del frente. 
Asi va tejiéndose esta victoria 
del Ebro; con dureza, con lenti­
tud, pero con precisión y progre­
sivo desgaste enemigo, tan eleva­
do en este aspecto que, como ayer 
decíamos, la resistencia empieza a 
dar señales de golpe fuerte. Esas 
señales que en el boxeo preceden 
al fuera de combate. 

tos 
m 

í o o s e v e l t d e s m i e n t e q u e e l G o b i e r n o 

h a y a d e c l a r a d o e s t a r d i s p u e s t o 

a f o r m a r e n l a l u c h a c o n t r a 

l o s E s t a d o s t o t a l i t a r i o s 

Alemania niega que haya enviado 
tropas a las fronteras 

WASHINGTON, 10.—El Presideii-
te Roosevelt ha desmentido que los 
Estados Unido» hayan declarado 
qus formarían con las potencias 
democráticas en una lucha contra 
los Eistados totalitarios. Añadió que 
tenia deseca de corregir los efectos 
causados por las falsas informacio­
nes, en las cuales han sido erró­
neamente interpretadas las decla­
raciones de algunos funcionarios 
del Gobierno. 

61 se estudian bien—agregó—los 
discursos pronunciados por mi y 
por «1 ministro de Negocios Extran-
jeros, Mr. Cordero Hull, se vería 
qu« ninguno da ellos contiene la 
citada promesa. 

Mr. ¡Roosevelt no obstante no 
quiso contestar a las preguntas de 
los íníormadores acerca de la acti­
tud concreta de los Estados Unidos 
arvt« la situación internacional. 

LONDRES DESMIENTE UNAS 
INFORMACIONES 

LONDRES 10.—En la Presiden­
cia del Gobierno ha sido facilita­
da la siguiente nota : 

"En vista de laj declaraciones 
aparecidas en la Prensa con res­
pecto a los acuerdos tomados ayer 
por loa ministros, oficialmente se 
haoe constar, que tales declaracio­
nes son falsas". , 

Laa declaraciones a que se refie­
re el comunicado aludían a una no. 
ta enviada por el Gabinete bri­
tánico al de Berlín, en relación con 
el problema checoeslovaco. 

AOIWIDAiDES DE LITVTNOP 
E N GINEBRA 

GINEBRA, 10.—Durante el pri­
mer día de su estancia en Giner-
bra, el comisarlo soviético de Re­
laciones Extranjeras, Lltvlnof, des^ 
arrolló una Intensa actividad. 

Conferenció con el subsecretario 
de Estado de IhglaterTa, Mr. Butler 
y con el ministro de Negocios de 
Rumania. A esta última entrevista 
se lo concede una Importancia es­
pecial por el hecho de presumirse 
que en ella presentó Lltvlnof la 
cuestión del paso de las tropas ru^ 
sas a través de Rumania para pres­
tar asistencia a Checoeslovaquia, en 
caso de estallar la guerra. 

ACUSAN A FRANCIA DE QUE. 
K E R ARRASTRAR A BELGICA 

PARIS, 10.—Ha producido gran 
Inquietud en los círculos políticos 
tranc«ses la noticia llegada de Bél­
gica, según la cual los nacionales 
flamencos acusan a Francia de 
querar arrastrar $. Bélgica a una 
guerrai, habiendo afirmado que el 
embajador francés en Bruselas so­
licitó del Gobierno belga el permi­
so oportuno' para que las tropas 
fraheesas pudiesen atravesar el te­
rritorio de Bélgica en caso de que 
tuvieran necesidad de ello. 

ENTREVISTAS EN LONDRES 

LONDRES, 10.—Nevllls Chamber-
laln recibió esta mañana las visi­
tas de sir John Simón, lord Hali-
íax y Hoare Belhisa. ministro de la 
Guerra, 

También conferenció el jefe del 
Gobieyao con el jefe de la oposi­
ción partaméntaria, Atlee. 

E L R E Y LEOPOLDO CONFE­
RENCIA CON SPAAK 

BRUSELAS, 10.—El Rey Leopoldo 
ha celebrado hoy una extensa con­
ferencia con el jefe del Gobierno 
y ministro de Negocios Extranjeros, 
señor Spaak-

CHAMBERLAIN PERMANECE 
EN LONDRES 

LONDRES, 10.—Ya a.vanzada la 
tarde se celebró otra reunión mi­
nisterial. 

Chamberlain ha decidido perma­
necer en Londres con objeto de 
estar en todo momento debida­
mente informado de la situación 
internacional. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

NUEVA YORK, 10.—La Bolsa de 
valores tuvo tendencia a la baja 
y registró muy poco movimiento. 
Esta inactividad es consecuencia 
de las medidas llegadas de Europa. 

Las acciones de las compañía* de 
automóviles, aceros, petróleos y 
otros valores sufrieron Importantes 
bajas en su cotización. 

También los bonos se cotizaron 
en baja. 

ALEMANIA NO CONCENTRA 
TROPAS EN LA FRONTERA 

LONDRES, 10.—En los círculos 
bien informados se declara que 

laa noticias difundidas por el 
"Evening Standard" y otros pe­
riódicos extranjeros sobre concen­
traciones de tropas alemanas en 
las regiones fronterizas, son com­
pletamente falsas. 

Todo el mundo sabe qie el Ejér­
cito alemán no realza este' Otoño 
maniobras de gran envergadura, 
sino solamente pequeñas ejercí 
cios. 

Al igual que en pasados, años, 
Alemania llama a los reservistas, 
pero ésto* regresan a sus casas 
tan pronto como terminan el pe 
riodo de instrucción. 

REGRESA D E L MAR D E L 
NORTE LA ESCUADRA 

INGLESA 
LONDRES, 10.—Esta mañana, la 

Escuadra británica, después de 
realizar maniobras en el Mar del 
Norte, ha regresado a su base. 

E l "Evening Standard" hace re­
saltar que se trata de ejercicios dis­
puestos desde la primavera y tam­
bién puntualiza que desde hace dlea 
años el paso de la Escuadra por ei 
Canal de la Mancha al Mar del 
Norte ha tenido lugar en la pri­
mera mitad de septiembre. No obs­
tante, este año la mayor parte de 
la flota británica ha permanecido 
en la base de Portsmouth. 

DALADIER Y GAMELIN 

PARIS, 10. — E l presidente del 
Consejo, M. Daladier, ha celebrado 
una conferencia con el Generalísi­
mo de los Ejércitos franceses, ge­
neral Gamelin. 

Pragra, la bella capital de Checoeslovaquia, que, con Nuremberg, 
constituyen hoy el centro de la política mundial 

" H A Z " E S L A R E V I S T A D E L 
S E U . L E E D L A Y P R O P A -
G A D L A . L O E X I G E E'v, NA­
C I O N A L - S I N D I C A L I S M O . 

E l p u e r t o d e M a r s e l l a e s t a r á b a j o 
e l c o n t r o l m i l i t a r h a s t a q u e q u e d e 

r e s u e l t o e l c o n f l i c t o 
BUOAREST, 10.—La Escuadra 

británica de Malta hará una visita 
oficial a Rumania anclando en 
puerto de Constanza el 28 de sep­
tiembre próximo permaneciendo 
hasta el S de octubre. Durante sw 
permanencia se celebrarán en 
Constanza fiestas en su honor y 
entre ellas figura la entrega por 
el alcalde de Constanza al Volvoda 
Miguel de un yate construido a 
propósito en la Gran Bretaña.— 
STEFANI. 

MALAYOS A LOS DESTACA­
MENTOS ANTIAEREOS 

¡LONDRES, 10— Comunican de 
Singapoore que 900 malayos han 
sido reunidos en la guarnición de 
la base naval militar y destinades 
ai servicio de intendencia de los 
destacamentos r r f - é r e o s — S T E -
FANI. 

CREACION DE LA FLOTA 
EGIPCIA 

E L CAIRO, IC.-^Se anuncia que 

el ministro de la Guerra incluirá 
en el presupuesto un prime: crédi­
to de 500.000 libras esterlinas para 
la creación de la flota egipcia. E l 
primer núcleo de esta flota estará 
constituido por la- unidades desti­
nadas actualmente al servicio de 
guardacostas.—STEPANi, 

MISION ECONOMICA INGLE­
SA A RÜMANL' 

¡LONDRES, 10.—El Gobierno ha 
constituido una misión económica 
guiada por Lord Uoyd ex-alto 
Comisarlo de Egipto y de la que 
forma parte también el Secreta­
rlo General del Tesoro británico 
Sir Fredericv,Loith Ross que mar­
chará próximamente a Bucarest 
Para negociar un acuerdo econó­
mico con Rumania.—STBF.VNl. 

E L ' PUERTO MARSELLES 
BAJO E L CCNTROL MILI­

TAR 

las autoridades militares hasta 
que quede resuelto el conflicto de 
los "dockers".—STEPANI. 

HUELGA D E L HAMBRE EN 
UNA POSICION DE TUNEE 

TUNtEZ, 10.—Los periódicos ára­
bes denuncian los malos tratos a 
que están sometidos loa detenidos 
por lo» desórdenes del 9 de abril 
pasado. Los detenidos han empe 
zado desde hace unos días la buel 
ga del hambre para protestar del 
régimen Inhumano. Por otra parte 
se afirma que' el detenido Yousseí, 
jefe nesturlano, ha fallecido en el 
hospital a consecuencia de una 
operación quirúrgica que fué pre­
ciso hacerle como resultado do los 
malos tratos recibidos en prisión. 
STBFANI. 

HUELGA EN UNA -V-HEam 
DB AVIACION 

Milán Hodza, jefe del Gobiernt 
checo 

E ! B r a s i l prü i i e i 

ios M a l l o s 

r a z a j a l í o a 

España en el tercer luga 
los contingentes estable! 

RIO JANEIRO.—Se ha ptf 
do la estadística anexa al 
sobre los contingentes que : 
concedidos de ahora en ad| 
anuahnenite en proportción a j 
migración de loa últimos cú 
ta años. Resulta de dicha 1 
tica que el mayor contingenfi 
el de Italia que tendrá deredf 
enviar anualmente al Brasil I 
personas. Siguen ¡Portugalí 
22.954 y España con 11.545-

Según las estadísticas 
ñas, han entrado, pues, en el j 
en los últimos 50 años 1.4 
italiano*, lo que representáis 
cera paite de la Inmigración 
unida de todos los países. 

\mm un prsiietlo 

ir en 

BERNA.— E l Consejo Peíi 
suizo ha discutido a propósito 
dos iniciativas de los soclallstaf 
del Cantón de Ba.sílea, pretendien­
do prohibir en el territorio canto» 
nal ¡as organizaciones nació; 
socialista y fascista. E l O 
Federal ha llegado a la conel 
de que incumbe a la Confederad 
y no a los Cantones tomar mi 
das contra grupos de extranji 
existentes en el interior de 
fronteras y por consiguiente 
reivindicado para sí solamente 
competencia en la materia y h* 
decidido rogar al Gobierno de B»' 
silsa que hiciese lo convenlenÍ| 
para que no se dé curso a las 
iniciativas. 

Como se ve, pues, los antlft 
clstas esta vez han errado el gólPÍI 
y no podrán ni tener la satlsfaBv: 
clón de ver puesta a votación p**' 
pular su Insensata proposición. 

L a iDis íón del Nao 

H u o i n é r e c ü i 

por e l Papa 

CASTELGANDOLPO, 10,—(Ia mi­
sión del Manchukuo fué recibid» 
esta mañana por el Papa en CU-
telgandolfo. 

E l Jefe de la misión presentó >1 
Santo Padre las cartas credenclíj»! 
que le acreditan como embajído' 
extraordinario. 

E l Pontífice, al recibirlas, declaró 
que ello le producía gran satisfac­
ción porque venían de un país «pi»! 
aunque de lejana geografía, tenl» 
florecientes misiones católicas y 
donde la Iglesia cuenta con InU" 
reses religiosos que son también ta" • 
tereses de. bienestar y de paz. 

Terminó dando la bendlcl* 
apostólica a la misión del Man- • 
chulcuo-

LONDRES, 10.— E n Walsal 600 
obreros especializados de una de 
las más importantes fábricas de 
motores de aviación,' que trabaja 
por cuenta del Estado, se han de­
clarado en huelga esta maraña en 
protesta contra la implantación 
del trabajo a destajo.—^3TEFA¡N¡L 

GOLPE D E MANO FRUSTRADO 

PARIS. '10. — Los gansgters de 
París han intentado hoy en pleno 
día un golpe que felizmente ha fra^ 
casado. 

Cuando un Industrial se apeaba 
esta mañana de un taxi para en­
trar en una sucursal del Banco de 
Francia llevando bajo el brazo una 

PARIS, 10—El rmertn ivr„ caitera. con dinero, recibió un gol­
i l l a continuará bajo el c o n t r i ^ CabeZa ^ 19 asest6 un 

x u u < i i d . najo ei control de)bandido que al mismo tiempo in­

tentaba apoderarse de la cartel». 
El industrial logró evitar un •** 
gundo golpe y refugiarse en el Ban­
co. E l agresor subió rápidamente » 
un autop, eclipsándose.—-Stéíant 

DETENCION D E UN ."¿BOO*' 
Do JUDIO 

NUEVA YORK, 10.-*O(Kn-Jnl<*« 
de Chicago que el abogado J™)4 
Alberto Goldmar fué denuwslaW 
a las autoridades como onraala-
dor de un complot de ananiuí»»» 
americanos, que por orden «J 
Moscú, debían entrar en Málto* ' 
asesinar a Trostky y al pintor cjj" 
munlsta Ribera, en la villa en ÍIB, 
reside Trostky.—Stéfanl. 

UN HIJO DE ROOSEVELT VA 
A SER OPERADO 

NUEVA YORK, 10—Jame» Booif 
velt, hijo mayor y secretarto P»" 
ticular del Presidente de lo» 
dos Unidos, ha Ingresado e n " 
clínica Mayo, en Rochestwr, d ^ 
será operado de una úlcera ga*" 
ca.—Stéfanl. 

AVIONES AMERICANOS 
HONOLULU 

NUEVA YORK. 10. - r D 4 ^ ^ 
aviones americanos de toinb^JS 
han llegado a Honolulú, despu*. 
de un vuelo de 2.570 millas, 
toado en 17 horas y 21 mm^00^ 
Stéfanl. 


